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O «Berliner Montag» annuncia como bastante provavel o proximo regresso do ex-kaiser Guilherme á Allemanha 
[JD]. erre 
O serviço de soccorros aos Ilagelados 











Ainda é confusa a situação politica na Allemanha 


QUAES OS VERDADEIROS MOTIVOS QUE LEVARAM HITLER A MOSTRAR-SE INTRANSIGENTE NO 
EXIGIR AS CONCESSÕES AO PARTIDO RACISTA. — O “BERLINER” MONTAG” FALA NA PROVAVEL 


VOLTA DE GUILHERME |l AO PAIZ. — AO MESMO TEMPO OS CIRCULOS OFFICIAES JA* ADMITTEM 








BERLIM, 16 (H.) — O gover- 
ho do Relch continua senhor de 
eituação política desde o fracasso 
registado sabbado ultimo das 
conversações entaboladas com os 
representantos do partido naclo- 
nal-socialista) Nem por fsso & 
situação Interna deixa de ser me- 
nos confusa. 

Atá sabbado ultimo o gabinete 
von Papen estava em luta aberta 
com os partidos da, esquerda e do 
centro, mas podia conter com & 
tolerancia dos nacional-socialistas 
e com o apolo directo dos nacio- 
nal-allemães, E' o que afflrmam 
os melos politicos que se esforçam 
por comprehender quaes os moti- 
vos reaes que levaram Hitler a 
mostrar-se intransigente sabbado 
passado ao ponto de exigir que 
fassem concedidos no partido ra- 
cista os plenos poderes conferidos 
go er, Mussolin! depois da mar- 
cha trlumphal dos fascistas sobre 
Roma, 


O QUE HITLER QUERIA 


'Affirma-se que Hitler reclama» 
rã não sómente a chancelaria é 
o direito ds livre constituição do 
gabinete como tambem declarar 
quo exerçeria o poder sem consl- 
deração pela autoridade do che- 
fe do Estado ou pelas estipulações 
constituclonaes o que implicava 
de antemão na impossibilidade de 
qualquer accordo, Se o chefe rar 
cista houvesse mantido certa mo- 
deração nas suas reivindicações 6 
impressão geral que teria logrado 
eatisfação e conseguido tornar-58 
chefe do gablnete allemão sobre- 
tudo visto ser facto conhecido quê 
homens como o general von 
Schleicher e o barão von Gayl es- 
tavam dispostos a entregar-lhe as 
redeas do governo, 


, HITLER EM LUTA COM OS 
+ BEUS LOGARES-TENENTES 


Em certos clrculos corre que a 
attitudo de Hitler foi determinada, 
pelo receio de vêr sobrepor & sua 
a autoridade dos seus collabora- 
dores immediatos, Gregor Stras- 
ser e Joseph Goebbles. Btrasser, 
ao que se diz, procura actualmen- 
te levantar uma organização syn- 
dical Independehte de todos os 
partidos, para o que consta ter o 
apolo do capitão Stennes, ex-che- 
fe do Estado Malor de Hitler e 
do grupo de jovens intellectuaes 
revolucionarios dirigido pelo es- 
oriptor von Zehrer, Chega-se mes- 
mo a afifrmar que Strasser tem 
tido contactos directos com 085 
chefes dos syndicatos christãos, 
com o ex-ministro Stegorwald, 
“com o chefe da “bandeira do im- 
perlo” e com o proprio sr. Hoel- 
termann, leader” soclal-demo- 
orata. 

Em resumo é certo, a despeito 
dos desmentidos emphaticos dos 
seus correligionarios, que o chefe 
racista so encontra presentemen- 
te forçado a defender-se contra 05 
seus mais ardorosos logares-te- 
nentes, o que poderá vir a facili- 
tar a manobra dos centristas para 
a formação de uma colligação 
parlamentar, 

FALLA-SE NO REGRESSO DE 
* GUILHERME HH 

BERLIM, 18 (H.) — O orgão 
communista “Berliner Montag”, 
annuncia como extremamente 
provavel o proximo regresso a 
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A POSSIBILIDADE DA REFORMA DA CONSTITUIÇÃO 


scenas bem distinctas que definem phases diMerentes da 
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vida de Gnilherms de Hohenzollem, Em cima, vemol-o no augs 
do sen poder militar e da sua arrogancia imperial, passando em 
revista as tropas do sem exercito, em companhis dos grandes 
genernes, Em baixo, vemos o imperador decaldo, no seu retiro 
de Doorn, na humildade resignada da. sua velhice sem esplendor 


Alemanha do ex-kaiser Gullher- 
mo II, 

“De Doorn -—- acoresconta O 
jornal — foram entaboladas, ha 
elgum tempo, com differentes 
melos políticos allomães, no- 
tadamente os racistas, negocia- 
ções que, ao que parece, foram 
coroadas de exito. Diz-se, effe- 
ctivamente, que já se chegou Aa 
accordo para a imstallação do ex- 
Kaiser no castello de Hohenefils, 
nas proximidades de Coburg. 

“So bem que se pretenda dar a 


esa Instaliação o caracter de um: 


retiro -— conclus o “Berlinen 
Montag” — o exemplo do ex- 
kronpinz basta para mostrar o 
valor que se deve attribuir ás 
promessas dos membros da anti- 
ga familia reinante de se não 
immisculrem na politica, A volta 
de Gullherme II significaria a 
reorudescencia do movimento 
monarchista na Allemanha”, 


O GABINETE VON PAPEN PRO- 
SEGUIRA! NA SUA POLITICA 


BERLIM, 18 (H.) — O gabinete |. 


do Relch reuniu-se para estudar a 
orientação a seguir deante do fra- 
casso das negociações com os na» 
cionnes-socialistas. 

Ficou decidido que, de accordo 
com as directrizes combinadas com 
o presidente Hindenburg, o gabi- 
neta Von Papen proseguirá na po- 
Htica que adoptou ao assumir o 
poder. 

Nos meios governamentass asse- 
gura-se que o governo não perderá 
opportunidade de collaborar com o 
Parlamento, ao qual apresentaria 
proximamente importante projecto 
de reforma constitucional, finan- 
ceira e social. Se, porém, a malorla 
do Kelchstag se manifestasse con- 
tra o gablnete, crear-se-la uma si- 
tuação especial que reclamaria do 
governo medidas extraordinarias, 
dada a sua decisão de permanecer 
acima dos partidos. 

Sem que se conheçam exacta- 
mente quaes os propositos do pre- 
sidente Hindenburg e do governo 
do Reich, admittem-ze nos meios 
políticos diversas eventualidades: 
ou a dissolução do Relchstag, se- 
gulda de novas eleições baseadas 
em legislação eleitoral revista me- 
diante decreto presidencial; ou a 
'convocação de uma assembléa con- 
[stituinte; ou a consulta directa ao 
povo mediante plebiscito sobre a 
reforma constitucional e a convo- 
cação para tal fim de uma assem- 
bléa constituinte, 


A llalia e a Liga das 
Nações 


e 





! | paneor QUE NÃO SE DARA" 


A RETIRADA DAQUELLE PAIZ 


ROMA, 18 (A. B.) — Os ru- 
mores de que a Italia pretendia 
retirar-se da Liga das Nações, e 
que chegaram a preoccupar se- 
riamente nos jornacs estrangeiros, 
pelo menos 





presentemente, 

De accordo com Informos co- 
lhidos nos circulos officines, em- 
bora o governo não esteja satis- 
feito com o resultado da primeira 
phase da Conferencia do Desar= 
mamonto e com os termos finaus 
do Tratado de Lausanne, a Ttalla 
estaria disposta ainda a continuar 
como membro do Instituto de Ge- 
nebra, na saperança de que as na- 
ções que dells farem parto aínda 
modifiquem a attitude que vêm 
seguindo até agora, em relação a 
diversos problemas internacio- 
naes 


| pirito: Santo Cardoso, 


| 


O ANTI-SEMILISMO DOS 
HITLERISTAS 
BERLIM, 16 (H,) — A Assocla- 
ção dos Cldadãos Allemães Isras- 
Htas dirigiu ao presidente Hinden- 
burg uma representação da qual 
constam varios documentos relati- 
vos a ameaças e Injurlas proferidas 
contra ou membros da confissão ju- 
daica, em consequencia da doutrina 
anti-semita dos hitlerianos, 


tario de Estado da presidencia, Br. 
Meissner, o marechal Hindenburg 
respondeu que reprovava terminan- 
temente todas as tentativas que pu- 
dessem redundar na restricção dos 
direitos constitucionaes e políticos 
dos cidadãos allemães, e, implic!- 
tamente, dos allemões da relígião 
israelita, 

O presidente communicou simul- 
taneamente ao ministro do Inte- 
rlor & representação da referida as- 
sociação, 


CONCENTRAÇÃO DE TROPAS 
HITLERISTAS . 


BERLIM, 168 (H,) — Hoje, de 
tarde, correram da novo insistentes 
boatos da importantes concentra- 
ções de tropas de assalto nas im- 
mediações da capital, Indicavam-se 
mesmo as localidades onde secções 
de assalto tinham recebido ordem 
de se preparar e armar completa= 
mente dentro de 48 horas, 

Estes boatos não foram até agora 
confirmados mas o que não offe- 
reco duvidas é que as tropas ra- 
oistes manifestam actualmente vl- 
stvel nervosismo. 


OS MEIOS OFFICIAES FALAM 
NA DISSOLUÇÃO DO | 
” REICHSTAG 


PARIS, 16 (A. B.) — De accordo 
com noticias recebidas pelos Jjor- 
naes desta capital, nos melos offl- 
claes allemães fala-se francamente 
na dissolução do Relchstag e na 
nomeação de uma Assembléa Con- 
etituinte com o fim de proceder a 
uma reforma reacclonaria da Con- 


Em carta endereçada ao mecre-lstituição de Weimar, 








Conflicto paraguayo- 
boliviano 


As POTENCIAS NEUTRAS 
NÃO TOMARAM PROVIDEN* 
CIA ALGUMA, NA REUNIÃO 

DE HONTEM 


WASHINGTON, 16 (H,)) — Ab 
potencias neutras não tomaram 
nenhuma nova providencia na 
reunião de hoje a respeito do 1l- 
tídio paraguayo-boliviano e re 
solveram continuar amanhã o 
estudo do caso, 

4 acção dos noutros recebeu 
até ao presente a approvação de 
dezoito republicas americanas em 
tre as quaes o Brasil, Argentina, 
Chile e Poru', 

Os circulos diplomaticos mos” 
tram-ge confiantes no resultado 
final das negociações em anda- 
mento, 


UM FOSTO BOLIVIANO ATA- 
CADO 





LA PAZ, 18 (H.) — Um com: 
municado do Estado Malor do 
Exercito informa que hontem 4 
tardo uma patrulha  paraguaya 
atacou o posto boliviano ds ob” 
servação de Hullay sendo, porém, 
rechassados, 


UM MANIFESTO DOS ESTU- 
DANTES BOLIVIANOS A SEUS 
CAMARADAS DA AMERICA 


LA. PAZ, 16 (H,) — Os estu- 
dantes das escolas superiores e os 
operarios acabam de dirigir aos 
seus camaradas da merica La- 
tina um manifesto em que aus: 
tentam e defendem a causa da 
Bolívia no litígio com o Para- 
Eguay, 


OPTIMISMO EM BUENOS 
AMES 


BUENOS AIRES, 16 (União) 
— Nos ciroulos officiosos annun- 
cla-se que as negociações que vem 
sendo feitas pelas potencias neu- 
tras, com o apolo da chanceliaria 
argentina, para a solução paolfl- 
ca do conflicto paraguayo-boll- 
vinno, estão bem encaminhadas, 
acreditando-se que, pelo novo as- 
peoto tomado por causa das de: 
marches, a Bolivia não poderá 
deixar de concordar com o arbl- 
tramento para tornar efectivos 08 
direitos ds cada um dos dois 
paizes sobre o Chaco, 


Diffusão da radiotelepho- 
nia na Inglaterra 


«e 

» LONDRES, 18 (U. T. B.) — O 
Departamento: Geral de Corrolos, 
conforme estatisticas que acaba 
de publicar, já registou até fins 
de julho ultimo, 4.800.000 licen= 
cas para apparelhos radio-reck- 
ptores, o que representa um acs 
crescimo de mais de um milhão 
sobre o total de igual data em 
1931, 

HB' de esperar que esse numero 
chegue em breve & casa dos cinço 
milhões, para o que deve con- 
correr sensivelmente a proxima 
Exposição de Radio a inaugurar= 
se no Olympla, nesta Capital, 





em Pernambuco 





Respondendo ao interventor pernambucano, O ministro 
José Americo, depois de affirmar ser o incidente fruto 
de “impertinencia de um agitado”, nega ao sr. Lima 
Cavalcanti idoneidade moral para julgar responsabili- 


ROSE 





dades alheias 


Srs, Jous6 Americo e Carlos de Lima Cavaleanti 


O incldente entro o ministro 
Josó Americo e o interventor Car- 
tos de Lima, criado em conse: 
quencia de uma attitude desele- 
gante do actual responsavel pelos 
destinos de Pernambuco, num 
momento em que o titular da pas- 
ta do Viação so encontrara retido 
ao leito, immobilizado, em conse- 
quencia do desastre que soffreu, 
nho tovo aínda o seu termo o pa- 
rece que não o terá breve, dada n 
impertinencia com que se vem 
conduzindo aquello interventor. 

Agora mesmo, a gazeta de pro 
prledade do interventor pernam- 
bucano publicou e as secções pa- 
gas de diversos jornnes cariocas 
reeditaram. mais mma nota sobro 
os serviços das seccas em Per- 
nambnoco, lançando mesmo um ro- 
pto no ministro da Viação. 

Hontem, respondendo á nota 
em questão, o sr. José Americo fer 
aos representantes da imprensa 
junto ao sen gabiíncto as declnra- 
ções que abaixo so seguem: 

A ORIGEM DA IMPLICANCIA 
DA INTERVENTORIA PER- 
NAMBUCANA COM O MI- 
NISTERIO DA VIAÇÃO 


— E* à importinçncia do um 
agitado que, descurando-se do 
seus deveres de administrador, 





O movimento revolucionario 
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Partiu para a base de operações a 1* Divisão Naval — Os centros de Aviação Naval desta 
capital, de Santos e de Florianopolis subordinados à Defesa Aerea do Littoral — 
Designados varios officiaes para 0 3º R. 1. — Foi prorogada por 15 dias a frequencia 


O sr, Getulio Vargas, logo após 
o seu despacho com o titular das 
Relações Elxterlores, hontem, no 
Cattete, recebeu em conferencia os 
ministros Oswaldo Aranha e Es- 
em hotas 


differentes. A seguir, durante lar- 






Donativos angarindos pela Al 


go tempo, o chefe do governo con- 
ferenclou com o capitão João Al= 
berto e após a saída do chefo do 
polícia era recebido o general Al- 
varo Marlante, commandante da 
1* Região Militar. 

O general Mariante deixou o 
Catteto na mesma occaslão que o 
sr. Oswaldo Aranha. 

Minutos após era por fim rece- 
bido o capitão Orlando Leite Rl- 
belro, que durante cerca de 40 mi- 
nutos conferenciou com o sr, Ge- 
tulio Vargas, 

O regresso do dictador ao Par 
lacto Guanabara veriticou-so de- 
pols das 18 horas, 


PARA A FABRICAÇÃO DE 
BOMBAS PARA AVIÕES 


Afim de melhor attonder as ne- 
cessidndos das operações de guer- 
ra dirigidas pelo general Waldos 
miro Lima, vao sor Installada no 
Paraná uma officina do emergen= 
ela para à preparação de trotyl e 


carregamento de bombas de avia- 
ção, 

Esso serviço será dirigido pelo 
1º tenente Araripe Franco da Fa- 
brica de Cartuchos e Artefactos 
de Guerra do Realengo que leva- 
rá em sua companhia uma equipe 


innça Nacional de Mulheres que 
soldados e prisloneiros no “front” 


A gua acção nos exeroitos que 
defendem o Governo Provisorio 
acaba de ser conhecida através o 
seguinte eloglo do general Góes 
Monteiro: 

“1º batalhão de engenharia — 
Compenetrado das arduas attrl- 


serão distribuldos hoje pelos 


de operarios especialistas daquel-, buições que lhe competem em 


le estabelecimento. 


OS DONS SERVIÇOS DA ARMA 
DE ENGENHARIA 

Os nossos batalhões de enge- 
nharia sempre se destacaram pelo 
devotamento da sua officialidade 
e tropa, 

Esso dovotamento suppria em 
grande parte a eua defficiencia 
em material. E' que na engenha- 
ria, principalmente o que se re- 
fero 4 transposição de cursos da- 
gua, nós ainda não chegamos a 
adoptar um material definitivo. 
Ha mails de duas dezenas do an- 
nos que vivemos em estudos, 

Ainda agora nas operações do 
guerra, se vem constatando a pros 
cedencia das reivindicações que 
para essa arma a eua nffic'alidade 
sempre pleiteou, 

Apesar do nom desspparelha- 
mento 04 batalhões de encenharia 
vim prestando relevantes serviços, 


campanha, o 1º batalhão de en= 
genharia, perfeitamente instruldo 
e com Invejavel espirito de abne- 
gação, Impôz-se á administração 
deste commando pelo exacto cum- 
primento das missões que lhe fo- 
ram impostas, entre as quaes ss 
salientam as seguintes, pela pres- 
teza com que foram executadas, 
mão grado as difficuldades do ter= 
|reno e os mérios perigos que, por 
vezes, se fizeram sentir, 
Organização dos melos de trans- 
portes do rio Parahyba em Ita- 
“Lnya; ligações telephonicas de 
Dores a Sant'Anna dos Tócos e ao 
longo do Ribolrão Eant'Anna; pre- 
paração das entradas Rezondo- 
Formoso, Barra Mansa-Rozando, 
Barra Mansa-Bannanal é a pene- 
tração por Dóres & farenda dos 
Tócos. 
Aos officises 6 praças do 1º bas 
talhão de engenharias s pmémirar 
ção deste commando”, 


: alguns officiaes da tropa 


livre dos alumnos da Universidade do Rio de Janeiro 


VEIU DA FRENTE DE CUNHA 


Velu hontem, ao Rio, a servl- 
ço, o 1.º tenente Oswaldo Wa 
gner, do 1.º Regimento de Caval- 
laria Divistonaria, 

Esse official faz parte do des- 
tacamento que está operando na 
zona do Paraty, no Estado do 
Rio, 


O REFLEXO DAS OPERAÇÕES 
NO COLLEGIO MILITAR 


No Collegio Militar além dos 
professores cathedraticos, existem 


que ali servem como auxiliares do 
ensino theorico e pratico, avulta- 
do como é o numero de alumnos 
que cursa o acreditado estabele= 
cimento de ensino. 

A necessidade das operações de 
guerra tem levado as autoridade: 
militares a recorrer aquelles offl- 
claes, muitos dos qunes já se 
acham incorporados as forças em 
combate. 

Tem so dado por isso mudança 
de professoros e alterações nos 
horarios das aulas para lhes per- 
mittir accumularem es aulas das 
turmas leccionadas pelos que par= 


operações no ensino do Collegio 
Militar, o marechal Esperidião 
Rosas esteve, hontem em confe- 
rencia com o ministro da Guerra, 


tiram. 
A proposito desse reflexo das 
(Continua na 4º pag.) 
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procura intrometter-se nos serve 
cos federnes que se libertam de 
sun infinencia perturbadora; rom» 
pe com os commandantes da Re- 
glião, por questões militares; cria 
Incidentes com o ministro da Fa- 
zenda, por negocios foltos n6 
Banco do Brasil; afinal, depois de 
ter tentado, ba poncos mezes, in= 
troduzir a censura policial mos 
Correios, no que foi repeilído, fl-= 
cou a implicar com o Ministerio 
da Vinçião, a respeito das obrus 
contra as seccas, 

Som nnda ter feito pelos flagel- 
Indos de Pernambuco, chegando 
a malbaratar as verbas recebidas 
deste Ministerio em serviços tes 
chnicamente condemnados, con 
forme a exposição feitn pelo ins= 
pector Imiz Vicira, alicga, como 
realizados no interesso desse pros 
blema, instgnificantes trabalhos 
anterlores e do ontra matureza, 
em mesquinhas proporções, rela- 
tivamento no concurso prestado 
por Estados de diminutos recar= 
sos orçamentarios, 


O TRATAMENTO DISPENSADO 
A PERNAMBUCO EM RELAs 
ÇÃO AO RECEBIDO PELOS 
OUTROS ESTADOS 


— Tixigo que so applique em 
Pernambuco o mesmo program- 
ma de obras em excoução no Cen 
rá e cm ontras regiões do nordés- 
to, quo é a zona proprinmente se 
mi-nrida, sem se lembrar de que, 
tendo sido nquelle Estado, até a 
vigencia do governo  provisorlo, 
estranho nos planos da Inspecto- 
ria de Sêcens, porque o flagello 
não o attingio, ou o governo local 
lhe prestava soccorros, não con= 
tava nenhuma obra de vulto pro- 
jectada que pudesso ser ntacada 
immediatamente. 

Entretanto, o ministerio da 
Vinção não o deixou &á margem. 
Recommendou á Inspectoria que 
emprchendesso, desde logo, cons» 
trucções orçadas em mais do mil 


contos mensacs, podendo deson+ 
volvel-as, conforme os estudos 
que fossem  procedidos pelns 


commissões technicas designadas. 
Com nrea enjeita à calamidade, 
talvez, malor quo a do Pernam- 
buco, mn Bahia contenta-se com 
um terço desse anxilio, aliás, tam 
bem por falta do obras projecta» 
das, para maior expansão, 


UM TELEGRAMMA ELUCIDA- 
TIVO DO INSPECTOR DD 
BECCAS 


— Tendo o sr, Carlos de Lima 


formulado queixas, recentemente. 
contra o vulto desses trabalhos, 
foram pedidas informações ano 
inspector Luiz Vieira que as press 
ton nos seguintes termos; 
“Respeito telegramma recebido 
secretario Agricultura de . Pers 
nambnco informo v. ex. segninte: 
Dia 20 corrente dlrlgl chefo 2º 
districto telegramma pedindo in« 
formar andamento serviços Pers 
nambuco. Resposta engenheiro 
Arcoverdo datada- 21 seguintes 
“Serviços Pernambuco occnsslão 
passagem Inspectoria estavam di- 
vididos 7 residencias atacando 
diversas estradas e açudes disso 
minados quasi toda zona attingi- 
da pela sêcca, Acham-se em ser- 
viço 10.000 homens pessimamento 
suppridos de material. Serviços 
em sua malorla sem obediencia 
condições  technicas exigidas, 
(Continua na Be pag.) 








A LIVRARIA QUARESMA compra livros sobre qualquer assum- 
pto: direito — medicina — engenharia — philologia — obras 
sobre o Brasil, antigas ou modernas — obras antigas em qual- 
quer Idioma — literatura portugueza e brasileira — Obras his- 
toricas de qualquer palz do mundo -« romances de todos os 
autores - Diccionarios portuguezes ou de qualquer outra lin 
gua — gomances francezes — livros academicos — romances 
em ingles — tudo, tudo o que concerne a livros — qualquer 
qualidade e qualquer quantidade 


Livraria Quaresma 
Rua 8, José 71 e 73 — Rlo — Tel, 2-6946 
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O SERVIÇO DE REABASTRCIMENTO 
DO DISTRICIO FEDERAL 


Regulamentando os trabalhos da commissão já exis- 
tente, o chefe do Governo Provisorio assignou' um 
decreto em que estabelece a chefia da' mesma e 
determina as obrigações dos commerciantes e as 
penas a que ficam sujeitos em caso de transgressão 
fas ordens emanadas das autoridades competentes 


O chefe do Governo Prosisorio da Republica dos Estados 
Unidos 'do Brasil, usando ds autorização que lhe confere o art, 1.º 
do Decreto n. 19.998, de 11 de novembro de 1930, 


Decreta: . 

Art. 1,º — A Commissão de Reabastecimento do Districto Fe- 
deral, para flel execução das medidas previstas no Decreto n, 21,052, 
do 19 de julho de 1932, terá um corpo de flscaes constituido de 
funcolonarios requisitados: às repartições federaca ou munlóipaes, 
om numero sufficiento ás necessidades do serviço,, 

Paragrapho unico — Será designado pela Commissão de Re- 
'abastecimento, dentre os fiscaes, um, que exercorá as funcções 
de chefe do Serviço de Fiscalização, com as attribuições que lho 
orem delegadas pela Commissão, 

Art, 2.º — Aos fiscaes compete! ; 

8). — comprir as determinações emanadas do chefe da Fisca- 


lização; 

b) -—= percorrer, diariamente, & zona quo lhe fôr designada, 
exercendo com segurança, urbanidade e flel cumprimento das 
instrucções recebidas, a fiscalização dos stocks de viveres, Inbrl- 
Ticantes, combustiveis, etc,, e das respectivas tabelins de preços 
maximos de venda desses artigos; ns ! 
0) — Fecorrer, sempre que só fizer necessario, ás autoridades 

+ policines, afim de fazer a detenção daquelles que, infractores das 
“disposições do Decreto.n. 91.652, de 19 do julho de 1932, tentarem, 
por fórma violenta on'desrespeitosa, insurgir-se contra as penall- 
dades que'lhes forem applicadas pela Commissão e sens repro- 


sentantes; “| Pes 
dy — levar ao conhecimento immediato do chefe da Fisca- 
porven- 
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lização as occurrencias referidas na alinen anterior, que 
tura se verificarem; , 

e) -—- communicar ao chefe da Yiscalização as recusas ou 
difficuldndes oppostas pelos commerciantes, scus prepostos; fieis 
ou quacsquer outros agentes, ou delegados commercines, embora 
por fórma não violenta, ao serviço que lhe está affecto; - 

: f) — lavrar autos de infracção e apprehensão, n tinta e em 
tres vias, à primeira das quaes será entregue incontinenti ao infra- 
ctor, 8; Segunda, no mesmo dia, ao chefe da Fiscalização e a ter- 
ceira guardada em poder do signatario dos autos, Deverá constar 
dos autos -- o nome e residéncia do infractor (no caso de firma 
collectiva, a residencia de um dos socios) o local onde fol verifl- 
cada » infracção, a hora € o motivo desta, nlém de outros dizeres 
que forem julgados indispensaveis, tudo escripto sem razura ou 
emenda. Deverá ser O guto assignado, se possivel, por duas teste- 
munhas que poderão ser mesmo fancclonarios da Commissão, No 
casa de ser a infracção commetida por vendedor ambulante, de- 
verá constar do auto o numero da. licença, bem “como a enume- 
ração ou citação do Districto Municipal por ondo esta foi tirada, 

voo Art, 8.º — Todos os negociantes, quer estabelecidos, quer 
ambulantes, são obrigados a ter nffixada, em logar visivel, em 
caracteres bem legiveis e em letras nunca menores de um centi- 
metro, » tabella official de preços . os para & venda dos 

“generos de primeira necessidade, 

b Art, 4.º — Ficam obrigadas todas as pessoas,: firmas commer- 
clnes, empresas ou companhias, estabelecidas nesta Capital e que 

 negoclem ou tenham adquirido, depositem ou guardem viveres, 
lubrificantes, combustíveis, etc. a declarar os etocks existentes 

“em seus armarens, trapiches, depositos, etc. sempro que a Com- 
missão de Reabastecimento do Diatricto Federal o exigir, . 

Art; 5.º —- Os administradores on fleis de traplches é arma» 
zena, assim como todos negociantes atacadistas, companhias ou 
empresas, não poderão permittir » enida de viveres, Inbrificantes, 

| combnustivels, etc, dos sens, teapiches, depositos e armazons, sem 

. licença concedida mediante VISTO do presidênte da Commissão 
do Reabastecimento do Districto Federal ou sens' substitutos, nos 
respectivos documentos, R E 

Art, 6.0 — A fiscalização das licenças mediante apposição do 

: VISTO tios respectivos documentos de exportação de generos de 

” primeira, necessidade para 'fóra do Districto Federal, pelas rodo- 

“vias o navegação do portó, competirá no corpo de tiscaes. da 
Commissão de Renbastecimento do Districto “Federal q ás. auto- 
ridades fiscaes da Prefeltura, como prepostos -da mesma: Com 


missão. 

Art, 7.º = Constituem infracções 
1 — w falta de observancia do disposto nos arts, 3.º, 4,º e 5.º 
anterioros; ; 

7 — a inobservancia, nas vendas » viste e & prazo, em grosso 
e a varejo, dos preços fixados nas tabelas officiaes; 

3 — à sonegação de stocks; 

4 — a rocnsa de permissão nos fiscaes para verificação de 
stocks; A a 

5 — Ex de mercadorias para fóra do Districto Fe» 
deral sem o VISTO da Commissão de Rcabastecimento, nos res 
pectivos documentos; 

6 — recusa de vendas do generos de primeira necessidade, 
quando existam em seus armazena, depositos, etc, e pelos pre- 


| gos du tabela; 
lubrificantes, 
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cc T — armazenamento clandestino de viveres,. 
v combmstivels, etc, 
| Art. 8º — Do accordo com o art. 7* do decreto mn. 31.052, 
de 19 do julho do 1982, a Commissão de Reabastecimento do 
Districto Federal, fixará, em cada caso, e & vista do anto do In- 
fracção o das attennantes 'ou aggravantes que se offerecerem, a 
multa ou penalidade que deverá sor imposta ao contraventor, 
Art, 9º — A antoridade que verificar a infracção lavrará um 
auto clroumstanciado e testemunhado, se possivel, que doverá 
sor tambem assignado pelo infractor, procedendo em seguida, 
se fôr caso, á approhensão dos effeitos om documentos que com- 
provem a infracção q de tudo fará remessa dentro de vinte e 
quatro horas á Commissão, & qua! encaminhará tambem as in- 
formações que porventura lhe fornecer o infractor. 
Nos casos de infracção e apprebensão, não tendo sido cum- 
pridas as penalidades impostas pola Commissão dentro do prazo 
a quo se refero o 'art. 11, a Commissão providenciará 











po. sobre a xcnds das mercadorias apprehendidas para indemniza» 
E ço das multas, Pi ; 
Art, 10º — Poderá o infractor aprosentar-se, dentro do 


prazo de 45 horas após autundo, á Commissão para allegar o que 
houver cm sua defesa. 

Art, 11º — Mantida a multa peln Commissão, deverá o in- 
fractor depositar a respectiva importancia, apreseutando, se em- 
tender, recurso dentro do prazo de 3 dias, a contar da data em 
que tiver sido autuado, e : 

Art. 12º — No caso de recusa de pagamento da mnita a 
Commissão poderá suspender, pelo prazo maximo de 15 dias, a 
licença para funcclonamento do estabelecimento do infractor. 
«Art. 13º — Findo o prazo da súspensão e ainda na fnlta de 
pagamento, será a multa pe o em livro para esso fim destl- 
uado, do qual se extrahirá certidão para cobrança executiva que 
A será remettida ao Procurador Geral da Repnblica, 

T Art. 14º — O prescnto decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. a . 
pe. Art, 150º — Nevogam-se as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 15 de agosto de Í932, 111º da Independencia 
o 44º da Republica, : 











Assignados -— Getulio Vargas. 
Oswaldo Aranha 
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso. 
Protogenes Gulmariies 
José Americo de Almelda ' 
Joaquim Pedro Salgado Filho 1 
Marlo Barbosa Carneiro, y 
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Dis," Alfonso Panna Junior 
Salvador Pinto Junior 
Olymplo Carvalho 8 


Jonas Barcellos 


"ADVOGADOS 
Elo de Janeiro -— T. Ouvidor 
30-3.º — Tels.) 4-2880 e 8-0400 
B. Horizonte — ao Paraopeba 
D. f 


Dr. SAMUEL KANITZ 


CLINICA | Membro da So- 
cledade de Uro- 





José Bonifacio Olinda 
de Andrada o Raul 
Penido Filho 
ADVOGADOS 
Rus 13 de Maio 38-85-5.º and, 
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& UROLOGICA 1% 
gia da Alle- 
João do Mello Franco manha, ex-assistente dos profes- 
sores Iichtemberg, Lewin, Joseph, 


Rodrigo M, F, de Andrado 


de Berlim o Huslinger, de Vienna, 
Especialista em doenças dos Rins, 
Boxtiga, Prostata, Uretra, Doenças 
de Senhoras, Diatermis, Ultra Vio- 
tetas. Cons, 7 de Setembro 49, sob, 
das 18 ás 16 boras, Plone; 4-4408, 


Affonso À, da Mello Franco 


ADVOGADOS = Rus Busnos Aires 
N oo — 4º andas, 





CERTA 


pais 


SE EST O CAD, De em e PE Tong E Te) 


pp 





O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1934 


March. — Com 


MADRID, 16 (H.) — No Intul- 
to de estabelecer com clareza ou 
antecedentes da recente rebelilião, 
a Agencia Havas procedeu a mi- 
nucloso paciente inquerito junto 
das personalidades mais ao cor- 
rente dos acontecimentos, Os ro- 
sultados dessa syndicancia per 
mittent reconstitulr os factos, que 
podem ser assim resumidos: Ha 
já varios mezes quo o governo 
estava perfeitamente a par dos 
manejos de certas individualida- 
des inimigas do regimen republl- 
cano, Essas personalidades apro- 
veltavam o momento azado para 
telar com arrogancia contrastando 


que tinham tomado no momento 
da mudança: de regimen, 'A prl- 
meira coisa que estes elementos 
procuraram fazer, fol'tirar partido 
do descontentamento manifestado 
por certos republicanos na. occa= 
elão em que foi aberta na Cama- 
ra a discussão do Estatuto da Ca- 
talunha. Não ha a menor duvida 
que os Inimigos da republica es- 
peravam que se desfraldasee a 
bandeira da Hespanha unitaria 
para arrastar & juta os seus par- 
tidarios já trabalhados, aliás, des- 
de o princípio do anno pela acti- 
vidade dos elementos hostis ao go- 
verno que fazem parte da actual 
Constituinte, 


OE MASSACRES DE CASTILLO 
BLANCO 


Quando se deram os massacres 
de Castillo Blanco, 
passado, varios chefes da Guarda 
Civil consuraram o governo pela 
falta de energia na defesa daquel- 
la organização e, a esse respeito, 
o general Banjurjo teve numero- 
gas entrevistas com os membros 
do governo, principalmente com 
o ministro do Interior. Nessa oc» 
coslão já so falava abertamente 
nur golpe de Estado Militar, 

Em abril a policia prendia e 
velho syndicalista chamado La- 
hos que era accusado de estar 
trabalhando por conta de elomen- 
tos monarchistas e preparar um 
attentado contra o presidente Za- 
mora e contra o chefe do go- 
verno, 


A CONSPIRAÇÃO DESCOBERTA 
EM JUNHO - 


No mes de junho, devido a pri= 
são do barão de Mora, foi desco- 
berta uma conspiração em que 0s- 
tavam envolvidos um filho do ge- 
néra! Barrera e varios outros of- 


ficises, O governo estava 80 cor= 


rente dos acontecimentos mas não 


Limitava-se a mandar vigiar cer- 
tas: pessoas, inclusivo grande nú- 
mero de officines que tinham pas- 
gado 4 reforma com a reorgani= 
zação do exercito, 


OS CONVITES AO SENHOR 
à LERROUX 


No fim de junho o incidente c0- 
corrido em Carabaenchel entre o 
tenente-coronel republicano Man- 
gala e os generacs Goded e Ville- 
gas, respectivamente, chefe do Es- 
tado-Malor Central do Exercito e 
commandante da divisão de-Ma- 
drtd, fez nascer suspeitas sobre & 
dedicação das duas altas patentes 
militares ao regime republicano, 
Os dois generaes foram, aliás, im- 
mediatamente  destituidos das 
funcgões que exerciam. Babo-so 
tambem que varlos militares, re- 
formados por decretos do prési- 
dente do Conselho, procuraram 
varias vezes o sr, Alexandre Ler- 
roux para convidar o chefe do 
partido radical a collocar-so & 
frente de um movimento revolu= 
clonario quo estava sendo orga- 
nizado. 


AS INDISCIPLINAS DO DIA DE 
BANTIAGO 


O er. Lerroux não calu na ar- 
madilha que lhe preparavam. 
Comprehendeu  Immediatamente 
que os descontentes nada mais 


queriam do que derrubar o &o- 


verno, dissolver as Cortes, desa- 
creditar a Republica e restaurar 
a monarchia depois de estabele= 
corem uma diotadura militar, O 
chefe radical apressou-se em In- 
formar o governo do que se esta- 
va tramando e isso mesmo denun- 
clou claramente no celebre dis- 
curso de Saragoça e depois na 
Camara no decorrer dos debates 
políticos provocados por aquelle 
discurso. O fundamento desse avi- 
so foi, altás confirmado no dia de 
Santiago, padroeiro da Cavallaria 
Hespanhols, Nesse dia, em Ma- 
-rid é em Valencia varios offl- 
cines de. cavallaria manifestaram 
franca hostilidade mo regime que 
lhes valeu serem recolhidos 4 pri= 
são, 

Todos estes factos eram indi= 
clos claros de que se tramava na 
sombra. Certos membros da aria- 
tocracla chegaram a commretter 
graves Imprudencias, O marquez 
de Vollore, por exemplo, preso em 
8. Sebastião, dizias aos guardas 
encarregados de o vigiar: “Tra- 
tae-me bem porque dentro em 
breve tornarol a mandar e eu não 
sou homem que se esqueça do quo 
lhe fazem”. 

E! tambem muito provavel que 
o financeiro e deputado March, 
que estava na prisão por ordem 
da commissão de responsablilda- 
des da Camara, estivesse forne- 
cando dinheiro nos conspiradores 
e fosse connivente nos seus pro- 
jectos, O que não padece duvida 
é quo ao movimento faltava um 
chefe, 


AS SUSPEITAS EM TORNO DE 
SBANJURJSO 

No ultimo mez tambem se sus- 
peitou que o general Eanjurjo 
prestasse attenção nos que lhe so 
licitavam seu apoio. Convém lem- 
brar que deanto dessas suspeitas 
o governo denstitulu Sanjurjo do 
cargo mais invejado entro os mi- 
ltares: o de director geral da 
Guarda Civil, 

Os Inimigos do regime espo- 
ravam que o general protestasse 
contra esse acto do governo mas 
Banjurjo, apparentemento resi= 
gnado, aceitou o commando geral 
dos carabineiros o que significa- 
va para ello nensível diminuição 
de autoridade e de poder, 


| 


esão ar do desafio com a attitudo' 


em janeiro 


ligava ao caso grande importanêlia, |' 





Razões e preparação do recente mo- 
vimento revo.ucionario na Nespanha 


= des 


Os: manejos dos inimigos da Republica se vinham des- 
envolvendo ha varios mezes. — Procurando: tirar par- 
tido da questão do Estatuto da Catalunha, — O incidente 
de-Carabanchel e o convite feito ao sr, Lerroux, — Por 
que foi escolhida Sevilha. — A participação do deputado 
0 o general Sanjurjo se dispoz a chefiar o 
me MOVÍMENto mm 


Os conspiradores  insistiram 
muitas vezes junto de Sanjurjo 
para que se collocasse 4 sua fren- 
to, O general gosava effectivamen= 
te de grande prestígio não só no 
exorcito como no próprio'povo que 
lho era reconhecido aos serviços 
que prestara na Africa. À sua pre- 
sença como chefe do “movimento 
cra considerada como garantia se- 
gura do trlumpho, 


UMA REUNIÃO EM - BIARRITZ 


Nos principios deste mes o go- 
verno teve conhecimento de uma 
reunião realizada em Blarritz á 
qual assistiram o sr. La Clerva, 
ex-ministro da monarchia, o du= 
que de Maura, o conde de Valle 
Liano, o sr. Calvo Sotelo e talves 
um deputado da direita da Ca- 
mara, g 

Nessa reunião ficou decidido 
que o movimento devia ser desen= 
cadeindo o mais rapidamente pos- 
sivel. Sciente desta resolução o 
governo mandou proceder » syn- 
dicancia no quartel de Corpo de 
Remonte de Cavaliaria, de Ma- 
drid. Esse inquerito demonstrou, 
effectivamente, que & corporação 
estava envolvida nos planos dos 
conspiradores, Allás, ficou pro» 
vado que os resultados do inque- 
rito eram verdadeiros porque qua- 
ei todos os officliaes daquelle cor- 
po tomaram parte, no dia em que 
estallou a revolta, mo assalto ao 
palacio das communicações. 

O Ministerio da Guerra tinha 
já apurado importantes fraudes 
na compra de cavallos. Provinha, 
certamente, dessas Irregularida- 
des, o dinheiro que-utilisavam na 
organização do movimento os ml- 
litares deslenes, “Além do mais 
tinha descoberto - que 'se estava 
faztendo contrabando de tabaco 
em grande escala, vindo de Mar- 
rocos por ordem do milionario 
Maroh, Era, pois, necessario agir 
com toda a prestesa para que o 
movimento  triumphasse antes 
que os chefes conspiradores fos- 
sem descobertos pelo governo re- 
publicano, : 


O GENERAL SANJURJO 'CEDE 


Os organisadores e dirigentes 
do “complot” escolheram o dia 
10 de agosto' para a irupção do 
movimento porque os soldados do 
regimento de rémonta de Madrid 
deviam partir para, manobras no 
dia 11 de manhã, 

Os conspiradores, logo depois 
da reynião de Biarrits voltaram 
& carga junto de Eanjurjó.e para 
convencer o general chegaram.ao 
ponto de utilizar certas mulheres 
que censuravam Sanjurjo de in- 
decisão. 3 

O filho de Banjurio, a quem o 
general nada recusava, acabou 
por vencer a ultima resistencia, 
de seu pas, assegurando-lhe que 
o movimento estava preparado é 
que, graças ao seu prestigio  mill- 
tar, encontraria immediatamento 
os mais devotados collaboradores, 

Na noite doe terça para quarta- 
feira passada Banjurjo, acompas, 
nhado de seu filho, chegava a Be- 
vilha. Os conspiradores tinham 
escolhido a capital andaluza para 
centro do movimento Insurrecclo- 
nal pórque é naquelia cidade onde 
se encontram em maior numero 
os aristocratas e inimigos do re- 
Kime que, tendo perdido parte das 
suas fortunas devido & crise eco” 
nomica, lançam a culpa sobre. a 
Republica, : 

Banjurjo, contrariamente ao 
que so dízia, nunca tivera . rela» 
qões com March. -Fol, sem duvi- 
da, victima dos que se queriam 
aproveitar da potencia financeira 
ão homem de negocios catalão, 


'E' pouco provavel que se tenha 


insurgido para salvar a situação 


“financeira pessoal favorecendo o 
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contrabando de tabaco, como al- 
guem pretendeu insinuar. B' mais 
certo que Banjurjo acreditasas de 
boa fé que a mudança de regime 
se poderia fazer agora com' tanta 
facilidade como dantes e que sé 
poderia tambem dar ao exercito 
o logar privilegiado que tinha no 
regime passado”, 


CORPOS DISSOLVIDOS 
EM SEVILHA 


BBVILHA, 18 (H.) — O toronel 
La Hoz, chefe do Serviço de Begu- 
rança Publica, dissolveu os corpos 
de Guardas do Assalto devido à 
attitude desta corporação durante 
a sublevação de Ban Jurjo, Antes 
de dissolvidos todos os guardas fo- 
ram desarmados, 


FRESO O DIRECTOR 
DO “A, B, 0,” 


MADRID, 16 (H.) — Foi preso, 
esta noite, o ar, Ignacio Luca de 


Terra, director do jornal “A. B, €", 


que fol suspenso na quarta-feira 
passada, por ordem do ministro de 
Interior. 


OUTRAS PRISÕES 


BEVILHA, 16 (H) — Foram 
presos em San Sebastian o ex-coni- 
mandante José Patifio e o duque 
do Grimaldi e, em Sevilha, o go- 
neral Villegas, ex-commandante da 
divisão de Madrid, 

Bobe a 174 o total das prisões po- 
líticas effectuadas nesta capital até 
a manhã de hoje. Calcula-se, por 
outro lado, em cerca de mil o total 
das pessoas detidas em toda a Hes- 
panha, ; 

Estão sendo chamados eo Mihis- 
terlo da Guerra os generaes Bar- 
rera e Miguel Ponte, que deverão 
apresentar-se dentro do prazo de 
oito dias, 

O general Barrera fôra, como ae 
sabe, aprislonado por cccaslão da 
descoborta da conspiração organ!- 
zada pelo barão Maura. O seu noms 
figurava, por outro lado, na pasta 
da Guerra, da lista minfsterial or= 
ganizada pelo general Ban Jurjo 
quando do recento levante de Be- 
vilha 

ASPECTO DE GRANADA 

MADRID, 16 (H.) — Segundo as 
Informações aqui recebidas de Gra- 
nada, a cidade apresentava da ma- 
nhã aspecto desolador, Os bondes 
não circulavam q os serviços de 






















aviso da Aeropostalo 


HA TEMORES DE TER O NA- 
VIO NAUFRAGADO EM QON- 
BEQUENCIA DOS “TORNA: 
DOS” QUE CORREM OS MA- 
RES NA REGIÃO DE DAKAR 
— NÃO HAVIA PASSAGEIROS 
A BORDO 
PARIS, 18 (H,) — A Compa- 
nhia Aeropostal communica 
Agencia Havas que em Dakar não 
ha noticias do correio postal pro: 
codente da America do Sul e que 
devia passir por aquelia cidade 
com destino 'a Tolosa, Immedia- 
tamente foram iniciadas pesqui- 
sas na região onde pela ultima 
vez fol assignalado o correio; Es- 
sas buscas foram muito: difficels 
devido no estado ngitado do mar 
que obrigou os soccorros navaes 
a reduzir muito a gua marcha, 
Estas pesquisas não deram até 

até agora nenhum resultado, | 

Ha razão para suppor que o 
aviso. foi surprehondido durante 
a noite de soxta-feira, para. sab: 
bado por um dos “tornados” que 
nesta epoca do anno fustigam 
frequentemente a reglão de Da- 
kar e que naufragou tão rapida- 
mente que, presume-se, não teve 
tempo de expedir o signal de soo: 
corro, tanto mais que as euas 
duas estações de radio tinham 
funccionado com muita regulari- 
dade durante toda a travessia, O 
seu ultimo radio, datado de sex 
ta-feira & noite, indicava, com 
effeito, que tudo ia bem a bordo 
e que chegaria a Dakar no dia 
seguinte às 18 horas, A sua pos 
Bição &s 13 horas do mesmo dia 
era f grãos, 101 de latitude e 
22,204 de longitude, O aviso não 
tinha nenhum passageiro a bor- 
do, Os avisos deste typo, que são 
impulsionados por dois motores 
Diesse!, de 1,350 H, P, assegu: 
rêm 'ha dois ahnos o serviço de 
Dakar a Natal, duas vezes por 
semana, 


ALGUNS CARACTERISTICOS 
DO NAVIO - 

MARSELHA, 16 (HH) -=- O 
aviso da Aeropostal, ouja' sorte 
se ignora, foi construldo ha der 
zolto mezes, Dedsloca 500 tonelar 
das e é munido de uma cabine 
de radio com duas estações de 
emissão, uma de ondas longas € 
outra de ondas curtas, Possuo 
tambem um quadro radiogono- 
metrico, Ignora-se o numero exa- 
cto de homens que compõem a& 
tripulação mas e Companhia cal- 
cula que esse numero, incluindo 
a officlalidade, não exceda muito 
de vinte. : 





Uma recepção em honra 
da srta. Leopoldina Bello 


NO HOTEL METROPOLE DE 
LISBOA -- 








LISBOA, 18 (H.) — A senho= 
rita Leopoldina Bello, asststiu no 
Hotel Metropole a brilhante re- 
copção em sua honra. 

Conversando no decorrer da 
festa com “o "Tepresentante: da 
"Agencia Havas, a “rainha” da'co- 
lonia portugueza do Brasil “declã= 
rou quo estava ansiosa por tornar 
a vêr o Brasil mas guardaria 
para sempre & recordação do en- 
cantador acolhimento que lhe fol 
dispensado não só em Lisboa como 
em todo o norte de Portugal. ' 

A “rainha” que, como noticlá= 
mos hontem, parte amanhã para 
o Rio de Janeiro, está fazendo 08 
ultimos preparativos de viagem, , 


A filmagem de “SOS 
Iceberg” 


FOI ENCONTRADO O EXPLO- 
RADOR SORGH 


GODHAVEN, 16 (A. B.) — A 
grande expedição allemã que veiu 
a Groenlandia chefiada pelo dire- 
ctor da scona, dr. Arnold Frank, 
com o proposito de proceder é fll= 
magem de uma pellícula intitula- 
da “Sos Iceberg", e na qual toma 
parte o fanioso explorador Bas- 
mussen, passou por um grando 
susto nos ultimos oito dias, 

O dr. Sorge, um dos collabora- 
dores do dr. Frank, Inícliou ha des 
dias, uma pequena viagem de ex- 
ploração pelas redondezas, Pas» 
sados olto dias, os esquimáos des- 
cobriram destroços de uma em- 
barcação, o que fez acreditar ge- 
ralmente que o dr, Sorge estava 
morto, 

Iniciaram-se immediatamento as 
pesquisas, e por fim um aviador 
conseguiu descobrir nas margens 
de um rio gelado, o explorador 
desapparecido, 


Fugiram varios detentos 
da penitenciaria de 


klahoma 
NOVA YORK, 16 (H.) — Com- 
munitam de Granite (Oklahoma) 
que, hontem & noite, fugiram da 
penitenclaria estadua] 23 detentos, 
quatro dos quaes calram logo de- 
pois nas-mãos da policia, Os de- 








terror na reglão, 








distribuição de viveres eram feitos 
pela policia, 

Houve, porém, trens para Mur- 
cla, Malaga e Almerle, 

Logo ás primeiras horas da ma- 
nhã, a polícia prendera numerosos 
agentes provocadores. 

O governador prohiblra a venda 


nas povoações mais proximas. 
Depola do melo dia o commerclo 
renbrira, devido é attitude do go- 
vernador que mandara applicar a 
multa de 500 pesetas « toda e qual- 
quer casa de negocio que conser- 
vasso as portas cerradas, 


CUMPLIDO DE SANPANHA 


ADVOGADO — Buenos Aires 09-2.º 
Phone: 3-4884 











Drs. Costa Pereira e 


Jurandyr Magalhãos 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Consultorio: Senador Dantas 41 
APP. 3 — Telephones 2-83138. 
Diarinmento às 4 113 


F. Mendes Pimentel | 
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Rus ds Candelaria 24.2,0 and, 
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mais continuavam espalhando o |, 


de bebidas alcoolicas na cidade. q 





KRRASEO DO LARGO DA CARIOCA 


Fiacião de MELLO 


E ——s 


"tem 0 


O 4r, Jóot Marianns Filho, em 
sum chronica “Surto Epldemico de 
Urbanismo", a proposito do arra- 
nha-céo do Largo da Carioca, fo! 
Injusto com o Clero e muito es 
pecialmente com o ar. cardeal 
D. Sebanilho Leme, 

O ilustro preopinante “apostou 
a cabeça como sua Eminencia ain- 
da não tevo dois minutos dispo- 
niveis para refleotir no monstruo- 
so attentado que, com a sum tacitm 
approvação (os gryphos são 
meus), está sendo commettida”. 

Não crelmá o ar. José Marianno 
que o Clero tenha cruzado os bra- 
ços, no aborrecido: Incidente, - Os 
padres J. Cabral e Mario Couto, 
jornalistas de alto valor, verbo- 
raram o nttentado, Seria sumima 
injurla súppor, por outro lado, que 
um homem da fina sensibilidade 
artistica ds Frel Pedro Binziz, 
franciscano, morador no Convento 
de “Santo . Antonio, essistisso im- 
passivel & criminósa investida dos 
Irinhos da Ordem Terceira contra 
o plur!-secular direito da eldade, 
de admirar livremente, de qual 
quer ponto, e tradicional relíquia 
architectonica que o plano Agache 
respoltou é vas pôr em mainr re- 
Javo, mercê de um calvario, que 
o proprio sr. Marianno imaginou 
é nuggeriu. ' 

Sabe bem Fre! Pedro, como sa- 
temos todos nós catholicos, o juiso 
que das irmanúndes | maçonivadas 
fazia d, Pedro Maria de Lacerda, 

— Os inimigos da alma, dizia 
o saudoso Antistite, não são tres, 
são quatro: Mundo, Diabo, Carne 
6... Irmandade, 

Com a asdparação, em 89, dos 
dois poderes, restituída a Ilberda- 
de & Igreja, que tanto soffrera no 
regimo da submissão ao Fetado, 
essas pseudo-associações religio- 
sas foram sendo por tnda a parte 
reformadas ou substituídas, en- 
trando: quas!, todas no verdadeiro 
espirito de que as afastara o Re- 
galismo, EH de haverem contrlbul- 
do pus tanto, obedientes à Mitra 
Archiepiscopal, podem tau ufa- 
nár-se, entre outros: brasileiros de 
alta benemerencia, os' sra, Altre- 
do Ferreira Chaves, Oncar Costa 
e Aguilar Moreira, provedores das 
Trmandades da Candelaria o Bão 
Francisco de Paula, 

A Ordem Terceira da Peniten- 
cla faltou & pnlayvra de honra da- 
da, Els tudo. Este ponto essen- 
cin! tem sido sobejamente expla- 
nado, nas publicações sobre o caso, 
feitas pelos srs. Coelho Netto, 
Fre! Pedro Elnzig e outros. Nem 
ha o que admirar nisso, uma vez 
que as opas de contrabando, que 
ge aferram como ostras é ilharga 
«do Convento de Banto Antonio, 
ainda resistem, depois de 40 an- 
nos de regime de direito commum 
em que vive a Igreja no Brasil, 
embiocadas numa velha organisa- 
cão que as laicisa e desflgura e 
as torna, como Irmandades, seres 
Inconfessavels, & luz da logica, da 
dignidade e do bom nenno. 

Frol Liborlo, o suavissimo guar- 
dtão que acaba de dormir no Fe- 
nhor, queixeva-se do ludibrio des- 
ses irmãos infieis, Levou para o 
tumulo, nos labios, o travor da 
falsidade que com elle praticaram 
os portuguezes da Ordem. Haviam 
elles tomado o compromisso de 
não elevar & casa acima da mu- 


O reconhecimento do 
Estado da Mandchuria 
pelo Japão 


VÃO BEM ENCAMINHADAS AS 
NEGOCIAÇÕES NAQUELLE 
SENTIDO 








TOKIO, 16 (H.) — Nos melos 
officiaes nipponicos gssegura-se 
que ves bem encaminhada a ela- 
boração do projecto de tratado 
com a Mandchuria, sendo pro- 
vavel que o novo Estado Inde- 
pendente seja reconhecido antes 
da reunião em setembro da as 
semblta da Sociedade das Na- 
ções. Affirma-se, por outro lado, 
que a impressão do governo nip: 
ponico é a de que não poderão ser 
aceitas pelo Japão as recommen» 
dações do relatorio da commissão 
de inquerito da focledade das 
Nações, presidida por lord Lytton. 

Nos melos ligados 4 chancella- 
ria japoncza assignala-se, final- 
mente, a accentuada divergencia 
existente entre as interpretações 
dadas pelos srs, Hoover e Stim- 
soh & nova doutrina sobre as 
acquisições territoriaes bascadas 
no Pacto Contra a Guerra, O Ja: 
pão sadmittia, em princípio, a 
formula do presidente Hoover, € 
isso porque não tencionava anno- 
zoar a Mandchuria, não sendo, 
portanto, a sua politica contraria 
4 these do sr. Hoover, Observa- 
9 mais que, de accordo com a 
these do er, Stimson, não teria 
sido possivel reconhecer a Indo: 
pendencia dos proprios Tstados 
Unidos, Independencia que tôra 
obtida com o auxilio da França. 
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ralha de onde me Gebruça 6 Cons 
vento, casa cosa que está sendo 
construida (usa o poderia acros 
ditar?) em terreno doado & Ir- 
mandado pelo proprio Convento, 
contra cuja veneranda face está 
aggrossivamento cuspindo Já o 
aleijão de cimento armado dos 
Irmãos da Ordem! 

D, Sobastião Lome, & quem pro- 
curamos, fns algum tempo, para 
lhe dar a nossa Impressão contra 
aquelia ameaça (eramos alguna 
socios do “Centro Carloca” e já 
a esse tempo o dr. Bernardo Mas- 
onrenhas, do mesmo Centro, pu- 
blicara o seu primeiro protesto 
pelo “O Globo”), d, Leme lamen- 
tava e inutilidado dos seus estor- 
cos, no sentido de trazer aquella, 
gento á boa rasão, 

E com enthustasmo, louvava o 
nosso gesto, abençoando-o, na es- 
perança de que os sous filhos ca- 
piritunes, sob a orlentação e che- 
fla do Centro Carioca, a benema- 
rita Associação a que o Rio de 
Janeiro tanto deve, fossem mais 
felizes do que a Autoridade Eccla- 
sinstica, a que o excommungado 
sodalicio (o adjectivo é meu) não 
attonds, O que á palavra do Pas- 
tor fôra Impossivel, não o seria 
“á acção dos homens de bem, 
amigos e moradores da nossa ln- 
da capital”, E entre elles, eu mlis« 
to o Er, José Marinnno, cuja col- 
Inboração fo! por nós logo lem- 
brada, em rasho de seu prestígio 
como vanguardeiro indefeso de 
todas AE campanhas em pról dan 
bellesas e tradições da cidade do 
Rio de Janeiro. 

O nosso Arcebispo, À semelhan- 
ca do que ticou em Olinda, fo! 
sempre aolicito polas colas de 
artó em sun nova Archidiocene. 
O dr. José Marianno deve estar 
Jombrado da notavel circular da 
Sua Eminencia, a esse respeito; e 
dns ealutares providencias qua 
desse acto decorreram, para o 
nosso patrimonto religioso. 

Longe de quedar-so na attituds 
que lhe attribue a apreciação 3. 
que respondo, mostra-se d, Leme, 
como todos os boms braslleiror, 
constrangidissimo com a constru- 
coão do edificio, que vas fazer 
desapparecer, aos olhos da clisnde 
o majestoso monumento, gloria de. 
nossa velha e formosa architectu« 
ra tradicional. “ 

A essa maldade nos cumpre, & 
todos os que amamos o Rio de 
Janeiro, dar romedio urgente, re- 
querendo contra ella & Adminis- 
tração e & Justiça; e contra ella 
protestando pola Imprensa desta 
capital, tio amiga sempre do bem 
publico, tRo deninteressada no ser 
vir às causas nobres, 


A guerra lariaria 
anglo-irlandeza 


EM DUBL] NHA ESPERANÇAS 
DE SE RFEINICIAREM AB NE- 
GOCIAÇÕES DIRECTAS 


DUBLIN, 16 (H) — A Irlan- 
da manifesta a esperança de que 
as conversações entre as delega- 
qões inglezas e irlandesas à Con- 
forencia do Ottawa as traduzem 
na renbertura de negociações d!- 
rectas entre os governos de Du- 
blin é de Londres, afim de fazor 
cessar a guerra economica cujo 
effeito se faz sentir de modo gra- 
ve no estado da lbra esterlina, 

Embora o sr. De Valera e os 
seus collegas de governo não te- 
nham dado nenhuma indicação a 
respeito dos seus pontos de vista, 
é possivel que a volta do sr, Ryan 
forneça opportunidade para uma 
declaração sobre a reuntão ds 
Ottawa, Por outro lado, durante 
a ceremonia realizada em Slano, 
o cardeal Mac Rory, primas da 
Irlanda exprimiu, na presença do 
ar. De Valera o seu pezar pelas 
perdas excepcionaes que vêm sen- 
do supportadas pelo paiz, em 
consequencia da guerra de tarl- 
tas, 

Voltando-se em seguida para O 
lado do chefe do executivo trlan- 
dez, que o escutava impassível, 
accrescentou o prelado; “Acho que 
é uma vergonha e um peccado 
deixar proseguir esta luta fratri- 
cida sem que se faça uma tenta- 
tiva no sentido de serem restar 
belecidas as negeolações, 

Faço votos pera que se en- 
contre um meio qualquer que po” 
nhatermo promptamente e tão 
deploravel situação,” 


Substituição do fal 











Tchang-Sueh-Liang 


EHANGHAI, 16 (H.) — Telo- 
gramma de Pekim annuncia que 
o marechal 'Tchang-Sueh-Liang 
fof substituido, definitivamente, na 
gestão dos negocios do norte da 
China por um conselho compos= 
to de 13 generaes sob e direcção 
do marechal Tchang-Kal-Shek. 
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/ Bs Si a Tosse lhe rou- 
A, 


o somno, chame 
seu soccorro o 


“Bromil”, que é a 
vPolicia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 


á disparada. 


TOSSE? BROMIL 











Um caso accidentado de 
extradição 


Chegou hontem ao Rio o syrlo Nagib Constantino Haddad, 
entregue às autoridades brasileiras pelo governo da 
Colombia: — A historia do aventureiro. — Como matou 
a esposa em Nova York. — O ultimo assassínio em São 





Paulo, e a investigação procedida da policia paulista, — 
- À prisão do criminoso na Colombia 


Chegou, hontem, à tarde, a esta 
Capital, a bordo do “Monte Oll- 
vla*!, o syrlo Naglb Congtantino 
Haddad, cuja extradição foi con- 
cedida ao nosso pelo governo da 
Colombia, 

O extraditado, que foi pronun- 
ciado polas justiças do S, Paulo 
por homicídio, commettido na 
pessoa de Tufly Cury, a 28 de ou- 


| 
| 


rio a possibilidade de fazer vir o 
mesmo pela fronteira, 


« Essa idéa, porém, teve de ser 
logo abandonada, & vista do pa- 
recer de autoridade, conhecedora 
da reglão, que ouvimos, e segundo 
o qual fôra extremamente difficil, 
senão imposslvel, a execução des- 
sa Íidéa, pela absoluta falta de 
meios de transporte e pelas enor- 
mes despesas que occaslonaria, 


Das outfas vias consideradas — 
pelos Estados Unidos da America, 
por Trinidad e pelo Pacífico — 
verificou-se que esta ultima era, 
no momento, a mais apropriada. 

A 23 de junho ultimo, partiram 
do Rio de Janeiro com destino a 


Nova York os dois agentes incum+- 


bidos de conduzir o inculpado, 


Deviam elles embarcar na men- 
clonada cidade norte-americana, 
2 9 de julho seguinte, com destl- 
no a Buenaventura, porto colom= 
biano, na costa do Pacífico, Mas o 
navio em que elles deveriam via- 


| (jar de Nova Tork para Colombia, 


onde chegariam a 18 do mesmo 


mez, teve a sua viagem suppri- 
mida. 

Tiveram por isso que embarcar 
no navio seguinte, o “Santa Ma- 
ria”, da Grace Lins, a 18 de ju- 
k « lho, chegando a Buenaventura a 

23 apenas dois dias antes da ex- 

piração do prazo de 90 dias des- 

tinado ao embarque do incul- 





Nagib Constantino Haddah 


tubro de 1929, achava-se homi- 
gelado em Bogotá, quando foi po-" 


dida a sua, extradição. É 
Haddad vem escoltado pelos 
ngertes da policia brasileira, sra” 
José Manoel Garcia Dombidau e 
Antonio José da Costa Neves, 
Sobre a extradição daquelle in= 
dividuo o dr, Afranio de Mello 
Franco expediu ao ministro inte- 
rino da Justiça e Negocios Intos | 
riores, em data de 15 do corrente, 
um aviso concebido nos termos ge- | 
guintes: “Em additamento ao avi-=, 
Ego reservado n. NP-281-011, (33),1 
de 27 de Julho ultimo, relativo á'" 
extradição do syrlo Nagib Cons- 
tantino Haddad, concedida ao go- 
verno brasileiro pelo da Colom= 
bia, tenho a honra de levar ao 
cunhecimento de' vossa excellen- 
ciu, pura os devidos fins, que o 
refurido individuo, escoltado por 
dols agentes da policia de São | 
Paulo, partiu a 12 deste mez de 
Ruenos Alres, no vapor allemão 
“Monte Olivia”, com destino & 
esta capital, onde deverá chegar 
quarta-feira, 17 do corrente. 


Ao contrario do que ficára estas 
belecido, o extraditado e os agen= 
tes desembarcarão nesta capital e 
não em Santos, devido à anorma- 
fas da situação naquelle Es- 
tado. 


Cumpre-me informar a vossa 
excellencia que não tem sido sem 
difficuldades que o presente caso 
de extradição vas chegando a seu 
termo. 

Antes de tudo, & preciso assi= 
Enalar a ousadia, sem precedentes 
em casos desse genero, com que.o 
inculpado, depois de formulado o 
pedido de extradição, se dirigia, 
por telegramma e cartas, ao chefe 
do Governo, Provisorlo, a esto Mi- 
misterio o à legação do Brasil em 
Bogotá, procurando induzir o go= 
Yorno brasileiro a retlrar o pedi= 
do, em vista da falta de tratado 
do extradição entre o nosso paiz 
ea Colombia, Ao mesmo tempo, 
redigia em arabe e hespanhol. o 
gemanario do sua propriedade 
“Arracd" — “EB Reporter” e en- 
vinva, de Bogotá, exemplares do 
mesmo ao chefe do governo o & 
nossa legação. 

A! falta de tratado, porém, não 
constituiu obstaculo á concessão 
da extradição, graças á cortezla, 
de que, mais uma vez, nos deu 
provas o governo colombláno, no 
trato deste caso. 

Depols de ouvida a commissão 
| 








assessora do Ministerio das Rela= 
ções Exteriores, o governo da Co- 
lombla resolveu conceder-nos a 
extradição pedida, effectuando a 
prisão do inculpado a 26 de abril 
do corrente anno, 

A grande distancia que nos so- 
para daquelle paíz e a demora 
com. que as autoridades de São 
Paulo designaram os agentes que 
deviam conduzir o extraditando 
encorajam este: a interpôr um re- 
curso, perante o Contencioso do 
Conselho de Estado da Colombia, 
com o fim de annullar, em seus 
effeltos, a extradição já decidida, 

Fol negado provimento não só 
a esse, como a outro recurso em | 
gessão plenaria, 

Achava-se, assim, definitiva- 
mente resolvida a concessão da 
extradição. Contra a decisão do 
governo não havia mais instancia | 
a que recorrer. 

Restava que a nossa legação ef-: 
fectuasse a remessa da pessoa o 
clamada dentro do prazo de 90 | 
dias, que o governo colombiano | 
nos assignára, ao conceder a ex- 
tradição, 

Tratando do transporte do In- 
culnnda. considerou este Ministe- | 
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TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO 
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GUARANA' 
— TELEPHONE 


Il para Buenaventura, 


ANTARCIÍICA 
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pado, . 

"Havendo sido solicitada pelo 
nosso ao governo colombiano a 
remoção do accusado de Bogotá 
os agentes 
receberam o extraditando a bor- 
do, continuando viagem, com elle, 
em direcção ao Bul do Pacífico, 

Providenciâmos para que os 
governos do Equador, Peru”, Chl- 
le, Bolivia, Republica Argentina 
e Uruguay nos déssem a necessa- 
ria permissão para o transito do 
inculpado e dos agentes, através 
de seus respectivos territorios e 
pare que, sobre o extraditado, as 
policias desses palzes exercessem 
rigorosa vigilancia, 

A Legação do Brasil em Bogo- 
tá preparou, de accordo com o 
direito convenclonal e com a le- 
gislação processual, traslados au- 
thenticos dos documentos neces- 
sarlos & concessão do transito, em 
tantas vias quantos os paizes do 
Itinerario, enviando toda essa do- 
cumentação ás nossas legações 
interessadas, por via aerea, pela 
Panagra do Pacífico, 

Assim foí que, ao passarem pe: 
los varios paizes do seu trajecto, 
quer maritimo, quer terrestre, os 
ngentes jam encontrando todas as 
facilidades para o desempenho da 
tarefa de que estavam encarrega- 
dos, . 

Agutrdavam-nos autoridades 
locaes de policia, e todas as pro- 
videncias já haviam sido toma- 
das, em toda a parte, para a vigi- 
lancia e detenção do accusado, 
emquanto esperassem conducção. 

Desembarcando do “Santa Ma- 
ria'', em Arica, a 1º do corrente, 
fol o extraditado conduzido a La 
Paz, por estrada de ferro, sendo 
nessa capital recolhido, incom- 
municavel, & policia central, 

Dali partiu, sempre escolta- 
do pelos nossos agentes, para a 
Republica Argentina, via La 
Quiaca, na fronteira boliviano- 
argentina, Redobrada vigilancia 
exerceram as autoridades argen- 
tinas sobre o extraditado duran” 
te sua permanencia em Tucuman, 
para aguardar outro trem, com 
destino a Buenos Aires, 

Temia-so, que, na Republica 
Argentina, parentes do inculpa- 
do procurassem  facilitar-lhe a 
fuga. 

Mas a chegada a Buenos Alres 
se verificou a 11 do corrente sem 
que se houvesse registado facto 
algum digno de nota. 

Havendo partido da capital ar- 
gentina, como vae dito acima, a 
12 do corrente, no “Monte Oll- 
via”, passou o accusado, em tran- 
sito por Montevidêo no dia so- 
guinte, devendo aqui chegar 
quarta-fetra proxima, 

Aproveito o enstjo para relte- 
rar a v, ex. os protestos da mi- 
nha alta estima e mais distincta 
consideração, (na.) Afranio de 
Mello Franco.” 


O CRIME DO PRINCIPE DA 
ALBANIA 


Em 28 de outubro de 1929, Na- 
gib Constantino Haddad, que se 
dizia principe da Albania e que 
dirigia um pasquim em 8, Paslo;) 

“Ar Read'', assassinou um 
negociante desapparecendo mys- 
terlosamente, Esse facto passou 
se em S, Paulo, onde o assassl- 
no e o assassinado eram conhecl- 
dissimos na Paulicéa | 


QUEM E'* NAGIB HADDAD 
"Prata-se - de um perigoso de| 
linquente, de um impostor, que Já | 





fóra preso em varios paizes, 15º 
um scroc e assassino, Natural da 
Rumania, no Monte Libaho, alin- 
da moço e depois de ter commet- 
tido varias “scropugries" emigrou 
para Londres. Escorraçado pela 
policia londrina. fo! para a capl: 
tal da Frariça, fugindo um anno 
após para Nova York onde fun- 
dou um jornal para calumnlar og 
turcos, Esse Jornal chamava-se 
“As Sahicat''. Nos Estados Unl- 
dos consegulu ganhar dinheiro, 
regressando então a patria, Pro- 
seguindo na serie de chantagens 
deixou o Egypto em procura do 
Brasil, Na Capital Federal fun- 
dou “A] Sanad'' outro pasquim 
de Intrigas, Passado um anno re» 
fressou à patria e casou-se com 
Georgina Baduwr, pertencente a 
uma nobre e rica família do Lit- 
tano. Agora rico, com o dinheiro 
'4 esposa, seguiu para Nova York 
«Continân ma 5.º png.) 
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O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1932 


Syndicato Brasileiro de Bancarios 


As delihorações lomadas na reunião de hontem 








RD POP ZE TA 


A mesa que presidiu os trabalhos da sessão 


Conforme fôra annunciado, re- 
uniu-se. hontem, ás 20,90, uob a 
presidencia do sr. Milton de Car- 
valho, do Banco Allemão 'Trans- 
atlantico, a directoria do Syndica- 
to Brasileiro de Bancarlos, convo- 
cade para tratar da recomposição 
das Installações destruldas pelo 
incendio, que ss verificou no edil- 
ficio do “Jornal do Commercio", 
ondo tinta a sua séde, 

Apresentado o orçamento para 
acquisição dos moveis e utensílios 
para o perfeito funccionamento dos 
trabalhos associativos, ainda que 
em caracter provisorlo, fol elle ap- 
provado unanimemente. 

Terminada a parto referente às 
novas installações a serem adqul- 
ridas, foram abordados Importan- 
tes assumptos, entre os quaes se 
destaca o que ss refere á fixação 
de seis horas para a duração dos 
serviços bancarios. | 

Nesso sentido, foi deliberado dl- 
rlgir um requerimento ao ministro 
do Trabalho, solicitando que seje 
permittido a um representante do 
Syndicato participar da commissão 
incumbida de elaborar a regula- 
mentação da lel do duração do tra- 
balho commercial. 

Dada wu natureza mental das 
actividades do empregado de ban- 
co, foram ventiladas argumenta- 
ções coplosas, justificando a pre- 
tensão dos bancarlos, 

Interessante entre todas, desta- 
ca-se a carta que o dr. Carlos 
Chagas escreveu em resposta a 
uma consulta que lhe fizera o con- 
socio dr. Brenno Lobo, do Banco 
do Brasil, a proposito da necessl- 
dade de reducção do periodo do 
trabalho a que estão sujeitos não 
sómente empregados em estabele- 
cimentos bancarlos, mas todos os 
que, em escriptorios de empresas! 
tenham. trabalho de natureza .se- 
melhante, 


A CARTA DO DR. CARLOS 
CHAGAS 


His a carta a que nos referimos 





[sempre aguarda com ansledade as 


acima: | 


“Attendendo as condições. clima- 
tologicas do Brasil, especialmente 
as do Rio de Janeiro durante o 
verão, e considerando, acima de 
tudo, que os trabalhos executados 
pelos empregados de bancos são, 
por sua natureza, exigentes de .et- 
fectiva attenção e de grande actl- 
vidade mental, penso que não de- 


O Partido Economista 
nos Estados 


UM EXPRESSIVO OFFICIO DA 











«por carinhosos applnusos, iniciou a 


lo mundo 


ASSOCIAÇÃO DOS AGRIQUL-= | 


TORES DE ILHEOS A! ASSO- 
-. RIO DE JANEIRO 


A Associação Commercial do Rio 


CIAÇÃO COMMERCIAL DO [dizer sobre a philosophia que emas 


de Janelro recebeu da Associação Chinezes de viagens que elle nos 


dos Agricultores de Ilhéos o ss. 
guinte officio; 

“No grave Instanto que ora 
atravessa a nacionalidade brasi- 
loira, dentro de cujos ambitos se 
opera Interessante phenomeno sD- 
clologico, determinado, natural- 
mente, pelos supremos imperativos 
da evolução e por lel da fatali- 
dade Inevitavel — deve o Brasil 
olhar com olhos de justiça e do 
mais - verdadeiro epreço mn excel- 
lente Iniciativa do Partido Eco- 
nomista, 

Be não bastasse, para evidenciar 
a grandeza da obra projectada, a 
expressão que palpita no espirito 
da maravilhosa Ideologia, ahi es= 
tão, falando na esclarecida lin- 
Guagem da sinceridade as palavras 
megnificas do er. Serafim Vallan- 
dro, cujo prestigio moral “corre 
todos os sectores do palz, como 
seguro penhor da finalidade das 
idêas, dos propositos, dos intul- 
tos do Partido em formação, 

E', pois, sob taes auspícios que 
se vê o edificante espectaculo de 
se nlevantarem todas as forças 
positivas do Brasil, consubstan- 
cladas nas classes conservadoras, 
para formarem decididamente em 
torno do grande Ideal, Integando- 


|lidades essencines para falar eff!- 


se todas, portanto, debaixo da| 
nan bandeira de trabnlho e: 
E) 


A Associação de Agricultores do) DA PASTA DA EDUCAÇÃO SO- 


Hhéos, interprete legitima das as- 
pirações e do pensamento dus ques 
sto, em verdade, os maiores 


ctores du economia deste Estado, ' 


quer. a seu turno, ter m inicla- 
tiva de trabalhar, nesta região, o 
formoso ideal, E neste sentido é 
que se reuniu avultado numero de 
socios, em significativa assembléa 
geral, para decidir. comc decidiu, 
por unanimidade, fazer a us 
adhesão á idéa de Partido Eco- 
nomista, 

Cumpre-nos, pois. o grato dever 
de levar «ao vosso conhecimento, 
excellentissimos concidadãos. essa 
occurrencia, com as nossas con 
gratulações, 
undada em 


14 de agosto de 
1926, muito se 


tem batido, esta 
Associação de Agricultores, pelas 


causas malores da 


lavoura desta, 


zona, tanto que mereceu o direito: 


e ser considerada 
publica por decreto do exmo. 
tenente Juracy Magalhães, Inter- 
ventor federa] neste Estado, 

Com essas credenciaes, portanto, 
é que 8 Associação de Agriculto- 
reu de Tlhéos 
eolidaria com a 
Economista, 
vação foram 
bastantes 
directoria, 


idéa. do Partido 
e para cuja effectl- 

delegados poderes 
ao presidente de sua 
o sr, Avelino Fernan- 


de utilidade! 
gr, | 


se vos apresenta, | 


des da Silva, que dará, nesta zona,. 


Os passos necessarios á ldcologla 
do Partido das classes conservas 
deras, 

Sendo o que se nos apresonta, 
para o momento, subscrevomo-nos 
com o male nito apreco e distin- 


eta consideração, — (a) Avelino Ernesto Barros Jarpa fol nomea- 
ido ministro da Fazenda, 


Fernandes da Silva, presidente,” 


Além daquells praro, não merá, 
na maioria de individuos, bastante 


verá exceder de seis horas o ser- 
viço effeotivo dos funccionnrios de 


bancos, pelo menos daquelles en-= 
carregados de trabalhos de conta- 
bilidade, de escripturação, e de 
quaesquer outros nos quaes haja 
mistér attenção permanente ou 
melor. esforço de Intelligencia, 





productivo o trabalho, e, além dis- 
Bo, o desempenho efficiente da 
actividado do funcclonario poderá 
experimentar graves inconvenlen- 
tes, resultantes da fadiga cerebral, 

E' ainda meu parecer que os es- 
tabeleçimentos bancarlos se não 
podem descuidar, mesmo em defe- 
sa de seus proprios interesses, das 


bõas regras do hyglene individual 
dos seus funcçlonarios. Nestas cs- 
tã mn malor garantia do trabalho 
productivu. E, sendo ainda, o ex- 
cosso de actividade mental, capaz 
de determinar vicios, transitorlos 
ou permanentes, nos domínios da 
Intelligoncia, deverá ser evitado 
nos normas de trabalhos bancarlos, 
— (n,) Carlos Chages.” 


Epilogo de um longo 
drama de amor e 
miseria 


O PRINCIPE EDGARD DE 
BOURBON, APARENTADO COM 
A CASA REAL DE BOUR- 
BON, FOI HONTEM ASSASSI- 
NADO EM PARIS PELA HES- 
PANHOLA CANDELARIA SO- 
LER — ANTECEDENTES DA 
TRAGICA OCOURRENCIA 


PARIS, 18 (H.) — No quarto 
de um hotel da rua Boulol fol en= 
contrado morto, com profundo 
golpe de navalha no pescoço, um 
individuo junto ao qual a policia 
achou uma carteira de identidade 
com -as - seguintes indicações: 
“Principe Edgard de Bourbon. 
Nascido em Roncelstein a 19 de 
novembro de 1870, Filho de Alice 
às Bourbon. Sem profissão, Na- 
clonalidade estrangeira”, 

A! mesma hora, isto é, por Vol- 
ta de 8 1/3 horas, apresentou-se 
no cormmissariado de politicia do 
Palais Royal uma mulher que de- 
clinou' a eeguinte identidado: 
Candelaria Bran Soler, nascida a 
% de fevereiro de 1852 em Maella, 


1 Ld 
emprestimo do café 


SUSPENSA PROVISORIAMEN- 
TE A SUA PUBLICAÇÃO 


LONDRES, 16 (H.) — Aca- 
ba de ser annunciado de fonte 
official que devido 4 Interrupção 
das communicações com o Esta- 
do de São Paulo, em consequen- 
cla do movimento que ahi explo- 
diu no principio“de julho, não 
chegaram os dados que deviam 
permittir o balancete mensal de 
julho relativo 4 gestão dos re- 
cursos do emprestimo de realiza- 
ção do'café juros de 7 por cento, 

A publicação de taes balancetes 
seria reiniciada assim que ng 
circumstancias o permittissem, 


Às conferencias do sr. 
Luc Durtain 


A PALESTRA DE HONTEM, NA 
ACADEMIA BRASILEMHA, E A 
CONFERENCIA DE HOJE NA 
ACADEMIA NACIONAL DE 
es MEDICINA. EE 
O escriptor Luc Durtain ocoupou, 
hontem, pela segunda vez, a tribú- 
na da Academia, falando gobre 
“L'Ecrivain et le Voyage", Um 
publico numeroso e selecto, quo 

















suas conferenolas, enchia o salão 
do “Petit Trianon”, A" hora mar- 
cada, o sr, Luc Durtaln, recebido 


sua palestra, de cunho muito pit- 
torssco, na qual teve ensejo de tra- 
car o roteiro de verlas de suas vias 
gens (o sr. Luc Durtaln conhece 
Inteiro), contar varios 
episodios curiosos e anécdotas in- 


teressantes, que illustraram as| na província de Saragoça (Fles- 
idéas gorass expostas no curso da | panha), 
conferencia. Attendida. pelo commissario, 


Considerar os grandes especta- 
culos do miindo, nos quaes gomos 
todos Interessados, e que Influem 
no destino de cada um de nós, é 
naturalmente uma das principaes 
funcções da literatura, O autor de 
“VAutre Europe” e “d'homme á 
homme”, que viajou por quatro 
continentes, tem multa colsa a nos 


Candelaria Bran Soler declarou- 
ue autora do homicídio e precisou 
que matára o principe em legitima 
defesa, depois de tomar-lhs a na- 
valha com que a ferira no braço 
esquerdo devido á eua recusa de 
acompanhar a victima, 

A polícia tomou por termo es- 
sas declarações e abriu inquerito 
gobre O Caso. 


ANTECEDENTES 


PARIS, 16 (H,) — O principe 
Wdgard de Bourbon, encontrado, 
esta manhã, morto num modesto 
quarto de hotel, era descendente, 
pelo lado materno, dos principes 
de Bourbon-Parma e, portanto, 
aparentado com a casa real dos 
Bourbons, Casára-se com uma 
norte-americana miss Clara de 
Cosse Orlnger, que, ao que corre, 
o abandonou pouco depois do en- 
lance, 

O crime hoje descoberto não é 
mais do que o epilogo de um 
longo drams de amor e de mise- 
ria, Afastado da esposa e separa- 
do da familia, o principo Edgard 
de Bourbon sentiu-se inteijramen-= 
te só e em luta, além disso, com 
difficuldades materiaes, dada a 
escassez dos recursos de que dis- 
punha. Foi então que conheceu a 
hespanhola Candelaria Bran So- 
ler, de 44 annos de lidade, que 
esta manhã se apresentou espon= 
taneamente ao commissariado de 
polícia do Palais Royal para de- 
clarar-so autora da morte do 
principe. 

Candelaria Soler, tambem des- 
provida de recursos, provis és 
suas reduzidas despesas vendendo 
“productos de belleza" qua a 

7 cava no proprio quarto do hote 
ETR  EADO RO, em que vivia. Obtinha, assim, por 

No dia 10 do corrente do ga: | mez, cerca de 700 francos que lhe 
ulnete do ministro da Educação, asseguravam a subsistencla. 
foi transmittido ao Centro Aca- Ligados, desde logo, por 


na dos grandes espectaculos do 
mundo, 


E' partindo dos antigos livros 


e IE e 


introduz na realidads do nosso se- 
culo. Estuda por seu turno as que- 


cazmente da Europa, de Russia, da 
America e da Asia, intercalando as 
principaes obras da literatura | 
actual, que trouxeram à luz ver- 
dades novas, q 

Mas no cerebro do escriptor uma 
luta começa: servir-se-á da pri- 
meira impressão que lhes causaram 
esses paizes novos, ou da que se 
segulu ao estudo detalhado e pa- 
clento? O sr, Luc Durtain, cuja 
obra não é mais do que um Inque- 
rito geral sobre as actunes civili- 
zações, analysa, ao term'nar, o con- 
curso de obras creadeas «o um e de 
outro modo, e indica suas possibl- 
lídades de gyntheso, 


UMA CONFERENCIA NA ACADE- 
MIA NACIONAL DE MEDICINA 


Amanhã, ás 21 horas, o sr. Luc 
Durtaln, que é medico clinico, com 
especialidade oto-rhino-laryngolo- 
gica, será recebido na Academia 
Nacional de Medicina, devendo, en- 
tão, fazer uma conferencia sobre 
A Medicina Chineza, 


A parede dos estudantes 
em Porto Alegr: 


DESDE O DIA 10 O T.rULAR 





um 


demico de Porto Alegre o se: | profundo affecto, o principe e 
Euinte telegramma; aquela que devia mais tarde as= 
“De ordem do sr. ministro, sassinal=o, passaram a vêr-so fre- 


communico haver sido expedido 
aviso transferindo para setembro: 





quentemente no mesmo hotel onde 
go deu o crime. O Inquerito poll- 





a epoca das segundas provas i cial prosegue activamente. 
parcines Saudações. (a.) dr. 

| do . - 
Carneiro: Felinpe, director. do": | Instituto. dos Advogados 


Realiza amanhã o Instituto dos 
Advogados a sua sessão ordinaria 
constando a sua ordem do dia 
do seguínte;, 1) Dr, José Augusto 
dissertará sobro “Representação 
Profissional”; II) Dr. Linneu de 
A, Mello sobre a 3* these Cons 
tituciona!; III) dr. Ribas Carnel- 
ro, sobre “A legislação social"; 
IV) Dr. Borges Sampalo, sobre 
“Propriedade Commercial”: V) 
Dr. Guilherme Gomes do Mattos, 
cobre “Legislação Trabalhista”; 
VI) Dr. Lemos Britto, de como 
funcciona nos paizes da Europa 
o poder legislativo”; VII) «Dr. 
Joaquim Inojosa sobre “Bombar- 
delo aerco"; VIII) Continuação 
da discussão do parecer sobre & 
creação de Prefeitura de Pollcla 
do Districto Federal; IX) Contt 
nuação da discussão da Indicação 
n. 3, do gr. Silvelr: Martins, 
achasse fnacrípto o dr, Gabriel 
Hernardes para falar sobre o na 
gumpto, 


Este despacho era a solução da- 
da pelo sr Francisco Campos ao 
pedido dos estudantes de medicl- 
na gauchos, no sentido de ser 
transferida para setembro a epoca 
das segundas provas parciaes, No 
emtanto, os vespertinos hontem, 
vehicularam um telegramma de 
Porto Alegre com a noticia da 
greve dos estudantes da Faculda- 
de de Medicina, declarada precisa- 
mente pela não transferencia sos 
lícitada, A agencia que transmit- 
tiu o despacho, seis dias depols 
da solução do caso dada pelo mi- 
nistro da Educação, certamente 
não apurou a causa ou causas 
dn supposta greve. 





Nomerdo o novo ministro 


da Fazenda do Chile 


SANTIAGO, 18 (HJ) — O pr 


e e 
— —— ameno 


CONFERENCIA TECHNICA DOS PAIZES 
PRODUCTORES DE CAÇÃO 


Em entrevista concedida a O JORNAL o sr. Hannibal 

Porto analysa as possibilidades e a opportunidade da 

representação do Brasil no certame internacional a 
realizar-se setembro proximo em Bruxellas 





No proximo mes de setembro, em 
Bruxellas, reunir-se-ão em confo- 
rencia os paises produotores do ca- 
cão, representados por enviados 
dos plantadoros e negociantes do 
artigo, bom como por delegados 
do Office International des Fabril” 
cants de Chocolat et Cacão, Visa à 
contorencia, como fim principal, & 
obtenção de uma taxa especial Ho- 
bre o cacão, afim de quo so satis= 
fagam as necessidades da propu- 
ganda intensiva do chocolate. 

O Brasil, como palz productor, fol 
solicitado a comparecer 6, prova- 
velmente, não faltará ao convito, 
uma voz que sua presença lhe dará 
ensejo de xelar polos seus interes- 
nes, cm conjuncção nos interesses 
geracs, 

Sobre a possibilidade e a oppor- 
tunidado da representação brasi- 
loira na já mencionada conferencia 
de Brurellas, tivemos hontem en- 
sejo do ouvir no sr. Hannibal Por- 
to, antigo presidente da Socieda- 
de Nacional de Agricultura, e pos- 
soa naturalmente Indicada para 
pronunciar-se sobre assumptos 
dessa natureza. 

Pena é que não tivessemos 
no devido tempo (em 1924) tomado 
parte na fundação do Bureau In- 
ternacional de Productores de Ca- 
cão em Londres, que poderia con- 
tribulr efficazmento para a solu- 


O BUREAU, A CONFERENCIA 
E O BRASIL 


H' preciso considerar quo o cn= 
cão no Brasil, Já 6 excessivumon= 
to onerado, o tumbem se a nova 
taxa a croar, para assegurar pro- 
ços remunoradoros e estavels, coms 
ponsará o encrificio dos produ= 
ctores, 

Ha tambem a& respigar um ponto 
que tom sido muito desculidado do 
nosso paíz e que é, entrotanto, do 
importancia capital, Embora cello 
nÃo se enquadre no programma da 
Conferencia, deverá ser por el 
recommendado ao Brasil, pela sum 
importancia do ponto de vista da 
concurrencia desleal, Sho as mis= 
turas, em excessiva proporção, 
que fazem os fabricantes do chos 


ção do problema a que se propu- 
nha essa instituição, Interessando 
vivamente os plantadores, negocl- 
antes e industriaes — disse-nos O 
sr. Hannibal Porto. 

Apesar de todo o esforço dispen- 
dido, & sua propria custa, pelo sr. 
Filogeneo Pelroto, então designa- 
do para representar o Brasil com 
aquelle fim especial, nada fol con- 


seguido por lhe ter faltndo o apoto 
da Bahia, o mais Interessado dos 
nossos Estados no assumpto, O 
malor centro da producção cacão- 
eira do pais. 


Tive occasfão de encontrar-mo, 
então, com ernse operoso patricio 
em visita às fabricas de cacão e 
chocolate de Bensdorp & Cla,, de 
Amaterdam, consideradas das mais 
importantes da Hollanda, e lá ou- 
vir dos technicos n opinião favo- 
ravel sobre as qualidades do pra- 
ducto bahlano, excellente pelas 
condições intrinsecas, faltando-lhe 
para obter melhores cotações cer- 
tos culdados no preparo, que agora 
estão sendo considerados, gragas 
ainda aos esforços daquelle adenn- 
tado plantador e do outros colla- 
boradores. 


IMPOSTO UNIFORME SOBRE O 
CAOAO 


— Protendem os promotores da 
referida Conferencia n constitul- 
ção de um imposto uniforme sobre 
todos os cacãos em bruto por oe- 
caslão de sun exportação, pelos 
palzes productores, E argumentam 
em defesa de sua these com o fa- 
cto de terem as exeriencias, reall- 
zadas em numerosos paizes, de- 
monstrado que se torna necessario 
collocar os cacãos das differentes 
procedenclas em pé de Igualdada e 
obrigar cada fabricante do produ- 
cto com baso de cacão, n contrl- 
bulr proporcionalmente à quantl- 
únde real de cacão em bruto que 
utilizar. 

A importancia da contribuição a 
ser cobrada para a constituição do 
fundo de propaganda será exami- 
nada na base de uma proposta pa- 
ra n cobrança de uma libra-ouro ou 
o equivalente 175 francos por tone- 
Jada metrica de cação exportado 
em bruto. 

E' precisamente dentro dessa 
criterio que terá de ser discutida 
a defesa do producto, na qual es- 
t&o sériamente Interessados a 
Grã-Bretanha, o mator productor, 
com 241.000 toneladas, vindo em 
seguida o Brasil, com 65.000 to- 
neladas; a Nigéria, com 53.100 to- 
neladas; Antilhas Britannicas, 
com 31,000 toneladas; Venezuela, 
com 231,500 toneladas; Republica 
Dominicana, com 21,200, e outros 


| palzes de menor producção. 





Sr. Hannibal Porto 


colate, da farinha do trigo, dimi- 
nuindo, assim, considenavelmento o 
vulor nutritivo do cvacão emprega- 
do, sobretuto, nos “bonbons", cujo 
consumo ascende a sommas avul= 
tndas, ainda pnssivois de snulti- 
plicação, me reduzidos os seus 
cxaggerados preços actuaes, 


Trata-se da legislação da Indus- 
tria chocolateira existente oem to= 
dos os palzes, como medida de de- 
fosa da saudo publica, 


Ao Instituto do Cacão da Bahia 
cabe a Inictativa da represontação 
do Brasil na Conferencia, e sorá 
a melhor opportunidade para o seu 
representanto tomar eli as medi- 
das conducentes A adhesão de nos= 
so paiz ao “Bureau” em epreço, 
cujas vantagens já têm sido suf- 
ficientemente demonstradas pelo 
seu malor propagandista — o ar. 
Fllogouco Peixoto, plantador de 
cacão na Pahla e no Espirito 
Santo. » 

Sendo o objectivo do “Bureau” 
expôr as recommendações dos mãe 
nufactureiros, afim de cbter a 
melhoria da materia prima, é cla- 
ro que agricultoros o fabricantes 
seriam, no futuro, beneficiados. 

“No ultimo Congresso dos Fabri= 
cantes do Chocolato e do Cação, 
o sr. Léon Olivier opinou pela 
propagánda para o augmento do 
consumo de cacão no mundo, pela 
melhoria continua da qualidade do 
producto offerecido à clientela, o 
conclulu pelnr affirmativa de cer 
Indispensavel, para chegar a fa= 
bricar um bom chocolate, empre- 
gar-so, como baso, materia prima 
Impeccavel, 

A Conferencia, pols, deverá tra- 
ser vantagens apreclaveis para 
melhor organização da industria 
agricola o fabril do cacho, fonto 
de riqueza economica de real e In= 
contestavel apreço, ainda não de- 
vidamento considerada no Brasi 





4 


a boc 


e desinfectar 
Ca 





o 





4; 
777 
% 
45 


S 
Ed 


NV O 


Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 


n$S:05 




















O JORNAL 


RÉA 20 DI MAIO 29-69 
Dirsctores: Assis Chateaubriand, Ga- 
friof L. Mornardos o Froderico Bara- 
ta — Modaotor-chefe! Babols de Me 
dolros — Gorontor Mario MH; Silva, 
ola devo dor 
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TARIFAS SUL-AMERI- 
CANAS 


memanaa 


- IEmbora ainda não possam ser 
determinados com exactidão os 
resultados provaveis da Conferen- 
cla de Ottawa, ninguom póde pôr 
em duvida que dos trabalhos em 
que se acham empenhados os de- 
legados da Commonwealth bri- 
tanníea, ora reunidos na capital 
canadenso , resulte um avanço 
corisideravel ao sentido da politica 
das grandes combinações adua- 
noiras internaciondes. Desde o fim 
ds guerra, o problema da exigui- 
dade dos mercados internos vem- 
Eo impondo ao estudo dos eco- 
nomistas, como umá des questões 
cnpitaes em torno de cuja solução 
tem de girar o esforço reconstru- 
Ctor do mundo civilizado, O In= 
eremento onorme que a capacida- 
de productiva das industrias e da 
propria agricultura teve em con- 
sequencia do impulso dado pela 
pressão das necessidades milita- 
res durante o grande conflioto 
mundial, imprimtu novos ' e mais 
complexos aspectos ao caso do es= 
coamento da produocção, Esté pros 
blema foi ainda sensivelmente ag- 
gravado pela sub-divisão da Bu- 
rópa, Já tão dividida por frontol- 
ras em novos Estados cujas bar= 
roiras aduaneiras restringiriam 
mercados internos, que já não 
eram de vulto correspondente ao 
Augmento da producção. Esta e 
outras causas têm estimulado o 
movimento em pról de combina- 
qões altandegarias intornacionaes, 
movimento que: não so limita: 4 
nações em um adeantado plano de 
civilização, mas faz sentik 08 seus 
effeitos tambem em continentes 
atrasados, como a Africa, onde a 
mesma ldéa encontra éco nos in= 
toresses das populações coloniaes. 

Deante do caracter universal 
dessa tendencia, a questão de um 
entendimento aduaneiro sul-ames 
ricano, suggerido entro nós desde 
1927 e tornado mais definido de- 
pois da Conferencia Pan-America- 
na de Havana, adquire evidente 
opportunidade, Ha mails de um 
anno, a mesma idãa fol lançada 
pela, chanceliaria : chilena, tendo 
eido bem acolhida em principlo 
pelo chanceller. Mello Franco. 
Trata-se, portanto, de um proje- 
oto que já passou do plano das 
discussões méramente academicas 
para o terreno das preoccupações 
dos estadistas e diplomatas. E 
ainda bem que assim acontece, 
porque os motivos que justificam 
um ajustamento das pautas alfan= 
degarias sul-americanas no sen- 
tido de conciliar os interesses das 
diftferentes nações do nosso cons 
tinente tomam cada vez malor 
vulto” e apresentam mais conside- 
ravel relevancia, 

O Brasil acha-se em posição 
particularmente Indicada para ine 
teressar-se por um accordo da 
quella natureza. Somos entre oE 
palizes do continente talves aquel- 
le; ao qual o problema do etcoa- 
mento da producção se delinele 
com maior premencia, As difficul- 
dades crescentes que a concurren= 
cla da producgão similar das co= 
lonias européas vao oppondo & 
collocação dos nossos productos 
agricolas nos mercados das respos 
ctivas metropoles, impõe-nos a ne- 
cessidade de encaminhar a nossa 
exportação para os paizes vizi= 
nhos. D não são apenas productos 
agricolas e extractivos que pos 
deremos vender ás outras republi= 
cas sul-americanas. O desenvolvi 
mento do parque industrial bra= 
sileiro já tomou proporções suf« 
ficientes para tornar viavel a ex- 
portação de productos mecanofa- 
cturados, o que alliãs já se vem 
fazendo ha alguns annos, emboru 
em escala relativamente diminuta 
e sem a continildade que poderia 
ser dada a esse commercio, 

Um accordo geral entre as re- 
publicas da America do Sul acer= 
ca do ajustamento das pautas 
aduanéiras, de modo a esstgurar 
direitos proferenciaes a cartos 
productos, seria por emquanto de 
realização extremamente proble- 
matica. Mas a questão acha-se 
amadureceida no tocante a alguns 
paízes com os quaes semelhante 
accordo poderia ser conseguido 
immediatamente. Assim, o enten- 
dimento aduaneiro entre o Brasi), 
& Argentina, o Uruguay, o Para- 
guay, a Bolivia o talvez mesmo o 
Chile, incide perfeitamente dentro 
fas possibilidades de uma acção 
diplomatica esclarecida o habil, 
Fomos a offerecor âquelles pal- 
os valiosas compensações com- 
mérciaos polas vantagens que ol= 
hos viessem a conceder a algunt 
os nossos productos, como o café, 


eme po 


alguns pensam 


O cação, ms madeiras é nos arti- 
Fom mécanofaoturados das nossas 
Industrias, principalmente da te- 
colagem. Ilxistom, como vemos, 
basda concretas para o examo 
pratico da questão. E esto tem a 
melhor das opportunidades no 
momento em que a política das 
combinações aduáneiras internás 
clonaes estã sendo tão vivamente 
focalisada pels Conferencia do 
Ottavra. 


PESCA FLUVIAL 








Ha alguns ennos, em E, Paulo, 
foi iniciado um interessante movi- 
mento no sentido de aproveltar-sa 
& riqueza piscosa dos rios daquel- 
lo Estado para o abastecimento 
dos mercados com um artigo de 
alimentação cujas vantagons não 
precísam ser accontuadas. A idéa 
encerra possibilidades as gorem 
utilizadas em todo o nosso “hin- 
terland”, Ninguem fgnora que 
uma das principaes causas do 
atrazo das populações do interior 
6 a sua inferioridado biologica 
resultante principalmente de 
uma sub-alimentação permanen- 
to. Afóra as regiõos pastoris e 
aquellas onde se concentram as 
actividades agricolas, todo o Bra- 
sil rural é povosdo por gente in- 
sufficlonte e dofeituosamente all- 
mentada, Provavelmente mesmo o 
uso generalizado do alcool, que 
susceptivel de 
combate por melo de medidas di- 
rectas ouja Inefficacia se tem de= 
monstrado por toda a parte, corre 
por conta da sub-alimentação que 
leva 08 nossos rústicos a procura» 
rem instinctivamente na aguar- 
dente um estimulante tlusorto. 

Tese problema de tão evidenta 
alcance sob o ponto de vista dos 
malores interesses nacionaes, pó- 
de ser em grande parte resolvido 
bela organização industrial da 
pesca nos nossos rios. À questão 
envolve dois lados cormplementa- 
res, que têm. de ser attendidos si- 
multencamente, o que impõo a 
necessidado de uma organização 
cfficlonte e provida de amplos 
elementos materines, Para que a 
pesca fluvial possa tornar-se a 
fonte de abastecimento das po- 
pulações do interior com um all- 
mento altamente nutritivo como o 
peixe, é imprescindive! que ella se 
realize em larga escala pelo em- 
prego de processos technicos 
aperfeiçoado, O outro aspecto da 
questão consiste em organizar-se 
efficlentemente a distribuição do 
peixe em condições de perfeita 
conservação. Para isto será pre= 
olso que os centros de pescaria 
fluvial dispunham de caminhões 
automoveis equipados com &ppa- 
relhagem frigorifica. Quando os 
serviços de aviação civil attingi- 
rem um grão de desenvolvimento 
desejavel, será talvez possivel as= 
segurar o supprimento do peixe ás 
localidades mais remótas e: sem 
Accesso rodoYlario facil, pelo 
transporte em avião de pequenos 
carregamentos. 

O esbogo que aqui fazemos da 
questão da pesca fluvial, mostra 
que não será possível deixar esse 
assumpto entregue a iniciativas 
Individuaes fragmentarias e dest!- 
tuídas de adequado apolo finan- 
colro, À solução racional do pro= 
bloma só poderá ser obtida por 
melo de um emprehendimento or= 
ganizado em larga escala e com 
bases soldas pare & sua expansão 
commercial. A animação de sems- 
lhante emprehendimento por meto 
de favores razoavois seria fecom- 
pensada pela enorme vantagem do 
abastecimento regular das popu- 
lações ora acabrunhadas polos 
ofreitos da sub-alimentação per= 
manente e que virlam a encontrar 
no peixe elementos nutritivos & 
cuja mingua vão definhando e 
depreciando-se como valores hu- 
manos, 


ARGUMENTOS PRE- 
CARIOS 








Na reunião de 9 de julho, em que 
só installou à commissão de jurls= 
tas, designada por acto do Gover- 
no Provisorlo, de 7 do corrente 
para elaborar o projecto do “Re- 
organização da Justiça Nacional”, 
como está expresso na acta respe- 
ctiva, travou-se interessante de= 
bate sobre as preliminares dos ro- 
lovantes trabalhos. O professor 
Candido de Oliveira, na qualidade 
de membro da 13* sub-commissão 
da Commissão Legislativa,“Incum- 
bida da organização do Codigo do 
Processo Penal da Justiça do Dis= 
tricto Federal e da Justiça Fe= 
deral, inclusive o processo Poli= 
cial”, depois de algumas conside- 
rações attinentes à actividade do 
orgão legislativo, offerecou 4 
actual commissão o Impresso que 
contém o Codigo do Processo Pe- 
nal, já concluido. 

Por sua vez, o professor Pe- 
reira Braga, membro da 12º sub- 
commissão legislativa, “que é a do 
Processo Civil e da Reorganização 
Judiciaria” tomou a palavra para 
dizer que ouviu de um dos mem» 
bros da sub-commissão “que o 
objectivo da Reorganização Judi- 
claria que temos aqui vas collidir 
com o de 14”, Perguntava, então; 
sea sub-commissão legislativa de= 
via proseguir no estudo do Codi- 
go do Processo Clvil, ou so esta 
nova commissão chamará a si a 
incumbencia de concluir o traba- 
lho. 'Travou-se, nessa altura, 
curioso debate, chelo de inciden= 
tes que não vamos acompanhar, 
tomando apenas o seguinte elucl- 
dativo dialogo: , 

“O pr, presidente — Esta com- 
missão não fol constitulda com 
fim de absorver ns outras, Vamos 
trabalhar  parallelamente, mas 
com absoluta Independencia, 

“O ee. Peroira Braga — Não ha 
musceptibilidade, mas necessidade 
do sabor quaes são am funcções, 


O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1992 


porque senão o trabalho se dupll- 
carla, 

O gr, presidente — Entendo que 
o subsídio da outra commissão de- 
vo ser aproveitado como osclarecl- 
mento para os "nossos ostudos, 
Portanto, ellz púde continuar o 
seu trabalho, que talves seja acel- 
to, com pequenas modificações”, 

Ora, a Commissão Legislativa 
fot, institulda pelo deo, n. 19.458, 
de 6 de dezembro de 1930, “para 
elaborar os projectos de revisão 
ou reforma da legislação civil, 
commercial, penal, processual da 
Justiça federal e do Districto Fe- 
doral, de organização judiciaria do 
Districto Iederal, e de outras 
materias indicadas pelo mesmo 
ministro”, conforme dispõe o ar- 
tigo 1º, Essa commissão tem co- 
mo prestdente de honra o minia- 
tro da Justiça e se subdivide em 
tantas sub-commissões quantas 
forem necessarias ao desdobra- 
mento da materia, O art. 3º, “in« 
tino”, desse decreto com força de 
lei, diz o seguinte: 

“Os projectos: definittvos, & pro= 
porção que forem concluldos, se= 
rão remettidos, por Entermedio do 
consultor goral da Hepublica, ao 
ministro de Estado da Justiça, 
para serem promulgidos por de- 
croto, com as modificações que o 
governo possa julgar necessarias, 

Paragrapho unico — Todos os 
decretos assím expedidos entrarão 
em vigor, nos prazos que determi- 
narem, mas serão submettidos op- 
portunamente &4 approvação do 
Congresso Constituinte”, 

Acreditemos que o acto, não de 
7 de julho, referido na acta da 
actual Commissão de Reorganiza- 
ção da Justiça Naciomal, mas por- 
taria de 4 de julho do ministro da 
Justiça, terha a mesma efficiancia 
juridica do decreto de & de dezem- 
bro de 1930, que creou a Commis- 
são Legislativa. Assim, das duas, 
uma, ou compete a actual Com-= 
missão, attribuição aifrerente da 
que foi conferida &s ailudidas sub= 
commissões da Commissão Legis- 
lativa, ou estas ficaram substitui= 
das pela actual Commissão mesmo 
porque os projectos definitivos da- 
quelias têm destino diverso do de 
servirem de subsidios ao estudo de 
qualquer outro orgão de identicos 
objectivos. 

Mas, não sômente nesse ponto 
ES encontram argumentos que se 
&figuram de relativa precarieda- 
de, como o que acabamos de fl- 
xar. No desdobramento dos tra» 
balhos da sessão, vamos deparar, 
sob outro aspecto da discussão, a 
seguinte affirmativa: 

“O se, Candido do Oliveira me 
Talvez não o consiga. mas mo es- 
forgarei por fazel-o, porque parto 
do princípio de que o direito é 
um sÓ é o processo que vas res- 
taural-o tambem deve ser um 86”, 

Não ha nada mais positivo, 
mais real, mais verdadeiro, do que 
a mathematica. Unmia equação al- 
gebrica, um theorema de geome- 
tria ou de mecanica são questões 
mathematicas cuja solução tem de 
ser uma só, sem admittir diverai= 
dado de exegese. Entretanto, são 
varios os processos para resolver 
a equação ou para demonstrar e 
theorema, procesgos directos, Ih= 
directos e, até, “por absurdo”, to= 
dos elles, conduzindo & unica so= 
lugão que comporta a proposição 
onunciada, 

O direito, sem duvida, doveria 
ser um só, —- q letra da lei — 
mas todo o mundo sabe que quem 
fas o direito € antes o juiz do que 
o legislador. E tanto Isto é uma 
verdade que ninguem comparece a 
juizo sem advogado, nem mesmo 
& propria Fazenda Publica, Entre- 
tanto, se o direito fosse assim tão 
positivo, com as caracteristicas de 
verdadeira solencia, o julz teria de 
julgar como o eclentista resolve 
um problema ou demonstra um 
theorema, sem a necessidade dos 
esclarecimentos do advogado, nem 
nas lides entre partes de direito 
privado, nem quando a Adminis- 
tragão Publica tivesse de deman- 
dar ou de ser demandada, 

Mas, quando mesmo o direito 
seja um só, o que ainda € um 
problema a resolver, o processo 
para declaral-o, para tornal-o evi= 
dente, póde ser multiplo, como 
acontece na mais positiva das scl- 
enclas positivas. Isto, porém, não 
quer dizer que deixemos de reco- 
nhecer a necessidade de unifor= 
mizar, mas sómente quanto pos= 
sivel, a legislação do processo em 
todo o territorio nacional, 


O Protocollo de Lausanne 
produz divergencias inter- 


nas na Austria 

VIBNNA, 16 (H.) — O jornal 
“Correspondencia de Vienna” no- 
tícia que a decisão da “Helmat- 
schutz” da Carinthia de approvar 
o protocollo de Lausana causou 
serias dívergencias entro ou re- 
presontantes da “Helmwehr” e 
certos membros das grandes com- 
munas do paiz, 

O mesmo orgão salienta que o 
movimento contra a politica do 
principe Starhemberg se torna 
cada dia mais accentuada. 

Outras informações dizem que 
So registaram serios conflictos pos 
liticos por occaslão do regresso 
de Marlazel de varios grupos des- 
portivos da “Heimatchutz" qua fo- 
ram atacados ao atravessar o 
Tralsen por elementos da "Helm- 
wehr", 


Medidas para melhorar o 
serviço ferroviario para as 
minas de Carthagena 


MADRID, 16 (U. T. B) — Com- 
municam de La Union, na Provin- 
cla de Murcia, que no “meeting” 
ali realizado e no qual tomaram 
parte representantes de varias as- 
sociações e entidades, ficou resol- 
vido pleiteareso a revogação do de- 
croto do Ministerio das Obras Pu- 
bilcas, que determinou a suppres- 
são das linhas ferroviarias explora- 
das pelo Estado, medida essa que 
viria causar graves prejuizos a toda 
à rerião mineira de Carthagena, 






























| Gento Carlos Alber 


Decretos assignados 


NATURALIZAÇÕES CONCEDIDAS 
-— REFORMAS NA POLICIA — 
CONSIDERADA DE UTILIDADE 
PUBLICA A CRUZADA DE EDU- 
OAÇÃO — AUTOS DO GOVERNO 
NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO | 
AGRICULTURA 


O chefe do Governo Provisório 
assignou cs seguintes decretos, om 
quaos foram, hontem, dados 4 pu- 
bilcidade: É. 


Na parta da Justica 


Concedendo aposentadoria ao In= 
vostigador do 1* classe Galdino 
Nunes Barreto é ao continuo da 
Becrotaria da Camara dos Depu- 
tados Josá WRibelro de Eouza. 

Nomeando: Jos6 Pinto Cldade é 
Jollo Ribeiro Dias, para sub-che- 
fes de turma rural da Escola 
15 de Novembro, e Hildebrando da 
Silva Braga, para offlcial de juse 
tica do julzo de direito da comar- 
ca de Cruzeiro do Bul, no Acre. 

Concedendo naturalização; a Ru- 
dolf Otto Maximilian Cramer von 
Clausbruch, natural da Allema- 
nha; a Eduardo Martínez Carballi= 
do, natural da Hespanha; a Adol- 
pho Rodrigues da Silva, Adriano 
dos Bantos Affonso, Alberto Hon- 
riques, Antonto Moreira ds Castro, 
Gonçalo Pereira da Silva 6 José 
Moreira Ribeiro Pontes, naturaes 
ds Portugal, e a Mintsa Zbarsky, 
natura! da Russia, 

Exonerando dos cargos de mem- 
bros do Conselho Consultivo; do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
Josá Lagreca, Luiz Valga Filho, 
Carlos de Freitas, Amaro Bilva é 
Frederico de Avila Mello; do Es« 
tado do Ceará, Marlo Hecksher, é 
do Estado do Eanta Catharina, 
Carlos Leisner, 


Nomeando membros do Consalho 
Consultivo: do Rio Grande do Nor= 
te, o padre José de Calazans Pli- 
nhairo, Norberto Paes, Luis Lopos 
Aro Flodoaldo Celestino de 
Góes, ysses Medairos, José Lu- 
cas Garcia Filho e João Galvão 
Fllho; do Estado de Santa Catha- 
rina, João Alcantara da Cunha, 
Lauro Marques Linhares, Arman- 
do Ferras, Gustavo Adolpho da 
Silvaira s dr, Frederico Cardoso 
de Meonexes, é do Estado do Cea- 
Fac iMiiton Costa Freire, 

omeando ajudantes do pro 
curador da Republica; 

Na secção de Alagõas — Jonas 
de Vasconcalios Teixeira Pontos, 
no municipio de Viçosa; José Nor- 
berto de Lima, no município de 
Agua Branca; dr. Rodrigo Carnei- 
ro de Almeida, no de São Miguel 
de Campos, e Francisco José da 
Silva Medeiros, no de União, 

Na secção do Ceará — Pergen- 
tino Mala, no municipio do Crato, 

Nomeando supplentes de substi- 
tuto do julz federal, na secção de 
Alagors — João Cordeiro Manso 
e Manõel Ferreira Netto, 3º a 3º 
no municipio de União; o bacha- 
rel Olegario Brandão Villela, é 
bacharel Francisco Teixeira Vas- 
concellos e Joaquim Toledo ds 
Castro, 1º, 2º 4 3º em Viçosa; Ar- 
lindo de Araujo Silva, Ulysses 
Vieira Luna e Cealliano Marques 
1º, 3º 6 3º em Agua Branca: José 
Cesar Sobrinho, Lauro ; Ferreira 
França e Augusto de Barros Li- 
ma, 1º, 3º e Jo em São Miguel de 
Campos, .: 


Concedendo reforma na Policia 
Militar, no posto de 2º tenente é 
com o respectivo soldo, o 1º gar. 
Lencastro; 
no posto 6 com o soldo de 8º sar= 
gento, o graduado Sergio José de 
Oliveira; e ro Corpo de Bombei- 
ros, comrt o soldo por Inteiro de 
bombeiro de 1º classe, o cabo de 
esquadra Orlando de CGlastro e no 
mesmo: posto o soldado motorista 


'de terceira classo Antixro; Carlos: |: 


da Silva, 


Considéra de utilidade, publica a 


Cruzada Nacional de Educação, 
com séde nesta capital. 
Dispondo que as vagas que co- 
correrem no quadro de officiaes ds 
justiça das pretorias e varas cl- 
veis da Justiça do Districto Fe- 
dera] serão preenchidas pelos of. 
flclaes de justiça das pretorias e 
varas criminades, observadas em 
cada caso as condições da anti- 
guidade, idoneidade moral é capas 


cldado profissional dos candidatos. 


Nomeando: o bacharel Alvaro 
Advincula da Sllva para éscrsven= 
to juramentad» do tabellião do à 
officio de notas do Districto Fea- 
dera! e Antonio Alvares | Meclel 
para escrevente juramentado do 
serventuario interlho do ts offl- 
cfo de protesto do letras e títulos 
desta capital, 


Na pasta dn Educaçãos 


Concedendo auxiltos a Institul- 
ções no Districto Federal, e nos 
Estados do Pará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Sergipe, Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Minas Geraes 
e Santa Catharina. 

Exonerando o dr. João de Oll- 
veira Franco, de inspector em 
commissão, de estabelecimentos de 
ensino secundario no Paraná, 

Nomeando: o bacharel Alfredo 
Solano de Barros, interinamente, 


-dº official do Museu Historico Nas 


clonal; g para a Faculdade de Me- 
dicina de Porto Alegro — thesou- 
relro, Lulz Britto; bíbllothecarlo, 
Antonio Menezes Barreto Vianna; 
secretario, o dr, TFelisbarto Soa- 
res Rath; e amanuenses, Breno 
Geornt de Menezes, Olavo Luls Vl- 
anna “Guedes, Belmiro O. de Me- 
nezes e Solon Gomes Dias. 


Na pasta da Agricnltura: 


Nomeando « dr. Franklin de 
Almeida, lente da 29º cadolra da 
Escola Superior de Agricultura e 
Medicina Veterinaria, para repre- 
sentar o Brasll como delegado to- 
chnico, no VI Congresso Interna- 
clonal do Frio, a realizar-se em 
Buenos Aíres, no corrente anno, 


À estranha morie do 
deão James Lawrence 


HA 








SUSPEITAS DE TRATAR- 
SE DE UM ASSASSINIO 


COLUMBUS, Estado de Ohio, 
16 (U. T, B,) — James C, La- 
wrence, de 42 annos, deão da Unl- 
versidade de Minneapolis, foi en- 
contrado morto domingo & nolte, 
em seu automovel, na garage da 
propria Universidade, tendo eldo 
attribulda a morto a uma into- 
xicação por gez monoxido. 

Entretanto, seu pas, residente 
nesta cidade, dirigiu-se por via 
morea para Minneapolis, afim de 
averiguar a causa real dessa 
morte, pois está certo de que se 
trata de um caso de assassínio, 
Diz o sr. Lawrence, pane, que seu 
filho havia esctripto recentemente 
dois livros que fizeram erguer-so 
contra elle uma forte animostda- 
de, por conta da qual julga que 
tenha occorrido o estranho accl- 
dente. 





o d . +. 
Um navio italiano em si 
- espe 
tuação dificil 

MARSELHA, 16 (H.) — Fol 
interceptado aqui um radio em 
que se annuncia que o vapor Ita- 
Hano “Annina” se encontrava, ás 
32 horas de hontem, em difffecul- 
dades, entro 400º 40' de Intitude 
norte é 5º 42" de longitude oésto. 
O navio faria agua em consequen- 
cia de uma avaria. À marinha ita- 
Hana enviara soccorros ao local 
assignalado, 











“para ir à Passa Quatro, o minis- 


“ Chegaram, hontem, e foram 


(Continuação da 1º pag,) 


PANTE, H O “DESTACA- 
MENTO CANO FREIRE” 

Beguirá, hoje, para a zona onde 
vao operar o destacamento orga- 
nizado pelo capitão Americano 
Freire o ao quai foi dado o seu 
nome, 

Parte da força já msoguiu, 

O capitão Americano viajará 
via Curityba, 


CONFIRMADA A INSPECÇÃO 
EM &. PAULO 


O capitão Carlos Villaça que 
fôra inspoccionado de saude em 
8. Paulo, dols dias antes de ex- 
plodir o movimento revoluciona- 
rio, na inspecção de saude a que 
toi submettido na Directoria de 
Eaude da Guerra por ordem do 
chefe do Departamento da Guer- 
ra, foi julgado precisar de 3 me- 
zes de licença para seu trata- 
mento, ' 

O capitão Carlos Villaça per 
tencia ao 6.º R, 1. 


PRISIONEIRO QUE BAIXA AO 
HOSPITAL , 


Baixou ao Hospital Central do 
Exercito, o prisioneiro Lycurgo 
Portocarrero Vellozo. 


OFFICIAES CHAMADOS 
AO D., G. 


Estão sendo chamados a com- 
parecer, com urgencih, ao Depar- 
tamento do Pessoal da Guerra os 
segundos tenentes commilssionados 
Clodoaldo Amorim, Orlando Soa- 
res, Gullherme Plinaly, 'Tiburcio 
Ferreira Lopes e 1,º tenente Olu- 
vo Menna Barreto Ferroira, 


FALLECEU EM COMBATE 


Fallecou em combate no dia 14 
do corrente o 2.º tenente com- 
missionado João Pedro Muller 
pertencente no 8.º Regimento de 
Infantaria, 


AUTORIZAÇÃO AO CHEFE 
DO D, G. 


O ministro da Guerra autorizou 
o general Deschamps Cavalcante, 
chefe do D. G. a classificar os 
sargentos do Q. 1. nos corpos que 
os necessitarem, durante o actual 
movimento, e bem assim os auxi- 
Mares de instructores que não es- 
tejam prestando serviços, 


o QUARTEL GENERAL DA'. 
INFORMAÇÕES 


Por iniciativa do general Alva- 
ro Marlante e ante o pedido cons= 
tante de Informações que lhs são 
dirigidos pelos familias dos offi- 
claes e praças, foi organizado no 
Quartel General um serviço espe- 
clal de informações dos que se 
acham na zona de operações, 

Assim quem quizer saber notl- 
clas deve se dirigir no 1.º tenente 
Osman Lopes no Quartol General, 
& Praça da Republica, 


O CORONEL BARCELLOS 
CHAMOU O CAPITÃO GWXYER 


Tendo o capitão  Asdrubal 
Gwyer de Azevedo sido chamado 
pelo coronel Christovão Barcellos 


tro da Guerra deu-lhe o necessa- 
ria; permissão, - 


MAIS PRISIONEIROS 


apresentados ao commando da 1º 
R, Militar 15 prisioneiros paulis= 
tas, da Força Publica, do 6.º e do 
40 R. 1, do Exercito, 

Entre os prisioneiros está o 1.º 
sargento José Pinto Pestana Fi- 
lho do 38º R. €, D, 


VÃO BERVIR NO 8º K. I. ' 


Foram postos 4 disposição do 
general Góes Monteiro, comman- 
dante da 1.º D, Í., para servirem 
no 3º0,R,,1,, 1.º ten, Sebastião 
Costa de Almeida, do To R. É, 
Instructor da E. M, P.; segundos 
tenentes coma, José da Cunha Me- 
nezes e Galdino Hardmann, do 1.,º 


B. C. delegados do 8. R, da 1.*|. 


C. R.; primeiros tenentes Alfre- 
do Monteiro Quintela, do 11º B, 
C. servindo no C, M. BR. J, e Clau- 
dio da Silva Costa, do 12.º B, €, 
secretario da EB, M, P.; segundos 
tonentes coms. Vicente Soares e 
José Maria Rodrigues; do 3.º R. 
I., delegados do S. KR. na la 
C. R.; Fernando Garbozin!, do 
3.º R, I. e Mario Americo de 
Araujo Costa, do 1.º R. I., dele- 
gados do 8. R, na 2º C. E, 

Ficou sem efíeito a ordem pon- 
do o tenente Alfredo Quintella & 
disposição do capitão Americano 
Fretre, 


VÃO SERVIR NO 28 E 29 B. 0; 


“Foram postos a disposição do 
general Jorge Flnheiro, comman- 
dante da 4º R, M. para no 28.º 
B. C.; o capitão Arquimínio 2.º 
ten. com, João Gualberto dos Sen- 
tos. Lemos, da 1.º C. E.; no 258.º 
B. C., o 1.º ton, Milton Torres, 
do Q. 8., auxiliar da Instrucção 
no GQ. M,. BR. J, e 2.º ten. com. 
Martinho de Figueiredo Machado 
e Olivio Menezes, da 1.º C. E. 


VÃO PARA 0 10º E 12º E, I. 


Tambem foram postos é dispo- 
sição do general, Jorge Pinheiro, 
para servirem no 10º R. I., o ca- 
pitão Nelson Bandeira Moreira, do 
5º B. C, elumno da E. E, M., 
primeiros tenentes Sergio Meira de 
Castro, do 12º B. C. e Synval Au- 
tran de Alencastro Graça, do Q. 
S,, servindo na 1.º C. R.; segun- 
dos tenentes commissionados Octa- 
viano Barbosa de Castro, João de 
Araujo Chaves, ambos do 2.º B, C, 
e Carlos Astrogildo Corrêa, do 3º 
R. I., delegados do 8, R. na 2.º 
C. R., e Agrippa José Gonçalves, 
da 1º C. E. 


OFFICIAES PARA O 6.º B. €, 


Foram mandados servir no 6.º B, 
C., em operâções em Minas, o 1.º 
tenente Hildeberto Vieira de Mello, 
addido go Tiro de Guerra, e os sa- 
gundos tenentes commissionados 
Alvaro de Abreu Rego e Augusto 
Predillano de Andrade. “ 


PRESO PELOS PAULISTAS 
CONSEGUIU FUGIR 


Durante os embates do mez pas- 
sado o soldado, do 1º R. € D,, 
Bernardino José Rodrigues, calu 
prisioneiro das forças paulistas. 

Elle agora consegulu fugir, apre- 
sontando-se às forças do general 
Góes Monteiro que o elogiou em 
boletim, 


TRES MIL CONTOS PARA O 
GENERAL WALDOMIRO LIMA 


O director geral do 'Thesouro re- 
cebeu do delegado fiscal no Paraná 
um officio de n. 894, do 9 do cor- 
rente, communicando que fer en- 
trega, naqueila data, no general 
Waldomiro Lima da importancia de 
tres mil contos, em obediencia 4 
determinação da referida Directoria 
do Tissouro, 
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OBDEM DE RECOLHER 
AOS OFFICIAES 


Todos ps officiaes recemclassif!- 





O movimento revolucionar.o 


— Dowmorá recolher-se com ur 
goncia ad 28º B, C,, no qual per. 
tonco, o 1º Bat, Josó Pedro, quo 
so encontra no Destacamento do 


cados no &º* R. 1., 10º R, I., 12.º| cel, Raballo, 


R. L.. 28." B. (of e 6º B. o. tive- 
ram ordem de se reunir com ur- 
gencia a essas unidades, 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha não 
compareceu, hontem, ao Ministe- 
rio da Fazenda. 


ISENÇÃO DE DIREITOS PARA 
MATERIAL DA COMP, DE NÃ 
VEGAÇÃO COSTEIRA 


O ministro da Farenda, atten- 
dendo & anormalidade da altuação 
e por excepção, concedeu Isengão 
da direitos o demais taxas, para 
278 Kilos ds mangueiras da bor- 
racha; 7,236 kilos do helices de 
bronze e 280 kilos de manguel- 
ras de nigodão, destingdos & Com- 
panhia Nacional de Navegação 
Costeira, 


ISENÇÃO DE DIREITOS PARA 
MERCADORIAS IMPORTADAS 
NO PAMANA” 


Tomando em considáração um 
telegramma do interventor federal 
no Paraná, o ministro da Fazenda 
concedeu a entrada livre de direl- 
tos para os generos de primelra 
necessidado que foram Importados 
pela Mesa de Rendas da Fos do 
Iguassu", para o absetecimento do 
alto e baixo Paranapé nas medi. 
das das necessidades locaes, & via- 
ta da situação anormal dos trans- 
portes naquella mona, | 


LICBNCIADOS, COM AS VANTA- 
GENS DOS CARGOS 09 FUNO- 
CIONARIOS DO M, E, INCOR- 
PORADOS A'S FORÇAS 
FEDBRAES 


O ministro da Educação baixou 
uma clrcular nós departamentos e 
demais repartições sob sua' depen- 
dencla, communicando que de no- 
cordo com a determinação do che- 
fe do Governo Provisorlo, devem 
ser considerados licenciados com 
todas am vantagens do seu cargo, 
os funceclonarios federaes que, em 
defesa do governo, ss incorpora- 
rem fs forgas em operações mi- 
litaros, descontando-se-lhes, só- 
mente, dos respectivos vencimen- 
tos, ms importancia recebida pelo 
Ministerio da Guerra, 


O PLANTÃO NO D. 6. 


Fizeram, hontem, o serviço ds 
pernoite no D. G., os seguintes 
officiaes, sargentos, soldados é cl- 
vis: Gabinete: tenente-coronel 
Theophilo Ribeiro da Fonseca, 1º 
tenente Luis Gomes Pinheiro, 1º 
sargento Getulio Cesar Viliela, 
soldados ordenanças Lourenço Xa- 
vier de Oltyeira e Genesto Vieira 
Cavalcant!, ' continuo João Ba- 
ptista de Palva é servente Clau- 
diano Fagundes; G. 9% capitão ' 
Carlos Menna Barreto Monclaro é 
2º sargento Lourenço Benedicto; 
G. 3: 1º tenente Fugo Cramer 
Ribeiro, sargento ajudante Fran- 
cisco de Souza Vieira e soldado or- 
denança Mauricio Bacramento da 
Silva; G. 4: 9º tenente reformado 
João da Silva Tavares, 2º margan- 
to Martintano Antunes Filho é sol- 
dado ordenança Horacio dos San- 
tos Cruz; G. 5; capitão Heroclllo 
Bittiz de Campos, 3º sargento 
João Estanislhu Veras e moldado 
ordenança Aderson Fernandes; 
Contndoria: 2º tenente contador 
commissionado Moncyr de Siquei- 
ra Campos, ?º sargento Oscar 
Campos da Cunha e soldnão orde- 
nança Solídonio de Souza França. 


TRANSFERENCIAS NA 
CAVALLARIA 


O minfstro va Guerra transferiu 
por convoniencia absoluta do ser- 
viço: do 3º Esq. Cav. do 9º 
R. €. 1. pars o IV Esq. Cav, do 
72 Rm. C. Ta o capitio José Cor- 
rêa de Mattos e deste esquadrão 
e regimonto para o 2º Esq. Cav. 
do 6º RR, O, 7. o capitão Oscar 
Morelra Tinoco, 


A EFFICIENCIA DOS SERVICOS 
DE SAUDE NA FRENTO LE'STEO 


O general Góes Monteiro, com- 
mandante do sector de Léste, atten- 
doendo aos relevantes serviços pres- 
tedos pelo coronel dr. Hermogoneo 
Pereira ds Queiroz é Ellvay majo- 
res drs. Antonio de Castro Pinto 6 
Armando de Lima Meirelles, pu- 
blicou no Boletim das F. O. sob o 
sou commando o seguinte: . 
“Servigos prestados — Dloglos — 
Coronel dr. Hermogenso Pereira de 
Queiroz e Sliva — Organizou como 
1* providencia um trem sanitario 
para as evacuações que ficou prom- 
pto a funcclonar desdo o dia 10 de 
julho; installou em Barra do PlI- 
rahy uma Cruz Vermelha, tendo 
conseguido a adhesão das senhoras 
da alta sociedade que passarem a 
sor instruldas por elle, Installou 
os P, 8, D. e organizou com rapl- 
dez todos os orgãos do tratamento 
e evacuação divistonarios; creou a 
Cruz Vermelha em Barra Mansa, 
equípou a C, D, D, e os trens 
sanitarios, Por ultimo, installou & 
Ambulancia Mixta de Arêas, ; 

Manteve com absoluto oxito 'e 
regularidade o Serviço de / Baude 
das Forças em Operações no Valle 
do Parahyba, 

E', por tudo Isso, credor dos 
meus francos eloglos e do reconhe- 
clmesto das tropas em operações 
no vallo do Parahyba. . 

Major dr, Antonio de Castro 

Pinto, — Como chefe da Ambulan- 
cla Mixta da Barra do Flrahy, pos- 
teriormente em Barra Mansa, sem» 
pre a manteve com efficlencia, O 
que attesta o exito das operações é 
tratamentos feitos com rapidez e 
todo o conforto,, 
A Ambulancia Mixta de Barra 
Mansa ostá dotada de optima sala 
o operações, Chefiou a Cruz Vor- 
molha daquella localidade, 

Nesses serviços revelou capncl- 
dade profissional, sentimento das 
responsnbilidades que lhe pesavam 
e excellente coração, 

Major dr, Armando de Lima Mei- 
relles, — Como adjunto do Serviço 
de Saude auxiliou com Intelligencia 
o esforço todns as realizações de 
sou chefe, contribuindo para o exl- 
to das mesmas, Percorreu assidua- 
mente hospitaes e postos de soccor- 
ros, levando o lenitivo do seu con 
selho e autoridade profissional, 
Foi no mes tempo chefe diligen- 
te o medico Carinhoso”. 


TRANSFERENCIAS E ORDENS 
SOBRE SARGENTOS 


O chefe do D, G. transferiu pa- 
ta preenchimento de vagas: para O 
contingente da Guarda de Presos, O 
2º sart, Pedro dos Santos, da BD. M., 
para o 7º G, A, C, o earg, ajt 
Alcides Marques da Silva s 2Zos, 
egts, Abilio José Dias s Laudemiro 
Luz, aggregados é 3º B. 1, A, €C., 
Sos. egts, Armando Gonçalves 
Pinto e Manoel José Tito de Eena, 
ageregados n0 4º G, A, C.: para a 
LB. 1. A.C, os Zon. egts. Silvi- 
no Octaviano da Silva o Manoel Ma- 
rlalva Guimarães, aggregados ao 
42 G. A. C.; parao 6º G, A, C.; 
o nes. ajt. Octavio Mello, aggre- 
gado a 8º B. 1. A. C o 2 set. 
Lourenço Portugal de Freitas, ag- 
Eregados ao 4º G, A. C.; para a 
LC, E. os 2, sgts. Luis Anto- 
nlo Botelho e Fernando Marinho 
Guimarães o 3om, ditos Luis Vita- 
H, Reginaldo Peralra, Jos4 de Mou- 
ra Bertrand e Ovídio Coelho, ag» 
gregndos & Cla, Ind, Adm, 

— Do ordem do ministro, o she- 
fo do D, G, mutorizon o emt, do 
1º D. A, C, à preencher, por pro- 
moção, uma vaga de 4º sargento 
e À de 3os, ditos, existentes na- 
quello Dinstricto. visto não exintis 
ram mais desses sargentos aggros 
Eidos, 


— Foram transferidos da 2º KR, 
M. para o 33º B, C., onde já so 
acha addhlo, o 3º sut. Hennio do 
Castro; é do Bt], Lscola para q 
23º B. €,, o soldado José Gonçuils 
xes da Silva, 

— Fornjn solicitadas providens 
clas no cnot da 8º R, M,, no sen« 
tido de remzolher-ko À 8º R, M, para 
onde foi ultimamente transferido, 
afim do pireoncher vaga, o 3º sgt, 
enfermeilris - veterinario  Fruncisco 
de Bouzra Afartins, quo so acha sex 
vindo na Est, Radio do 25º B, Q, 


«Varias notícias 


Em solução à consulta constante 
do officio gue o chete da 2º secção 
da 1º divisão do D, G, dirigiu ao da 
mesma divisão em 19 de munio u!- 
timo, sob mumero 158, o ministro 
declarou «juo, de accordo com q 
disposto mbs artigos 267 e 279, do 
Regulamento Interno dos Serviçon 
Geraes dom Corpos de Tropa do 
Exercito, o sargento Inspecclonado, 
após » terminação de qualquer lin 
cença é julgado precisar de novy 
prazo para o seu' tratamento, «4 
obrigado a rnequerer a concessão dus 
licenças subsequentes, porquanto 
na qualidado de militar só podes 
rá voltar & actividade me for cons 
niderado apto para o serviço, da. 
vendo, no cmso contrario, ser cone 
alderado no gozo das mesmas lis 
conças pelo prazo que for arbis 
trado pela Junta médica, 

— No officio em que € emi 
da 9º brigada do 7º G, À. C., eon- 
multa como deve ser reincinião o 5+ 
sargento resprrista Humberto Fis 
bem Sademtierg, den o chofe do 
D. G. a seguinte solução: “A reu 
Inclusão não pode ser feita comn 
3º sargento, visto como não Jul 
chamado obrigatoriamente,” 

—— "No oftiolo em que o emt. dx 
E. M. communica a apresentação « 
reinciusão naçjuells entabelscimen» 
to do soldado desertor João du 
Eouza, dou o chefe do D, G. a mes 
guinte solução: “O dec. n 21064, do 
31—7—933, não so applíca ao caso 
em apreço,” v- 

—— De ordsm do ministro, foi 
autorizado o capitão .Sergio Cors 
rên da Costa Villela, fr & Urugu= 
ayana, afim de levar para alí sus 
família, “a 

— Yo! fneinido no 8º B, C, 
onde JA ma acha adáido, e cabá 
era Penso Olimto de Albuquerque 

m, 


OFFICIAES QUIU SE APRESEN« 
TAM HO D, 6, 


Apresentaram-se ao general Des: 
champs Cavalcante, chefe do D. G.4 

Cnpítiles — Tales Prado Marcon, 
des e Alvaro Azambuja Cardoro, 
da F. P. E. 8. Paulo, por terem 
de ne apresentar mo general Waldo- 
miro de Lima; Alexandre Magno da 
Moraes, do 14º BB. CG. T,, por tor 
sido transferido do Q. 8.3. Raymun» 
do da Silva Barros, da 1a cia. adm,, 
por ter vindo do Valle do Parahy- 
ba, com permissão, regressando, 
nestas 48 horas; primeiros tenen. 
tes Jolo Baptista Mondinl Beletl, 
com. do 26º B, €., por tor sido 
transferlão do 2º B. €, o recd- 
lher-se ao corpo; Almfr Valente, 
com, por ter sido requisitado Ga 
commissãÃo em que servin no Garfo 
de Bombeiros, para servir nrs qr. 
O, do Paraná: Alvaro da Bã Nos 
Eueira, do 12º R. I,, por ter do se. 
Bulr para a sua unidade; segundos 
tenentes Autran de Caslro off, 
com, do 5º R. €. T., Dor ter de re- 
grsssnr a Juiz de Fóra, de onda 
velu a serviço da 8º C R.; João dn 
Araujo Chaves e Octaviano Barbos 
sa de Castro, coms, do 1h B, Cy 
por terem sido transféridos; Gnis 
dino Hardmann e Carlos Antrosil]- 
do Corrêa, coms, do 3º R. I., po” 
terem sido designados para servir 
na €º R. M.; capitão dr, José Car- 
los de Aranlo Gertum, medico, da 
H. C. EB, por ter sido dantenado 
para servir ma 1º D, I.; primeiros 
tenentes, Pedro Gonçalves de Meu 
deiros, do 8. M. B, da = D, P,, 
por ter vindo de Rerende, acoms 
panhando dols offtelaes; Mario For. 
Feira Goulart, do &º R, 1. por ter 
se apresentado préto no 0. G, co 
genera] Góes Monteiro: Josatã Pre 
dilha da Cunha, cont, por ter de 
seguir para Passa Quairo, & dls- 
posição do comt, do 1º grupo de 
deutacamentos, acorápanhado ds 2 
praças; Ubirajara dos Santos Li- 
ma, do Q. E. de A,, por ter sido 
sortendo juir do Conselho Perma- 
nente de Justica da 2º Auditoria da 
7 CC. J. M., e Octavin da Costn 
Monteiro, com, da DB. M. P,, por 
ter de segulr para as F, O, (1 D, 
TI.) com a cla: do sapnadores mis 
neiros, da qual 6 subalterno; semuns 
dos temnentes, José de Axevedo Cor- 
ta, cont, em com. do TV 4º R, €, 
E., por ter vindo do Sul de Mis 
ns”, a serviço, junto & D. G. O. 
G.; Rogerlo Garcia da Roma, com, 
do 2º R. €. 1. por ter alão man- 
dado apresentar n ente D G pro 
Q. G. do Fxercito de Leste a Vl- 
ector da Velga Freitas, com, do 1º 
R. €. D, por ter tfão alta do 
H. C. T,, com dols maxes de Ti- 
cença parn tratamento de enuúde, 
não podendo viajar, 


O ABASTECIMENTO DA CIDADH 


O movimento da transporte do 
gado na Central do Branll, hontem 
fol o seguinte; da Seta Lngõas pa- 
ra Mendes, um'trem de gado com 
30 rozes, 

Estão requisitados mais tres es- 
pecines, sendo um de Marinhos, um 
dé Barra Mansa é um de Maquinóá, 
destinados a esta clánde. 


O PTHESOAY, DA CENTRAL 
VAE TER DIARIA 


O capitão Aristoteles «da Lima 
Camara, director militar da Cons 
tral do Brasll pronmncianda-se no- 
bra uma proposta do chefe dn 2º 
divisão, resolveu antorizar que fos- 
nem concedidas diarias. nom eme 
premados que fazem planta por 
extmencia do actual momentn. 

Esta dellheracfo do canttin Tima 
Camara, cortomenta marA ertanefva 
nos empregados da 3º e 44 Afvl. 
sões (linha e tracchão), cujos ror- 
vicos extraordinarior são sempre 
exigidos. 


O RESTARPLEOMENTO DAF 
COMMTINTCACATS PARA 
QUELTZ 


Por uma das anomalias das ml 
itima reforma, o servico de telas 
granho, telenhonen e-selectivn da 
Central do Brasil, para o effoito de 
exercitamanto é adminintracão de 
pessoal. flcon mubordinado 4 Prl- 
meira Sub-Chefla do Trafero, o 
quando a reparacão, construccho s 
conservação, constitne uma Inane- 
ctorin da Hnha. Esta clreumstan= 
ola tem retardado que a Sub-Chafla 
do Trafego tenha aciancia dam = 
nhas reparadas e dadas an trafego, 

Ainda hontem fol exnedida cire 


eular solicitando qua forse Imma- 
flatamente communienão A Rude 
Chaftia do Trafero, qualoner restas 
helacimenta de communtenchan, 


TELEGNAMMAS RECERTNOS 
PELO CrUrE no covenno 


O sr. Getulio Vargas recobeu os 
serxuintos talegrammas; 

De Thererina: 

"Communico a v, ex. haver eme 
barcado hofa com dentino À frenta 
Gs operações contra on rebeldes 
navlintas. mais um contingente da 
Força Publica Planhyonse, con” 


4Oontinus na 48º pag.) 
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Esboço historico da questão do/O SERV 


Chaco Boreal 





As phases mais interessantes desse velhissimo caso 

territorial que ainda hoje preoccupa o continente, — 

Das indicações confusas das “Ordens Reaes” de 1617 á 

phase dos tratados, no fim do seculo XIX. — O periodo 

moderno dos incidentes q a situação do Brasil em 
façe do litígio 
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Demonstração graphica dns possessões de facto ds Republica do 

Paraguay no Chaco boliviano, graças no dominio do rio do seu 

nome e no facil accesso da zona ribeirinha, que é rica em arvores 
prodactoras de tannino e abundante em pastagens 


BUENOS AIRES, agosto (Cor- 
gespondencia epistolar da Agencia 
União) — Através do nosso servigo 
telegraphico, temos levado ao co- 
gahecimento do publico brasileiro 
servido pela “Agencia União” os 
factos culminantes ds que se vem 
pontilhando, nos ultimos dias, a ve- 
lhissima pendencia entre a Bolivia 
e o Paraguay, em torno da posse 
go Chaco Boreal. Agora, nesta 'cor- 
respondencia, esbogaremos o histo- 
rico da disputa que, ha tentos an- 
mos, affecta as hoas relações da- 
quelles dois palzes, ao mesmo passo 
que ameaça, e cada dia com per- 
epectivas mais sombrias, a paz con- 
tinental, 

A reconstituição que adeante fa- 
temos e as informações que & com-= 
pletam estribam-so em dados co- 
Jhidos fragmentariamente, em fon- 
tes desuniformes, . porque, . mesmo 
equi na Argentina, as opiniões Ee 
áividem e se contradizem na Inter- 
pretação dos factos que, em torno 
do Chaco Boreal, tantas preoccupa- 
ções tâm trazido & opinião publica, 
e dos antecedentes com que elles 
go relacionam ' ou que os tenham 
dotorminado. E) difricll, por Isso 
mesmo, firmar um juizo seguro. 
Os pontos de vista de um e de ou- 
tro dos povos nossos vizinhos e 
amigos são tão vehementemente 
defendidos de perto a parte, e tão 
desparecidos uns dos outros, que 
os recursos de que dispomos muitas 
vezes se baralham ou se esgotam, 
num emmaranhado medonho de 
contradições. 

Coordenamos, aqui, as noções 
historicas geraes que temos dos fa- 
ctos e as apresentamos & opinião 
brasileira com a parcialidade que 
nos índicam a consciencia e os sen- 
timentos fraternaes com que enca- 
ramos a dolorosa disputa, 


O REMOTO INICIO DO CASO 
DO CHACO 


A Impressão dominadora que as- 
palta os espíritos que se detenham, 
meditada, minuciosamente, no os 
tudo ou mesmo na comparação dos 
pontos culminantes em torno dos 
quaes giram tantos é tão profun- 
dos desentendimentos, é, sem du- 
vida, a de balburdta, Intensa bal- 
burdia. Fica-se como quem pros 
cura resolver uma equação cujos 
eignaes tenham sido mal applica- 
dos na transportação dos seus ter= 
mos. E' preciso, nesta hypothese, 
voltar ao termo original, & fonte 
da operação. Ainda assim proce- 
dendo, entretanto, não ficariamos 
melhor esclarecidos, porque, infe- 
lizmento, a questão do Chaco Pa- 
raguayo se complica, começa com 
os “signaes trocados”, com os in- 
dicativos contestados e discutidos, 
desdo a primeira expressão a que 
possamos recorrer. 


NA ERA DAS LUTAS PELA 
INDEPENDENCIA 


Vejamos. E! preciso remontar & 
historia da independencia dos pal- 
gel hispano-americanos. E' neces- 
gario desencavar, nos archivos, do- 
cumentos velhos, bolorentos, gara» 
tujados pelas traças, para ter no- 
cão do “inicio”. Basta referir que 
e questão se relaciona, que surge 
mesmo, de uma velhissima “Ordem 
Real", do tempo de 1617, que In- 
dica, de verto precariamente, os ll- 
mites das "Gobernaciones” daquella 


“época, inclusive da de Guayra, O 


Paraguay dos nossos dias. 

No decorrer da primeira decada 
do seculo XIX, quando as nações 
gul-americanas iniciaram o móvi- 
mento libertador da tutela da co- 


rôa de Hespanha, esforçaram-se | 


(conseguiram mesma algumas del- 
las), por se constitulrem em paizes 
de extensão territorial e do fron- 
feiras marcadas pelos limites das 
antigas “Gobernaciones", No actual 
territorio boliviano € que sa feri- 
ram os derradeiros combates con- 
tra o domínio hespanhol. Fol lá 
que se refuglou'o ultimo represen- 


— QUEM PERDEU? 


No balcão das CASAS PER- 
NAMBUCANAS, Largo de ão 
T'rancisco 44, foram encontrados 
os seguintes objectos, que se 
echam na gerencia da mesma, f 
fisposição dos seus donos: — 1 
par de luvas de seda para senho 
Fa, uma luva de flo de Eisconal 
tambem para senhora, 1 casaqui: 
Mho de malha pars criança e um 
embrulho contendo alguna mo: 
tros de "vollo”, 








tante da cordas e que Bolivar o 
venceu. y 


AS PRIMEIRAS DUVIDAS 


Completado o oyclo dos movi= 
mentos libertadores. da America 
do Sul, esboçada a extensão das 
novas patrlas, foi o territorio da 
Bolivia de hoje disputado por mais 
de uma dellas. Para cessar a 
disputa, Bolivar lhe deu autono- 
mia e fóros de nacionalidade, O 
vencedor de Ayacucho, Sucrê, o 
giscipulo de Bolivar, foi o seu pri= 
melro presidente, Na delimitação 
do territorio boliviano com o do 
Paraguay, que logo no decorrer 
dos primeiros pronunciamentos se 
declarara independente, surgiram 
as primeiras duvidas, ou sejam as 
contestações sobre a quem cabe- 
ria o domínio do Chaco Boreal, 
E vieram '4 baila as “ordens 
reaos!, Para aggravar a situação, 
surgiu um aspecto interessante: a 
tal “ordem real” de 1610, não sas 
bemos bem como, appareceu sem 
umas tnes onze letras, cuja ausen= 
cla favorecia aos desejos da Bo- 
livia, Os paraguayos sustentaram 
a existencia, das “onze letras”, que 
apparecem numa obra intitulada 
“Chaco Boreal”, de autoria do dr. 
Manoel Domingues (paraguayo), 
e de accordo com as quees o Cha- 
co Borea] deveria caber ao Para- 
guay, 

SEGUNDA PHASE DA QUESTÃO 


À segunda phase começa com os 
tratados, os varios tratados já as- 
gignados entre os dois paizes, con- 
atituindo extraordinarlos esforços 
de parte a parte no sentido de so- 
lucionar a complicada questão, O 
primeiro delles é de 1879. De ac= 
cordo com elle, que tem o noms 
de “Quijarro-Decourd”, em home- 
nagem aos seus negociadores, ll- 
mita-se a fronteira boliviana com 
uma linha que, partindo da des- 
embocadura do rio Apa, no rlo 
Paraguay, fosse encontrar o rio 
Pllcomayo. Daht para o norte, até 
a Bahia Negra, gerla o Chaco de 
dominio da Bolivia, que, em com= 
pensação, renunciaria a qualquer 
direito ao sul dessa linha, 


O TRATADO QUIJARRO-DE- 
COURD E OUTROS PROTO- 
COLLOS ' 


O tratado - Quifarro-Decourd, 
entretanto, submettido & consl- 
deração da Convenção Nacional 
de La Par, não foi integralmente 
approvado, porque a Bolivia re- 
clamou, então, concessões no Pll- 
comayo, abaixo da linha fixada. 
Interomperam-se, por isso, as ne= 
gociações, 

Em 1886, quando o Parlamento 
da Bolivia abriu mão das exigen- 
clas e clausulas condiclonaes re= 
clamades pela Convenção de La 
Paz, e pleiteou a troca de notas 
de ratificação do Tratado Qui- 
jarro-Decourd, o Paraguay res- 
pondeu que essa combinação ha- 
via caducado. Perdeu-so, desse 
modo, a melhor opportunidade 
para uma solução definitiva do l- 
tigio. ; 

Seguiram-se outros protocollos, 
gendo os mais Importantes, até 
1929, os Plnilla-Soler, em 1907, 
o Diaz-Lecon, em 1927. O primel- 
ro dividlu o territorio do Chaco 
Boreal em 3 zonas: uma, deno- 
minada zona orlental, delimitada 
pelo rio Paraguay, que ficaria sob 
4 bandeira do Paraguay; outra, 
occidental, concedida & Bolivia, e 
uma terceira, Intermediarla, neu- 
tra, sob-cuja posse resolveria um 
arbitro escolhido, o presidente ar= 
gentino dr. Tligueron Alcorta, 
Tambem esto protocollo não re- 
solveu a questão, porque não so 
chegou a um accordo e o arbitro 
se retirou, , 


AS DIVERGENCIAS DE 1527 


Em 1927, sob os bons officios da 
Argentina, tentaram, mais uma 
vez, os dols paizes solucionar a 
querella,. Ainda desta vez, porém, 
não chegaram a resultados poslti- 
vos, Procurou-se, preliminarmente, 
estabelecer — “o que serin sub- 
mettido & arbitragem", O Para- 


tContinua no 12º pag.) 


TREPARGYL 


E O MELHOR DEPURATIVO 


POR VIA BUCAL 
TREPARGYLPARASIFILIS 
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(Conclusão da 1º pag) 


Deanto tal situnção que vos será 
relatada em detalhes por officio, 
foram tomadas seguintes provi- 
dencias:; continuar construcção da 
estrada tronco de Carusru" » Ou- 
ricnry dividida em 5 residencins, 
assim localizadas: Bello Jardim 
com 1,000 homens, Rio Branco 
com 2,000 homens, Villa Belin 
com 23,000 homcas, Salgueiro, com 
4.000 homens, incluindo Linhn 
Jardim Belém, Leopoldina com 
3,000 homens. Além linha tronco 


| está atacado ramal Sitio Trium- 


pho, com 1 residencia, com 1,000 
homens, Estavam atacados 7 aça- 
des todos sem as condições. te- 
chnicas exigidas pela Inspectoria, 
razão pola qual foram suspensos 
com excepção 1 em Pesqueira que 
continua devido á sus suspensão 
trazor grandes prejuizos. Demais 


Um caso accidentado 
de extradição 


(Conclusão da 3º pag.) 


com a esposa «e o cunhado Chu- 
cri Badur e fundou o jornal “A: 
Seham'', onde reinicia a sua vida 
de crimes, 

Mão marido e mão amigo, Na- 
sib começou a espancar a espo- 
se para extorquir-lhe toda a for 
tuna e acaba matando-hk em No“ 
va York. Cumpriu longa pena na 
prisão de Sing-Sing. Terminada a 
pena regressou & patria onde não 
cessa a sua vida de patifarias é 
de crime, 


AVENTUREIRO CONTUMAS 


Em sus patria metteu-se em 
outras aventuras, sempre com 
chance, Fez-se enviado do Pa- 
trlercha do Libano e como. tal 
foi recebido na corte de Mene- 
Heck, na Abyssinta. Aproveitou a 
guerra dos Balkans para se inti- 
tular principe da Albania e como 
tal consegues ser recebido em va- 
rias córtes européas, como um 
princips authentico, Ate a córte 
da Inglaterra, fo! ludibriada ao 
receber o falso principe Gusta- 
ão Sahad B. A MD. V.M. E. 





O "soroo” fol ganhando dinheiro, 
fama, visitando as nações européas, 
recebendo presentes vallostssimos, 
ganhando autographos de reis, im- 
peradores e principes, os quaes 
ainda conserva em seu archivo. 
Mas o Bras!l seduzia o bandido 
e, um bello dia, procedente da Ar» 
gentina, aportou' & Guanabara, se- 
guíndo para 8. Paulo, 
O que não fof descoberto nas 
córtes "européas, foi descoberto em 
S. Paulo, onde Nagib Haddad .fol 
desmascarado, O escandalo foi tre- 
mendo, e o “principe” viu ruir os 
Seus castellos e o seu futuro, 
Desmeascarado, passou a ser um 
simples aventureiro e “acroc”,. 
Em 1922, no Interior do “Café 
Palaco”, na rua 15 de Novembro, 
Nagib assassihou o negociante, seu 
patriclo, Nagib Chain. Foi conde- 
mnado a 6 annos de prisão cellular, 
Quando saiu da cadela, dedicou-ze 
& venda de cocaina es à exploração 
de mulheres de vlda atrada, 


“HABEAS-CORPUS” 


A delegacia de costumes iniciou, 
em 8, Paulo, o processo contra o 
delinquente, correndo o processo 
normalmente, até que o Ministerio 
da Justiça expediu contra ello q 
portaria de expulsão do territorio 
nacional. Mes os advogados desse 
bandido impetraram ume ordem de 
“habeas-corpus” ao Supremo 'Trl- 
bunal Federal, ordem essa que fo! 
concedida! 


O ULTIMO CRIME 


Já nos referimos acima ao assas- 
eínio praticado em 1929 (28 de ou- 
tubro). Fol no interior do esorl- 
ptório de Nagib Constantino Had- 
dad, & rua João Briccola n. 15, que 
esse bandido assassinou o nego- 
clante syrlo Tuffy Cury, residente 
& rua Florencio de Abreu n. ES, 

Tuffy es cansára de fornecer dt- 
nheiro ao deshonesto jornalista, 
que pelo seu jornal ameaçava con- 
etantemente a sum victima. 

Quando procurava uma explica- 
ção com o seu diffamador, Tuffy 
foi por este assassinado, 


A FUGA 


Após praticar o crime Nagib fu- 
giu, Apesar de todas as providen- 
clas da polícia não foi encontrado 
o bandido, Sobrevelu a revolução 
e O orims ficou esquecido. 


NOVAS INVESTIGAÇÕES 


O dr. Augusto Clonzaga, ao assu- 
mir a Delegacia de Vigilancia e 
Capturas, de 8. Paulo, tratou de 
revêr todas as ordens de prisão 
existentes e não cumpridas. Woram 
feitas innumeras prisões no terri- 
torlo nacional Só não foi captu- 
rado o assassino e “scroo” Nagib 
Haddad, falso principe. Empenha- 
do em prender esse assassino perl- 
goso, o dr. Augusto Gonzaga com- 
municou-se com todas as policias 
sul-americanas e da America do 
Norte. Foram enviados todos os 
dados e indicações do delinquente 
syrlo, 


A PISTA E A PRISÃO 
EM BOGOTA" 


Ha cerca de cinco mezes o dr. 
Augusto Gonzaga recebeu uma 
communicação da policia de Bogotê 
dizendo que apparecora um syrlo 
cujos dados correspondiam com os 
fornecidos pela policia de 8. Paulo. 
O dr. Augusto Gonzaga arranjou 
uma ordem de extradição e, de 
posse do documento, Instrulu dols 
Investigadores paulistas que segul- 
ram para a Republica da Colombia. 

A 19 de malo passado, pela ma- 

nhã, chegou & Delegacia de Vigl- 
lancia e Capturas de S, Paulo o 
seguinte telegramma: 
“Nagib Constantino Haddad fol 
preso em Bogotá. A ordem do ex- 
tradição fol apresentada e cumpri- 
da. Eeguiremos immediatamente.” 
E, assim, graças á& pericia das 
autoridades políciaes de 8. Paulo, 
à perseverança do lr. Augusto 
Gonzaga, fol preso o perigoso ban- 
dido, agora extradictado da Colom- 
bia para o Brasil. 

Agora o “mot de le fin", Por que 
razão essa providencia do dr, Au- 
gusto Gonzaga não fol lembrada 
antes? 

Dendo se conclua que a nossa 
polícia & a melhor do mundo, quan- 
lo quer trabalhar, 


ESTA” CONSTRUINDO? 


Install Jogo an “HYGÊA” = 
Telenhono: AONDE 





(trt estas datos 
O e Ci E CS e 


GO DE SOCCORROS AOS FLAGEL- 
LADOS EM PERNAMBUCO 


vão ser rovistos para nlterlor ros 
solução, Consequencia esta nova 
directriz, foram suspensos alguns 
sorviços ramnes cstrndas actunl- 
mento apenas estão em serviço 
10.000 homens, visto deficiencia 
material”, Acerescendo sorviços 
Pernambuco estão entregues dire- 
coão immediata engenheiro Fran- 
cisco Saboya, profissional de ra- 
ros meritos, actividado Invejavel, 
pelo qual sou responsavel peos- 
sonimonte, Chefe 2º districto, sob 
cuja direcção superior está Pcr- 
nambuco acima qualquer suspel- 
ta, conforme y, ex. sabe, Han, do 
facto, 10.000 homens em traba- 
lho, não sendo possivel nangmen- 
tar esse numero por deficiencia 
material deixado governo  Por- 
nambuco o por não: sntisfazerem 
condições technicas certos açudes 
em andamento sob direcção ante- 
rlor, Eu mesmo del ordem para 
que taes obras cem divergencia 
criterio Inspectoria fossem sus- 
pensas para as nccessarias revl- 
sões. Sobre material Informo no 
din 91, por solicitação Commissão 
Compras pedi por telegranma ao 
chefe 2º districto Informações so- 
bro despesas de transporto de 
3.000 carrinhos do Recife n Ca- 
bedollo, Este material foi desem- 
baraçado em Recife, procedente 
America Norte e fol desembara- 
cado pelo 9º districto, mediante 
termo responsabilidade, Em data 
27 telegraphel! mesmo chefe 2º 
districto desembaraçar 4,040 pl- 
carotas e 1.800 más adquiridas 
Commissão Compras minha inter- 
ferencia directa. V. ex poderá 
avaliar pelo que acima disso, não 
descuidar Inspectorla suas proyi- 
doncias toda ordem necessaria 
obras Pernambnco tem antes por 
cansa má organização e pessima 
apparelhngem mesmas. Não fôra 
necessidade absoluta minha per- 
mauencia Fortaleza providencian- 
do concinsão Instal Pira» 
nha, 8, Gonçalo, Chorô e General 
Bampalo, iria Immedintamento 
Pernambuco verificar pessoal- 
mento procedencia affirmações 
secretario Agricultura mesmo Jis- 
tado, Espero porém fazel-o se- 
gunda quinzena proximo mez 
agosto, Sandações. — LUIZ VIEI- 
RA, inspector Sêccas, Interino”. 
FALTA DE IDONEIDADE 
PARA JULGAR RESPONSABI- 
LIDADES ALHEIAS 
A esses dados officines o inter» 
ventor de Pernambuco procuron 
contrapôr sna palavra apaixonada, 
de quem, nada promovendo em 
beneficio das popnlações do inte- 
rlor do sen Estado, quer pavo- 
neal-as como patrono de melho- 
ramentos que não lhe competem. 
Antes de qualquer queixa, o mi- 
nisterio da Viação reiterou, ha 
mais de 16 dias, a recommenda- 
ção da maior solicitude: da Inspe- 
ctorin de Sêccas, nn asbistencia 
nos fingcllados do Pernambuco, 
tendo o engenheiro  Imiz Vieira 
respondido que iris em: pessba 
onsr as obras. Além disso, 
esses serviços estão a cargo do 
chefe do 2º districto, engenheiro 


Leonardo Arcoverde, que, como | 


Já tive occaslão de accentunr, é 
pernambucano e amigo de Per- 
uambuco, / 

Todos os meus culdados são no 
sentido de ser dada á Inspectoria 
de Sêccas, de par com a liberdade 
ds, acção mais proficna, o desen- 
volvimento compatível com as ne- 
cessidades do morto flageliado, 
sem nenhoma restricção de zona 
quo seria odiosa, 

Infelizmente, pelas explicações 
devidas à opinião publica, ainda é 
rebatido esto assumpto, de cara- 
cter, trritantemente, pessoal, em 
resposta ao sr, Carlos de Lima, 
que o suscita por ansencia da no- 
cão de responsabilidade, e, ainda 
mais, por falta de Idoneldade 


para julgar as responsabilidades 
alheias, [ 


Os contratos de empresti- 
mos da Caixa Economica 


80O*' SERÃO AVERBADAS AS 
CONSIGNAÇÕES JA” 
AUTORIZADAS 

O ministro da Fazenda, em 
resposta ao officio n, 41 de 98 do 
Julho, ultimo, solicitando provi- 
dencias para que sejam aceitos 
os contratos de emprestimos a 
funccionarios publicos, feitos por 
essa Caixa, sem observancia das 
prescripções do decreto 21.576, 
de 27 de junho, findo, declarou 
ao presidente da Caixa Economf- 
ca que não pode ser attendida 
essa solicitação, uma vez que & 
restricção do art, 21, 1, alinea a, 
do mesmo decreto, somente se 
refere & forma extrinseca do ins: 
trumento da obrigação, não im 
portando em subtrahir essa Cal- 
xa aos preceitos geraea e regras 
essenolnes, estabelecidas no cita- 
do decreto, tanto mais quanto não 
existe, sobre o assumpto, lei ca- 
pecial para esse estabelecimento, 

Tendo em vista, porém, as ra- 
zões apresentadas no mesmo of: 
ficlo, excepcionalmente, autorl- 
zou, o ministro da Fazenda, a 
averbação das consignações dos 
contratos Já firmados, no regl- 
me da lei anterior, 


Procurando homenagear 
Anchieta 


UMA INICIATIVA DO MOVI- 
MENTO ARTISTICO BRASI- 
LEIRO 
Em reunião da directoria do 
Movimento Artístico Brasileiro o 
píntor Levino TFanzeres, um dos 
membros fundadores daquella so- 
ciedade, propôz hontem, e fol pro- 
posta aceita por unanimidade, quo 
se Ínfluisse junto no ministro da 
Educação. e do director do Museu 
Historico, no sentido da creação 
nesto Museu, da Sala Josê de An- 
chieta, onde se possa reunir tudo 
que tenha relação com o grande 
Thaumaturgo do Brasil: quadros, 
estampas, moveis e demais obje- 
ctos e documentos que relembrem 
essa bella figura da fé christã no 
Brasil. E' uma esplendida oppor= 
tunidade para reunir todas as re- 
liquias espalhadas em alguns Es- 
tados e que dizem respeito no Pa- 

dre Anchieta, 

O presidente do M, A. B, gr. 
Nicolas Algemovitz, vne offerecer 
uma herma para figurar nessa 
sala, o o escriptor Carlos Rubens, 
secretario geral da Cruzada pelo 
Branil. publicará uma plaquetto 
atim do ser distribuida no dia da 
inauguração da Bala da Cateche- 
se, no Museu Historico e Cioogra- 
phico Nacional 
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Agricola de Bello 
Horizonte 


A CONOURRENCIA AO CENTA- 

ME — IMPRESSÃO DOS WXPOBSI- 

'TORES ATAND RO SERIOI. 
o 





BELLO HORIZONTE, 16 «(Da 
succursal d'O JORNAL) — A Tal» 
ra continda a ser o contro do in- 
teresso dos habitantes da capita), 
quo vêm plonamonto corresponden- 
do nos esforços da commissão or- 
ganizadora, aocorrendo ao certa= 
me, quo é o malor e o de organl- 
zação mais porteita até agora rca» 
lizado nestn capital, 

Todos os expositores so mos» 
tram esplondidamento improssios 
nados com o exito da Folra, exito 
que, como ellos proprios confessa- 
ram, está ultrapassando a espo- 
ctativa mais optimista. O recolo, 
que alguns tiveram, do uma con- 
ourrencia insignificante, devido à 
anormalidado da situação, ol, 
como todos reconhecem, absoluta= 
mente infundado, porque os por- 
tões que dão accesso à Felra pa- 
recem pequenos pera conter a mul- 
tidão que, principalmente á noito, 
para all convorgo, ansiosa por ad= 
mirar os productos expostos .e 
passar as melhoros horas de pra- 
ser nas divorsões que all so acham 
pf são para recreio do  pu- 

co. 

O theatro, ondo so exhibo à co- 
nhecido e apreciado Ferreira da 
Silva, em numeros comicos, bem 
como. o olnema — ambos gratuitos 
— extravasam de gante. O indio 
Bassu' continda a ser procurado 
por quantos penetram no recinto, 
porque os seus trabalhos curlosise 
simos já são hojo objecto de die. 
cussão em toda parte da cidade, 
affirmando uns que so trata de te- 
lopathia e outros de “truco”, mas 
todos unanimes em proclamar que 
estão: em faço de uma exhibição 
verdadolramente  surprehendonts, 
que ninguem póde deixar de vêr, 

O Museu Ceroplastico, onde, em 
figuras do tamanho natural, os 
martyrios mais atrozes relembram 
uma época nogra da barbaria pe- 
nal, é outra exhibição que vem 
Iimpressionando os visitantes. 

Ystão sendo installados o Aquas 
rio e a Cidade Mecanica, cuja In- 
auguração não ge verificou domin- 
go, por não haver chegado á ce- 
pital o restante do material, j 

A commissãÃo organizadora, come 
posta dos srs, José Rosciano, Hyp- 
polito Rocha e Gabrlel TFerrolra, 
no intuito de ainda mais corros- 
ponder à sympathla do publico 
pelo certame, contratou, no Rio, 
a vinda de outros artistas e dl- 
vorsas attracções novas, 


A ESTAÇÃO SERIOICOLA 


A Estação Eerlolcola de Barba- 
cena ultimando a installa- 
cão dos machinismos quo traba- 
lharão & vista do publico, mos- 
trando as diversas phases do be- 
neficiamento da sêde, desde a orla- 
cão do “bombyx”" até à tecela- 
gem do fio, O sr. Amlicar Savas- 
Si, director do estrbolscimento, es= 
erado, quinta-feira, inaugurar us 
nteresantes demonstrações, com a 

esença do mundo official o da 
mprensa, 





As contribuições obriga- 
torias ao Instituto de 
Previdencia 





VÃO SER RESTITUIDAS AS 
DOS. CONTRATADOS 


O ministro da Fazenda infor- 
mou ao seu collega da pasta da 
Agricultura que, por ge tratar de 
contribuições recebidas ao Ban” 
co do Brasil, devem ger soliolta- 
das ao ecu collega do Ministerio 
do Trabalho, as providencias de 
que tarta o aviso do da Agricul- 
tura, no sentido de ceesarem os 
descontos para o Instituto de 
Previdencia dos Funcclonarios 
Publicos da Unlão feitos a titulo 
do contribuição obrigatoria, nos 
vencimentos dos contratados do 
mesmo Ministerio s bem assim, 
de serem restituidas as quantias 
provenientes de taes descontos, & 
vista de rescisão proferida pelo 
chefe do governo provisorio, a 
respeito, 


Posto em disponibilidade 
o juiz federal no Paraná 


O chefe do Governo Provisorlo 
assignou decreto na pasta da 
Justiça, declarando em disponib!- 
Hdade, com as vantagens que lhe 
competirem o bacharel Affonso 
Marin de Oliveira Penteado, juiz 
federal ma secção do Estado do 


PARA 


MELHORAM ABS CONDIÇÕES DE 
VIDA EM BRAGANTINA 


BELEM, 16 (União) — Segundo 
noticias procedentes da sona bra- 
gantina, as populações locaes mos- 
tram-se anímadas com as perspe- 
ctivas de melhoria das condições 
de vida, atterdendo aos preços 
compensadores obtidos pelos ce- 
reaes, cuja safra é bastante pro- 
missora, 


SUICIDIO DE UM SUBDITO 
INGLEZ 


BELEM, 16 (União) — Falleceu 
o commerciants Charles Banmann, 
de nacionalidade ingleza, que ha 
dias se jogara nagua de bordo do 
vapor “Victoria”, golpeando, a se- 
gulr, o pescoço com uma navalha 
quando viu que o tentavam salvar, 


EXPLOSÃO NUMA FABRICA DE 
CERVEJA 











BELEM, 16 (União) — Em uma 
fabrica de cerveja desta capital 
occorreu hoje violenta explosão 
em um tubo is amoniaco, sendo 
attingidos varios operarios. Dols 
delles receberam queimaduras ge- 
neralizadas, szado recolhidos ao 
Hospital em estado gravo. 


PARA ELABORAR O ORÇA- 
MENTO DO ESTADO 


BELEM, 18 (Unlão) — De ac- 
cordo com o decrato federal nu- 
mero 21,418, de 17 de mato, fol 
nomeada uma commissão para ele- 
borar o orçamento do Estado é 
municipios, para o anno proximo. 


HOMENAGEM A*' MEMORIA DE 
UM CLINICO PARAENSE 


BZLEM, 16 (União) — A Socle- 
dade Medico Cirurgica desta ca- 
pital realizou uma sessão especial 
em homenagem á memoria do sau- 
doso medico Otto Eantos, 





Ainda hoje o professor 
Piccard não fará sua 


ascenção 

BERNA, 16 (H.) — Communl- 
cam de Zurich que, segundo tudo 
o indica, ainda amanhã as con- 
dições meteorologicas não pormit- 
tírão so professor Plecard effo- 
ctuar a sepunda visgom de estudos 
6 estratosphera 





A sessão de hontem. — 6 caso do plano de divisão das 
zonas eleitoraes recusado pelo Tribunal Superior. — 
Novos Tribunaes Regionaes installados — Outras notas 


Realizou-se hontem, mais uma 
sessão do Tribunal Regional 
Eleitoral do Districto federal, 
presidida pelo desembargador 
Ataulpho de Paiva, com a pre 
sença dos juízes Octavio Kelly, 
Moraes Sarmento, Vicente Plra- 
gibe, Edgard Costa e Fernandes 
Junior. 

Lida e approvada a acta da 
reuntão anterlor, foram tratados 
ou assumptos constantes da or- 
dem do dia, 

Perante os membros do 'Trlbu- 
nal foi procedida a leitura pelo 
presidente, de um officio remet- 
tido e assignado pelo desembar- 
gador Lulz Lyra, presidento do 
Tribunal Reglonal do Rio Gran- 
de do Norte, communicando a 
installação do mesmo e bem as- 
sim um outro sclentificando a 
installação do Tribunal do Ama: 
zonas, 

Do expediente constou tambem 
um terceiro officio, da secretaria 
da Camara dos Deputados agra- 
decendo as homenagens prestar 
das pelo Tribunal & memoria do 
dr. Ernesto Alecrim, 

A seguir é referida a commu- 
nicação feita pelo juiz Santos 
vetto, dizendo que havia assumi- 
o o cargo de juiz da 8º Vara 
Criminal, em substituição ao dr. 
Afranio Costa, : 

Este facto provocou debates o 
opiniões dos membros do 'Tribu- 
nal, declarando o juiz Moraes 
Sarmento que não via razões que 
impedissem um pretor vitalício, 
toda vez quo elle excrça funcção, 
de desempenhar um cargo de 
juiz vitalício, e achando que o 
dr, Santos Netto, juiz da 8* Va- 
ra Criminal, como o mais antigo 
pretor, deverá assumir, sem de: 
mora, à presidencia da zona, Fez 
sentir ainda que ecra cesa a ver- 
dadeira interpretação do accor- 
dam do Superior Tribunal, 

E conclue, depois de varios ar- 
gumentos, julgando que o Tribu- 
nel Eleitoral devia tornar sem 
effeito a convocação do pretor 
Vieira Braga. 

Os demais juizes não concor- 
daram com a opinião do Juiz 
Moraes farmento, por entende- 
rem que fazem parte de um po: 
der autonomo e independente, 

Tomando a palavra, o desem- 
bargador Ataulpho de  Palva 
commenta e so refere & falta que 


LIVROS NOVOS, 


Estão & venda, nes livrarias des. 
ta capital, as ultimas novidades 
editadas pola Livraria do Globo, do 
Porto Alegre. Esses volumes eal- 
ram da capital riograndense do sul 
no dia 10 do corrente pelo “Italm- 
b6”, da Costeira, e, Já so encontram 
expostos no mercado livreiro do 
Rio, o que constitue um verdadeiro 
“record”, ) 

Os livros são os soguintes; Ch. 
Lucleto — “A Virgem vermelha 
do Kremlim” (memorias de uma 
agonte secreta da entente, na Rus- 
sin dos Sovlets), 2º volumes da Col- 
lecção Espionagem;  Lous Wilton 
— “O Tapete da Morto" — 15º da 
Collecção Amarela, 

Estão de parabens os leitores dos 
romances de aventuras, pola a co- 
nhecida casa editora gaucha só 
enriquecs o ramo de livros com o 
que ha de mais Intoressante e no- 
tavel. 

UM CNIME NA HOLLANDA -— 
Com a publicação deste livro, Arlel, 
editora ltda. permitte ao publico 
brasileiro conhecer mais um inte- 
ressante romanca de Georges Bl- 
menon, o disputado autor de “O 
mysterio de um morto”: es “O cão 
amarello”, obras us datam de 

ouco nas nossas letras, mas que 
á fizeram o seu noms conhecido 
por todo o Brasil, “Um crime na 
Hollanda”, no orlginal francez, ob- 
teve um Immenso succosso do )- 
vraria e até hoje as suas edições us 
succedem, confirmando-lhe os ap- 
plausos com que fol recebido pela 
critica. E' que na verdade 6 difflcil 
encontrar um romance de aventu- 
ras políciaes com tão grande merl- 
to Jliterario, pois que aos lances 
empolgantes e 8o entrecho compll- 
cadissimo, associa finos traços 
psychologicos e suggestivas descri- 
pções em que gozamos uma das 
mais bellas paisagens da Hollanda. 
Lêr “Um crime na Hollanda” é 








Jacompanhar mais uma vez a In- 


vencivel argucia do sympathico 
commissario Malgret, flgura Indis- 
pensavel aos deliciosos livros de 
Georges Simenon. 


BARIA 


PELA,PACIFICAÇÃO 


8. BALVÁDOR, 16 (União) — 
Fo! divulgado nesta capital o ep- 
pello feito pela commissão orga- 
nizadora do 1º Congresso TEucha- 
rístico em favor da pass inanao do 
pais e enviado ao presidente Ge- 
tullo Vargas. Essa mensagem está 
redigida nos seguintes termos: 

“Interprotando o anselo de con- 
cordia que domina todo o Brasil, 
a commissão appella para a cessa- 
ção da Immensa desgraça necional 
e para que, depontas as armas, os 
irmãos se reconcillem. A Bahia 
Inteira estará de joelhos, aos pés 
do Senhor do Bomfim, até que rale 
sobre o.Brasil & aurora suspirada 
da pas,” 


A PROHIBIÇÃO DAS LIÇÕES DE 
CATHECISMO NAS ESCOLAS 


8. SALVADOR, 18 (União) — O 
director da ela qa Publica, 
professor Agrippino rbosa, des 
pois de baixar uma portaria pro- 
hibindo as lições do cathecismo 
nes escolas desta capital, acaba de 
prohibir quo os alúmnos dos col- 
Ísglos e - escolas normaes dêem 
guarda de honra & Imagem do Bo- 
nhor do Bomfim, que se acha ex- 
posta á veneração publica na ba- 
silica da Cathedral, 

“* Commentando a attitude daquel- 
la autoridade, a “Era Nova” pu- 
blica energica nota, appellando 
ara o interventor Juracy Maga- 
hães, no sentido de ser rovogada 
a portaria. 

O NOVO COMMANDANTE DA 

GUARDA OIVIL 

8. BALVADOR, 16 (União) — 
Fol nomeado commandante da 
Guarda Clvll o tenente Francis. 
co Bezerra. 


faz um tachygrapho para o Trl- 
bunal, declarando que apesar do 
dr, Evaristo da Velga so achar 
com a mão direita fracturada, 
são imprescindíveis os seus set- 
viços para a bôa marcha dos tras 
balhos de secretaria, O dr, Evas 
risto, que presenciava a sessão, é 
convidado a sentar-se junto ao 
procurador. 

Depois o presidento fala sobre 
a designação dos escrivães o es- 
creventes quo deverão funcclo- 
nar no alistamento, sendo, nessa 
occaslão, apontados pelo juiz 
Edgard Costa ou nomes dos drs. 
Carlos Waldemar Figueiredo, 
para a 1º circumscripção; José 
Pinheiro Andrade, para a 2, e 
Annibnal Porto para a 3º. 

Indica tambem os escrovontes 
para as alludidas clrcumscrl- 
pções. 

Finalmente, o dr. Ataulpho de 
Paiva leya ao conhecimento dos 
seus collegas a rectificação que 
devo ser feita no plano de divi- 
são das zonas eleltoraes da ca- 
pita], accrescentando que a omis= 
são havida com o não apparcc!- 
mento da parochia da Candelrria 
resultou de um lapso da dactylo- 


«grapha, 


A reforidn rectificação será pu- 
blicada durante dez dias no “Dia- 
rio da Justiça”, 

A's 12 horas teve logar o en- 
cerramento da sessão, 





À secca no interior piau- 


hyense 

THEREZINA, 16 (União) — Tn- 
formações vindas do municipio do 
Julcós neste Estado, descrevem mr 
situnção dolorosa que atravessa 
ali a população e o commerclo da- 
quella cidade, em virtudo dos ef- 
feitos da secca, 

Adenntam es referidas notlcina 
que o phenomeno da sesca ss fnz 
sentir all com grande Intensidade, 
devido ser Jaicós um dos mun!- 
ciplos plauhyenses que quasi 
nenhum auxilio recobs dos pode- 
res publicos, 


Companhia Adriatica de 
Seguros 


A DESIGNAÇÃO DO EM, AFFON= 
SO VIZEU PARA CONSELHEIRO 
DA DIRECTORIA 


A designação do ar. Affonso VI- 
rou para o cargo do conselheiro 
da directoria da Companhia Adria- 
tica de Seguros, cnusou, nos clr= 
culos commercires a Industrinos 
do Brasil, m melhor impressão. 

A Companhin Adrlatica é, en= 
tre as instituições do seguros da 
reputação internacional, uma dns 
mais acreditadas. Contando mais 
de um seculo do existencia, opera. 
actualmento com um capital su- 
perlor a setecentos mil contos. 

E' a primeira vez quo essa Com- 
panhia escolhes um brasileiro para 
um cargo elevado de sua direrto- 
ria e é de louvar o tacto com que 
agiu, pols'a escolha do nomes do 
sr. Affonso Vizeu, figura de gran- 
de prestigio em todo melo tcom- 
mercint brasileiro, prosidente de 
honra da Associação Commercial, 
5ó podo merecer o applauso e q 
confiança dos que militam na es- 
phera ondo so tratam os anitos 
Interesses commerolaos do pnlz, 


RIO GRANDE DO SUL 


CONGRESSO DOS ARAUTOS 
DA ACÇÃO CATHOLICA 


PORTO ALEGRE, 16 (Unlão) — 
Realizou-se na séde da, Associação 
dos Empregados no Commercio, o 
Congresso dos Arautos da Acção 
Catholica, falando durante os tra- 
balhos d. João Becker, que fol 
muito applnudido polr selestn o 
numerosa assistencia que all ac 
correu, representando todas as 
classes sociaes gnúchas, 














CONGRESSO RURAL REGIONAL | 


DE PELOTAS 


PORTO ALEGRE, 16 (Unlão) — 
Realizar-se-á no cidado de Pelotas, 
em novembro proximo, o 1º Con- 
gresso Rural Regional, inauguran- 
do-se na mosma occhslRo, offlclul- 
mente, a 14* Exposição-Felra, 
Reina grande Interegso em 
todas as clneses productoras do 
Estado pela Exponição-Feira a sor 
Ingugurada em Pelotas no decor- 
rer do mes de novembro proximo. 
Essa certame será o primeiro de 
uma sério a realizar-so em diver- 
sos pontos do Estado. 





-——— 


As Loterias do Estado do 
Pará 


O NOVO DECRETO SERA' 0B- 
SERVADO EM RELAÇÃO A'S 
Z MESMAS 

O ministro da Fazenda, no re: 
querimento em que a Santa Casa. 
de Misericoráia do Fará, concea- 
stonaria do Serviço de loterias do 
referido Estado, pediu dispense 
das exigencias contidas no de- 
creto n. 21.143, de 1 de março 
ultimo, declarou que, muito em» 
bora sejam Juntas as pondera- 
ções expendidas por aquelle es- 
tabelecimento, deve ser observa- 
do o alludido decreto e applicado 
sem excepção por todos quantos 
explorem os serviços de loterias: 








Um matadouro de aves e 
pequenos animaes - 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO | 
DESTE ESTABELECIMENTO NO 
MERCADO MUNICIPAL 


A Casa M. Almeida, situnda & 
Praça Central do Mercado Munlci= 
pal e com deposito 4 rua da Mise- 
ricordia, 90, com Importação de 
Rves, ovos e congeneres em alta 
escala, vae inaugurar, hoje, com & 
presença das altas autoridades, -a 
sua nova secção de matadouro para, 
aves e pequenos animnes. Addicio- 
nando 20 seu commercio mais esse 
ramo, a firma venderá ao publico 
os novos artigos a peso a em qual- 
quer quantidade, dotando a clinde 
de um estabelecimento moderno, 
que muito devo interessar a popu- 
lação, 








CRUZWALDINA 


CRUZWALDINA 


o unico desinfeotante do REAL PREFERENCIA EM TODO O BRASIL 











INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 


| Ren Viscondo do Inhaúma TG — Tel, 3.3612 


; Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 
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AVISO W. 119 


Cla, 


Armasens Géórnea de Bão 
fo! autorizada : pelo Con- 


mélho Nacional do Café, em reso- 


Paulo 
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mts po quad imo rem mo 
Numego | Numero Data do 
de do 
ordem | despacho Gompacho 
3.065 
3.090 4 
3.125 13 
3.36E 11 


Total “. “o .. a qu na q uu 


17.801 







Ses terno 






O. Limpo. 





331 Teixeiras. 
ka indoys. 
7 equetibã. 
088 cuogas, 


ARMASEM AUTORIZADO DA CIA. SUL-NINEHIRA DE ARM, GERAES 
CAFBE DES POLPADOS 


Linta do lNberação m. 13/5M. 





A. 56-6-33 
«186 6.7-33 
PR 28-7-33 
.387 25-7-32 
A 


Fotel ms ve im 


Potal geral .. qu mo mm os 







Retiro. 
B. Aguiar, 










180 saccas. 


398 maocas. 


E e ai RS rali aro 
REGULADOR DE CrENEIROS 





4) 1 41.39 

363 | 1 | 91-7.89 

556 f 21-7-32 
Quota DB 

E] 17-88 

HH ; | RE 

6 4 11708 

5 õ 5 -7.5* 
Bunto q 

ci | Y | WAS 


| 





24 Muriahã 
41 Palma. 
E! Pelma, 
sm uriahã, 
!! “ima. 
1 Palma. 
% [Palma 
in | Manhomivim 





ARMAREM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE 
ARMAZENS GERAS 


Liberação preferencial de enfêy finos =— Quota extraordi- 
maria determinada pelo Conselho Nac, do Café 


1 -8-22 





ARMAFEM AUTORIBADO DA CTA, CARIOCA DE ARMANHNO 
GER AES 


Liberação preferencial de cnféu finos — Quota q 
maria determinada pelo Conselho Nac. do Onfã 


Lista de liberação m, IStA/Ó. 


Numero | Numero 
de do 
ordem | despacho 


t7-2-33 








Procedencia 





despacho 













2.138 148 3-5-31 147 R. Tormelho. 
4.209 | 145 | 9-5-31 108 RE. Vermelho. 
Total do cas! npllbsson colas cê 250 maocas. 





: k : 
ARMAZEM AUTORIBADO DA CIA SUL-NINEIRA DE ARNNA- 
BENS GERAES 


Listm de liberação v. 17-A|8M, 





Wermolho, 
Vormelko, 
Vermelho, 
Vermelho, 
Vermolho. 
? Pontas. 
3 Pontas, 
8 Pontas, 


et 
1,095 naccas, 


8-11-31 






Total 


.. .. . .. ve am e. 


O Inntituto Mineiro do Café, 
para o fim de liborar os lotes de 
onté constantas ds relação abaixo, 
convida os consiynafarios dos 
mesmos e effectusrem o pagamen 
ta ne Wanco de Credito Ron! da 
n Doraos do fréta devido pelo 
primei popcarao atb ar vegnis- 


dorer em que se encontram reti 
dos e q exhiblrem nente Instituto 
à d Secção da Liberação e Patri 
monto, é recibo respectivo am 
vista “% que! verá providenciado 
immsdistamento s embargus Frrs 
fo Inte correrpondenta, 


cecilia iii 





RADIVERSAS | 


RADIO CLUB DO UMASIL 


Programma para hoje; 

Das 10 és 11 horas — Radio Jor 
nal m. 70, do Radio Club do JBra- 
sil; das bt) &s 14 horas — Program= 
ma de discos variados; das 16 ds 
17 horas — Programma de disçoa 
veriados; das 19 às 19,30 = Pro- 
gramma de discos variados; das 
19,80 &m 20,80 — Berviço de Publl- 
oldado da Imprensa Nacional; das 
20,80 4s 31 horas — Programma da 
discos variados; das 31 às 3) horas 
— Bervigo de Publicidade da Im- 
prensa Naclonal; das 32 &s 38 ho- 
ras — Programma pela orchestra 
do Radio Club do Brasil, com os 
seguintes numeros: 

1 — Glilet — a) Lettre do Manor; 
b) Gavott 

3 — Huguet — Aveur, 

5 — Monfred — Yraterlilo, 

é — Chaminsde — Outomno, 

” parto 

1 — Arbos — Habanera, 

à — Albenia — Seronata heapa- 
nhola| 

8 — Foliue Maria Aragos, 

Vitale — Pasto doble, 

—— Amanhã, &s 7,45, continuação 
des aulas de gymnastica pela prof. 
Polly Wott), com o concurso da 
Planista sta, Vera de Oliveira. 


RADIO BOCIBDADE MAYRINK 
VEIGA 


Irradiações de hoje: 

Das 13 ds 15 horas — Serviço 
Publico, Dhs 15 ds 16 horas — Dia- 
cos escolhidos Das 19 &s 91 ho- 
ras — Serviço Publico, Das 21 ho- 
ras em deante a grande orchastra 
“Harry Kosarin” e seus almíran- 
tes farão uma hora de dansa, A 
seguir, a senhorita Victoria Bridi 
e o er, Castro Barbosa deliciarão o 
Programma Extra com canções re- 
gionnes. Das 33,00 em deante, Ber- 
viço Publico, 


RADIO EDUCADORA DO BRASII, 


Programma para hoje: 

Das 14 às 15 horas —. Discos va- 
riados; das 15 ás 18,80 — Discos 
Odéon, da Casa Edison; das 18,80 
4% 19 horas — Discos seleccionados: 
das 10,45 às 30 horas — Radio Jor- 
nal, dos Diarios Associados; das 30 
&s 20,50 — Dissos da Casa Ligneul 
Bantos & Cla.; das 30,80 ás 31 ho- 
ras — Discos da Causa do Disco; 
das 31 horas em deante — Berviço 
do governo :— Retranamissão do 
Berviço de Publicidade da Impren- 
sa Nacional, e Communicados offl« 
ficinos, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 


JANEIRO 
Programma para hoje: 
8 horas — Aula de gymnastica, 


pelo prof, Silas Reader; 8,30 — Ho- 
ra certa — Jornal da manhã — No- 
tíclas e commentarios — Epheme- 
rides Brasileiras do barão do Rio 
Branco; 13 horas — Hora certa — 
Jornal do melo dia — Supplemento 
musical até 13 horas; 17 horas — 
Hora certa — Transmissão do Ins. 
tituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, de uma conferencia do dr. 
Mex Fleuiss sobre Victor Meirol- 
les; 17,80 — Palestra de d, Ceollla 
Meirelles — Campanha contra o 
sensacionalismo; 18 horas — Prayl- 
são do tempo — Transmissão de 
discos variados; 19 horas — Hora 
certa — Jornal da noite — Supple- 
mento musical; 19,80 — Progranime 
ODOL; 20 horas — Arto culinaria 
Bhering; 31,15 — Notas de aclen- 
ola, arte e literatura; musica no 
studio da Radio Bocledade com & 
concurso da orchestra da Radio 
Bocledads do Rio de Janeiro, 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Programma para hoje: 

Das 10 &s 12 horas — Discos Va- 
lados; das 1945 ás 21 horas — 
Transmissão do programma, “Horas 
do outro mundo” (Uma viagem ac- 
cldentada), no qual tomarko parto 
os seguintes artistas: Francisca 
Jacobina, Violeta Ferraz, Lulz Amos 
ricano, Salu" de Carvalho, Mario 
Cabral, Henrique Guimaries, Pery 
Cunha, Oawaldo Vianna, João da 
Baúia, 
ramos e Rubem Bergmann, 


VIDA SUBURBANA 


INFORMAÇÕES DOS BAIRROS. — O MOVIMENTO 
SPORTIVO — FESTAS E REUNIÕES 


UM INTERESSANTE MO- 
VIMENTO DO COMMERCIO 
DO MEYER 


ALUGAM-BE BURACOS 
E CALDEIRÕES 


Afim de colisotar as aguas plum 
visem, as Obras Publicas estão 
construindo uma galeria ao longo 
das ruas Archias Cordeiro q Ca- 
rolina Meyer, entre a estação da 
Light e esta ultima rua, 

Abriu em grande sulco, levantou 
o calgamento, ajuston grossas ma- 
nilhas, é ficaram hiantes e amea- 
gadores os buracos impedindo e 
Bocesso fm casas commerciaea, 
principalmente entre os numeros 
198 a 203, da rum Archigs Cor. 
detro. Para juncção das mani- 
lhas, tornou-se necessario que 
fone podida é Socleté Anonyme du 
Gas dé Rio de Janeiro, que elo- 
Yesso « nsóus conduttos pára que 
ficassem superponstos às manilhas, 

Obras Publicas fisetam é 
serviço e n'> puderam ultimar o 
trabalho, devido a ter de esperar 
paló trabalho da Sacistã dy Gas. 
Estamos informados que os burar 
com foram abertos ha 28 dias; o 
bedido fquella companhia fal fal- 
to ha mais de quinze e até agora 
nãg foi vatisfaito, 

rejudicado nos seus Intéreszes, 
além da rua mer de grande tran- 
sito é o trecho ser do movimento 
de bondes e automoveis, ficaram 
or oradores no Impasse; nem 
trabalham as Obras Publicas que 
dependem da Bootetã, nem esta 
resolve attender aqueila. 

Hontem, cansados de esperar, os 
commerciantes pediram a succur- 
sal d'O JORNAL registasso o fa- 
ato para accordar a Bocist6, Fo- 
mos mté o local q encontramos, 
nobre os montes de terra e da DA- 
raliolepipedos, no Indo dos enor- 
mes buracos, páquenos pontes ele- 
vados com veartazes: “Alugam-no 
buracos q caldeirfer”, Em óutros 
mortes eatavam plantadas nigu- 
mas espacios com os dizáros “Jar- 
dim exotico”, 

B' Incontestavol que o espirito 
fio carioca ue manifesta com mul- 
ta própricdado nebtés momentos, 

Entrotanto, ue o Interesse pus 
blico forme qnearado como o deve 
mor, cortamento não me ragistariam 
factos como ano, qua inspira não 
snhomos qua mentimento se do 
pledade ou de reprovação, vendo 
a coisa publica tio abandonada, 

Ah! fica o regínto ntá que ou 
buracos sefam supprimidos, 


MEYER 


UM PENTIVAL ESCOLAR 

BMA marcado para hoje no Olve» 
Masor a grando fastival escolar 
em pro A Caixa Brcolar do 14 
Distrieto, Nie encarsasmos é Int. 
coletiva ento fim é amparar q pro- 
togtr à criança, Tuds q a! se 
reslivar tom cepa napocto do por 
noi ore Ô mogrammt 





atilidadeo, 





08 REMEDIOS 


BRASILEIROS 


los a proposito do 


Renato Murcs com os Gatu-! d 


Ha poucos dias bordâmos siguns commen 
relativo Abandono em que vivem gemedios dos do varias 
plantas brasileiras, os quacs, mo emtento, têm dado magnificos resul- 
tados. , 

cal rados em camoar justificado desconfiança, ha 
e TaoeiRo ão db opa FE none Guldos de d4iversas procedencias, 
usados em formulas que cada medico julgar melhor no momento ou 
em relação nm cada doente, 

LA BRaDROS quo, felizmente, alguns motaveis eclentistas” brani- 
loiros assim procedem, notadamente e ém Henrique Roxo, neurolos 
mista dos m reputados. o 

Pois bens o illustre medico françes que actualmente visita o 
Rio do Janeiro, dr. Guillain, procurou conhecer algumas plantas 
brasileiras, suas applicações, dosagem, eto, Deu-lhe e dr, Henrique 
Roxo todas as informações e apresentou om resultados obtidos, alguns 
á es muito impressionantes, E 

a De tudo isto perda mota e grande medico frances, que se mostrou 
muito Interessado em completar podera as informações possíveis para 

lar conhecimento da materia, y 
= “ral toi a sua impressão que declarou que, logo que voltar a Pas 
ris e retomar os trabalhos de ne ileso spa Nememoim a applicação 
remedios oriundos da vasta flora 
br Tuão into está Indicando que e Brasil ça pain ter como novo 
rtantissimo elemento para & SUS expo E 

- “rara que não hajs desanimo ou pessimismo, basta recordar eu 
vo não acreditava muito, he pouco tempo, no exito da ENPRTAOÃO 
das nossas frutas; no emtanto, essa exportação é hoje vultosa é 

l a vantagens multiplas, 

por que não med o mesmo com & exportação de extractos fluldos 
ou qualquer outro modo de conseguir as substancias medicamentosas 
db ço nas plantas nacionaes? 


(Transeripte do "Jornal do Brasil”, 40 16-8-1055). 


ECONOMIAS — UM NOBRE EXEMPLO — 
PATRIOTISMO DR SOLDADO 


Os povos bem organizados demonstram mos menores postou E 
estado Pa seu ide bepoiira e da cultura que os envolve, A's vezes. 
numa attitude de grando simplicidade, ellos revelam qualidades prt- 
morosas, cuja malor belleza se synthetira na espontaneidade des suar 
attitudes. 

Num jornal íngles, entre os factos ssm eommentarios, annum: 
clados singelamente como um simples o, lemos que um zagiv 
mento escooss dos guardas do corpo do Rel, devendo mudar de sfdo, 
deveria ser, para esco effeito, embarcado num trem especial, Officises 
e soldados que estão a par da situação da Inglaterra e soguem attentos 
a campanha da imprensa em prol da reducgão de todas as despesas, 
— all parece que se lêem os jórnaes... — logo manifestaram e 
desejo de fazer a viagem s pé, afim do contribuirem, na medida das 
suas forças, para a diminuição dos gastos, segundo À preoconpação 
do governo do pais, 

SA pobre bas! lhes observou e commando, seria conside- 
ravel mas nem por into, os guardas desistiram do vem intento, Outros 
que não esses eympathicos soldados, seriam capazes ds exigir auto- 
moveis para cada official, trem de lyzo para a tropa, lunch dobrado 
durante o trajecto e ajuda de custo Que é uma condição essencial És 
mudanças administrativas em certos paizes, 

Foi por não pensar assim na Inglaterra e porque bem compres 
hendeu o gesto dos soldados escocezes que, vendo-os passar, cheios 
de garbo, alegres, cantando pelas estradas, o povo de Londres Cs 
applaudlu com viva sympathia, com gratidão, tendo conhecimento 
do seu gesto generoso e patriótico. 


(Da echronica de “Artus”, no “Jornal & Commerelo“), 


ONDE PARAM 05 | ENITAES 


ORIGINAES? 
EDITAL 


O gravador ar. Adalberto de 
Mattos perdeu es originac de 

KEGISTRO DE IMMOYVETS 
(3º officio) 


umm obra sobre o Brasil colonig], 
na qual trabalhou durante des an- 
nos, colilgindo informações, pho- 
tographias e documentos, Quem 

De acodrdo com e que de- 

termina o art. 368 do decreto 

nm. 18,542 de 34 de dezembro do 

1928, faço publico que, nesta 


teria achado esta obra ? 
Mestre Valentim. 

data, fol apresentada a este Rer 

gistro e registrada no Lº. 6 “B”, 
de Registros Diversos, sob n. 296 
a flo. 160, a escriptura de 22 de 
junho de 1933, lavrada em notas 
do tabelião Mario Queiros do 13º 
Offlolo desta Cidade, (Lº, 128 
fls. 31 v), pela qual Benjamim 
Mayorcas e sua mulher dona Lés. 
Mayorcas, constitulram em “bem 
de familia”, o predio e respectivo 
terreno & rua Dois Irmãos nu- 
mero 75, na Ilha de Paquetá, 
freguesia do Senhor Bom Jesus 
do Monte, sendo o predio proprio 
para residencia de familia, me- 
dindo o terreno que fica na esqui- 
na par da rua Alambary Luz, 
11m.70 de frente por esta rua, 
conservando essa largura até 
extensão de 19m,0 ónde so alar- 
ge para 40m,0 numa extensão de 
10m,? até encontrar a linha dos 
fundos e de extensão pela Yua 
Dois Irmãos 28m,0, confrontando 
com terrenos do predio donde fo! 
desmembrado sito & Prala do 
Catimbáu n. 1; adquirido pelo 
instituldores o predio por cons 
trucção propria e o terreno por 
compra feita e dons Emilia ds 
Macsdo Campos e outros, por es- 
criptura de 30 dae abril de 1982, 
em notas do citado officio (I*, 
124, fls. 33), registrada tob nu- 
mero 3,354 a fis, 2%4 do L*, 2 
“QQ", deste Registro. 


Rio de Janeiro, 13 de Agosto 
de 1934, 


Igsippo Antonio fo Amaral 
Garcia, Official do Registro. 
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Inaugurada uma estação 
da “Great Western” 


Do superintendente da “Great 
Western", o ministro José Ameri- 
co recebeu honttm o seguinte 
telegremma, expedido de Recife: 

“Tenho a honra de communt- 
car a v, er, a inauguração da es 
tação ds Pinto Ribeiro, no kilo- 
metro 317, da Estrada Central 
de Pernambuco, dn Rêde da 
“Great Western”, entre regosijo 
&a população local, Cordines sau- 
ações. -— Odir Costa, superin- 
tendente,, Interino”, 


organizado 4 bom e 
haverá numeros extra em que to- 
mará parto a petinada Gas esco- 
las daquelle Dintrieto, 

O Circulo de Paes é Profesmso- 
res do Grupo Escolar Republica do 
Peru", como prova de cooperação 
offerscorá um numero, 

Vas ser uma boa festa, 


Movimento sportivo 
dos clubs subur- 


banos 
2' DIVISÃO DA A. M. E. À 


Proseguindo ne campeonato se- 


além delle, 


cundario, réntimir-se-Ãa domingo 
cu seguintes fogos mas duas 
rios: 


Central w Fidulgo. 
Cémnfiança w River, 
Andarahy w Mavilita, 
Anchicip w Poringuesa, 
esenovp x Cocotá, 
nião = Argentino 
America x Cordovil, 
Múmiciça] = Brasfl, 
Vasto s Edison, 
Fluminense = Joquiá. 


LIGA METROPOLITANA 


Para domingo a tabella da eam- 
peonato márca os seguintes jogos: 

Ba Yinta y Esperança, 

Magno = Campinho, 

Rio-São Paulo x Santa Orm. 

Vasquinho = Orlonto, 

Deodors w São Josó. 

O. do Mattovo s Trianguis Agui, 


FESTAS E REUNIÕES 


o. D. &º DE MAIO 

4 directoria refes o moblllarto 
dando um melhor aspecto da ind- 
taliações. 

— Para domingo está maroçãa 
vosperal de arte à dansunte, 

— O córpo de amadoros, ogta- 
mos Informádos, teve uma maghnt- 
fica múhésão. 


Guia das Máães 


Do DB. WITTROCK — (Dos Hospitaes do Berlim) 


Livro pratico, com lindas ilustrações que orienta & regpeite 
da alimentação e das perturbações nutritivas (gastro-intestinaca) 
da dentição e do desenvolvimento norma] de crianca alguns capl 
tulos Indicam a preparação de alimentos, 4 medicação caseira, « 
a maneira do agir nos casos urgentes (asphyzxia, envonenamentos 
convulsões, eto,) Coelho Netto dis; “Esto livro & cabeceira du 
mães nerd um escudo do protecção para oa filhos,” 


INDISPENSAVEL A TODAS AS MÃES OU FUTURAS MAES 
A* VENDA EM TODAS AS TAVRANIAS 


Peditos polo Correto pasa à Vida Pomestios Rus Kischucto 8! 
Pregos 190 — Pelo Correto 154009 


aoTosos 
REUMÁTICOS 


Em menos do 348 horas, f 
ardal açao 


td ZofidicTo 


BEJEAN 


O remédio mais ACTIVO 
prescrito polas autoridades médicas 
2GÓTA,s SCIÁTICA 
08 REUMATISMOS 
Agudos e Chronicos 
e todas as dêres de origeca ertrlica 


Ta undgo (nessa Mastaro 
convencer rapédes da sua aepão: 
À venda em todes as Pharmácias 


Produits BÉJEAN, Parto 
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NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO [Theatro e Music 





“DELIRANTE COM JANTES 
CAGNEY 


Elle sabla o que era aquela 
Fiãr | Já eram incontaveis pe 
fes om que tivera, repentinamen- 
to, a visão da morte a dois palmos 
de distancia! Sabia ainda o quan- 
to soffria o organismo com aquella 
vida de constantes emoções... 
Uma loucura, uma vertigem é tam» 
bem uma attracgão invencival! 
Correr, vôar pela pista, curvado 
sobro o volante, com os olhos fi 
xos no poste do voncedor, emquan- 
to o marcador vas registando 176, 
180, 190 kllometros horarios | Os 
choques fataes. Am labarédas de- 
voradoras envolvendo o automovel 
e o corredor! Os gritos lanolnan- 
tes da multidão, que em berros sel- 
vagons so6 incitar seus heróes a 
darem mais, mais, sempre mais 
velocidade no carro de corrida | 
Não! Não desejava para seu ir- 
mão uma profissão igual. HW por 
isso tudo elle faz para afastar o 
rapas da attracção dás 
tambem do convívio daquellas mu- 
Jheros jovens, bonitas, camaradas, 
msgs que não gostavam do casa- 
mento; E para leso chega & aggro- 
dir a soccos o irmão que idolatra- 
va! E para evitar tudo isso, tenta 
inutilizar o automovel do proprio 
irmão! Tenta atiral-o a uma rl- 
bancaira, onde ficará inutilizado 
para a grande provas grande e si- 
nistra prova de honra, Mas é In- 
feliz. Com a manobra rapida mata 
um amigo e elle proprio fica com 
o braço quebrado! Elle, sim, não 
correra, Estas au ncenas occorridas 
na longas interminavel pista de ag- 
phálto onde se desenrolam as tra- 
glcas catreiras, de “Delirante” 
(The crowd Roars), que o Pathá 
Palacio apresentará segunda-feira. 


“A LEI DO MAIS FORTE”? 
NÃO E' DRAMA NEM 
COMEDIA 


"A ld do mais forte” que o El- 
dorado vao exhibir segunda-feira, 
é uma producção da Columbia, dis- 
rribulda pela United Artista, que 
não é nem drama nem comedia, 
mas participa de um novo ganero 
oclnematographico em que esses dois 
maneros sa combinam para dar em 
resultado um espectaculo extroma- 
mente interessante. 

Assim 6 que, tendo lances forte- 
mente emocionantes, elles ss trane- 
formam ds repente em episodios 
comicos pelo apparcolmento de in- 
cidentes imprevistos. 

Morre um homem, mas as scenas 
que se seguem não trazem ao pu- 
blloo nenhum pensamento triste, 
antes o fazem rir a perder, E como 
pódo ser isso ? 

A pergunta sómente poderá ter 
uma resposta e pr bem) no 
Hldorado, com “a le! do mais for- 
to”, em. cuja interpretação se an- 
contram artistas como Walter By- 
ron, Carmel Myers, Raymond Hat- 
ton e Montagu Love. 


“ PEQUENAS PERIGOSAS !* 


Ahi está um titulo que dis tudo 
— “Pequenas Perigosas |” 
PÉ de pon de hoje, com a aua 
aducação multo moderna, so mes- 
mo um perigo. A raparlada de 
hoje precjsa estar bom alerta, para 
saber com quem trata, mesmo por- 
que ha cada “parigo” por ahi,.. 
Já se foi o tempo em que num 
“namoro” havia sempre perigo pa- 
ra as pequenas, quando encontra- 
vam um namorado mails ousado. 
Hojs em dia, o perigo, na sua 
maioria, é bem outro, e o rapas 
que não estiver alerta estã errodi- 
Jhado. Está claro que -tsso não 


DIARRHEAS 
ALIMENTARES 
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succederá com todo o mundo, mas | LHALIBA-sk, AMANHE, NO MU- 
nos queremos referir apenas & es-| NICIPAL, O RECITAL DA DECLA- 


cas  poquenas “ultra-moderhas” 
que andam por ahi e que o Qdson 
mostrará na proxima o da-fel= 
ra, com & exnfbição do film Ga Tit- 
fany — “Póquenas Perigosas”, 


Basta dizer que a “olasaç” está | tro Muni 


aqui representada por tres figuras 
principnes — 
quem não sabe que Marie é mesmo 
um “perigo” 7), Judith Barrie, 
uma lourinha dessas da gonte fl- 
car » olhar embasbacado; e Jea- 
nette Loff, outra loura — mas que 
loura! O her6o do romance 6 Dou- 
glas YTairbanks Jr — é quem 
apresenta RRaquEnaa Perigosas” 6 
o Programma Serrador, 


“OHEEBTA” QUASI “ROUBOU” AS 
GLORIAS DE “TARZAN, O FILHO 
DAS BSELVAB” 


Em “Tarzan”, o filho das sel- 
vas”, da Metro-Goliwyn-Mayer, 
trabalha “Cheeta”, um maçaoo In- 
telligentissimo e travôsão como to- 
Os Os macacos, que quast “roubou” 
as glorina do film de Johnny Wela- 
emuller, o campeão olympico de 


natação, sou “astro”, e W. E. Van |: 


Dyke, mou director. “Chesta” fas 


coisas estupendas em varios episo- g 


dios do curloso film, e por momen- 


tos é o dominador de muitas soe» |: 


nas. Quando da estrêa de “Tar- 
san, o filho das solvas”, em Nova 
Xork, “Cheeta” foi levado dos stu- 
dios da Metro para É metropole 
americana, para fins de propagan- 
da, é seu successo fo! enorme. Hole 
em dia, “Cheeta” 6, em Nova Tork, 
tão popular ou mais do que muitos 
“astros”... 


AB PROXIMAS ESTRÉAS DA FOX 


Apesar de nessas duas semanas 
mais proximas a Fox não tor me- 
nhum film, Já'annuncia para breve 
José Mojica em “Meu ultimo amor”, 
onde a sua vom será ouvida em 
duas canções: “Dá-me a tus mão” 
e “Meu ultimo amor”, 

Logo a seguir, Charles' Farrell 
apparecerá em “Esperança” (Afte 
Tomorrow), sob a direcção de 
Frank Borzage, um film que é um 
delicado conto de amor, tendo Ma- 
rlon Nixon, meiga e ndoravel, por 
Eua companheira, 


LUPE VELEZ DIRIGIDA FOR. 
CECIL B. DE MILLH 


Nós conheciamos Lupe Vaeles 
como uma das mexicanas mais 
amaveis e mais brejeiras do oine- 
ma de Hollywood, mas não como 
uma artista de sensibilidade apu- 
rada. Até aqui ella EÓ nos appa- 
recera em Interpretações ligeiras, 
sem grandes predicados, mas & 
Lupe Velez que Cecil B. De Mille 
apresenta em “O exilado”, é como 
que uma nova Lupe Veles mate 





Ade desds Nro 


Tálian Bond tambem é do 
elenco de “O Exilado” 


pura, mais forte, mais perfeita. 
“O exilado” é um film que Cecil 
B. Do Mille dirigiu para a Metro- 
Goldwyn-Mayer com o seu bom 
gosto e a sua intelligencia de sem- 
pre. Os outros artistas do elenco 
são Werner Baxter, Eleanor Bo- 
ardman, Roland Toung, Julia Faye, 
Raymond Hatton, eto. O Palacio 
Theatro apresentará “O exilado” 
segunda-feira proxima. 
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THEATRO MUNICIPAL 


Temporada de Concertos de 1933 
Concesslonaria;: EMPRESA ARTÍSTICA ASSOCIADA 


E 
HOT — || —  A!S 91 HORAS — || — HOJE 
UNICO RECITAL DO PIANISTA 


ROBERTO TAVARES 


EM PROGRAMMA: 


SOARLATTE —— BACH — BUGONT — CHOPIN «— CABELLA 
LORENZO FERNANDED — ALHENTE 


E O 
Fria é Chmarotos ds 1.4, 758; Poltronss, 156: Balcões, 156 e 168: 
88000 «e 60000 
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MADORA ARGENTINA ANITA DE 
CA'CERES 
Anslosamente enperado, ronlisa- 
so, su &s 16,30 horas, no Thea- 
cipal, o reoital de apre- 
sontação da declamadora Anita de 


Marlo  Provost (o|Cáceres, considerada como a mais 


famosa interprete dn poesia em 
seu pais, Anita de Cáceres, que 
destina parte do resultado mats- 
irlal de seu recital & Associação 





A Geclamadora argentina 
Anita de Caceres 


jPró-Matre, organivon o soguinto 
programme: 

Primeira parte; -- En lr pales- 
tre — Jorge Escobar Vribe; EL 
Grillo — Carlos Nasie Roxlo; Ano- 
che me he dormido — Maria Ra- 
quel Adler; Marcha Triumphal — 
Ruben Darlo, 

Ségunda parte; In Extremis — 
Olavo Bilac; La Cons de los Car- 
dinales — Julto Dantas. 

Terceira parte: Muerta — Ama- 
do Nervo; Panderets — Jos6 Ban- 
tos Chocano; No me beses —- Maria 
ds Ellveira Hermanny; Capricho 
— Alphonsina Btornl, 

Quarta parte! Versos Camperos 
— Domingos Zerpa; Andat — Hoc- 
tor Pedro Boimberk; La Resentida 
— Raphael Jijena Sanches, Las 
Cosas de mi tierra — Antonio Ca- 


sero, 

Os bilhetes restantes esto & ven- 
da, a prrtir de hoje, &s 10 horas, 
na bilheteria do Theatro Munici- 
pal, «o proço bass de quinze mil 
réle m poltrona, 


| DIVERSAS NOTICIAS, | 


A CAÇULA DE ODUVALDO VIAN- 
NA, NO ALHAMBRA 


Continu'z a ser o acontecimento 
theatral do dia & representação, no 
Alhambra, da interessanto come- 
dia “Feitiço”, de Oduvaido Vianna, 
a caquia das producções, “Feltiço", 
estã obtendo aqui tão expressivo 
Bsuccesso no novo theatro da Em» 
presa Serrador, : : 

Conduzida naturalmente na gua- 
trama leve e delicada, “Feltigo" 
tem, além disgo uma homogeneida- 
de de desempenho que raramente 
se obtem, Procopio tom uma crea- 
ção humana, Faz o Dagobarto, Da- 
gobesrto zombou dos ciumés cus a 
mulher tinha delle; ridioularizava 
o exaggero da pobres crentura ques 
chegava a cheirar-lhe a roupa, me- 
drosa de descobrir nelle o eriml- 
noso “odor di. femina" Deseviando 
Dagoberto! Mais cedo do que en- 
peravas, o polvo do olume envolveu- 
te tambem nos seus tontaculos, 
Mes, houve quem se apiedasse do 
rapas e elle rointegrado na antiga 
conflança, voltou a pôr & mão na 
folloldade, justamente quando Nini 
tevs de se preoccupar com touqui- 
nhas e sapatinhos, a indumentaria 
da gente que quer vir para O nosso 
vallo ds lagrimas, “Feltiço” re- 
prosenta-se hoje, nas duas sessões 
das 40 o das 22 horas, Na segunda 
peça do repertorio, que será “Se- 
gredo", da Oduvaldo Vianna, fará 
sua a estrén a actris Regina 
Maura, um nome que rapidamente 
se impos na comedia, 


“ANGU! DE CAROÇO” NA BUA 
SEGUNDA SEMANA DE 
REPRESENTAÇÕES 


Apresentando no Theatro Carlos 
Gomea, com p empresa Paschoal 
Segroto, a revista “Angú de Ca- 
roço” e a sua Companhia de Gran- 
Ges Espectaoulos Módernos, Jardel 
Jercolis vetu conseguir um exito e 
um prestígio novo para o nosso 
theatro de revista, colsa que ha 
muito não se verificava. 

“Angú de Caroço” 6 uma p 
&o theatro ligeiro fadada a earro!- 
ra longa. 

Ainda agora, Gentro do mus me- 
gunda fomana de espectaculos, com 
conqurrencia excepcional, sem em- 
bargos da situação que atravessa- 
mos, o men exito é o mais franco 


Theatro Carlos Gomes 


EMPREBA PASCHOAL SEGRETO 


HOJE — A's 8 o ds 40 ho, — HOJE 


Jardel vJorcolis apresenta s sua 

Companhia de Grandes Espoctaoulos 

Modernos, prosseguindo victoriosa- 

mente as representações ds revista 

da parceria Bittencouri-Jardol-— 
Iglexias 


Angú de 
Caroço 


Com o concurso de The Blaok Btars, 
gensacional “troupe” da attracções. 
MARACY CORTES, PINTO FILHO, 
LODIA SILVA, BARBOSA JUNIOR, 
OLGA NAVARRO, SYLVIO CALDAS, 
ANITA SORRENTO, LOU 6 JANOT 
8 toda uma verdadeira e brilhante 
consteliação 


Es — Beautiful'o Giris — 23 














MOULIN BLEU 
NO RIALTO 
HOJE E SEMPRE 
Sensõos continuas das 90 horas 
em deante 
GENEGIO ARRUDA e TOM BILL 
apresentam 
Variodades formidavais, sketohas 
engraçadisaimos o bregoiros 
Um quadro de NÚ Artístico e & 
brilhante chanchada 
DO AMOR 
RA DO 
Bopectasulos Iimproprios para mor 
nhesites idas para menorss 
oo- 
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é ao que o Intoresãso publico deixa, 
transparecer — duradouro, 

A parcoria Bittencourt, Jardel e 
Iglesias fol feliz na escolha dos 
assumptos a focalizar, 

Dahi resultaram quadros e sokot- 
ches como o do testamento orlg!- 
nal “Que espirito santo”, “Boatos 
& bensa”, “Tangomania”, “O pesa- 
delo” e outros em que a pintém 
toma um verdândeiro fartão de rir, 

Além disso “Angú de Caroço” 
tem o concurso de “The Black 
Stars”, os moto endemoniados ex- 
centricos norte-americanos e vas 
graciosas Alba & Mary, que, en- 
cantam a tola a gente, 


“GUERHA A'S MULHERES” 


Palmerim Silva remolveu iniciar 
sua temporada no Theatro João 
Caetano com a Interessante come- 
dia de Paulo Magalhãos: “Guerra 
ds mulheres", O fentejado escriptor 
pos todo o seu endio hbumoriâmo 
nensa comedia, de modo quo o em- 
pectador, mesmo o mais sixudo, tem 
forçosamente de rir. 

Palmerim Silva, roputado com 
justiça um dos nossos melhores Ka- 
jãs comicos, tem primoroso traba- 
lho em “Guerra 4s mulheres", na- 
ca, aliás, em que todos os papéis 
tão optimos,, 


“YAB COM FE/I...”, NO 
RECREIO 


* A revista “Vao com fé 1,..º, que 
está em scena no Theatro Recrelo 
desdo sexta-feira, cumpre faoll- 
mente a sus finalidade de distralr 
as pessôns bem avisadas que pro- 
ferem & popular casa de diversões 
da velha rua do Hepirito Santo, 
Não é só engragada, é alegre, viva, 
feliz nos meus commentarios; 
ainda dosnda de buligosos numeros 
de musica. O desempenho magnl- 
fico, recommenda-se pela sua ho- 
mogonsidade. Mesquitinha, Arthur 
de Oliveira e Oscarito têm papeis 
do grande comicidade, tirando de 
todos elles o maximo effeito, E 
sinda encontram motivos para fa- 
ger rir om outros aotoros do con- 
junto: Pedro Dias, Oscar Boares, 
Jurandyr Lima e Oscar Cardona. 
Entre as actrives; Zaira Cávalcan- 
te canta varias des suas canções 
com expressão e graça. E como 
Zaira, no destacam Vanise Meirel- 
les, Amelia ds Oliveira, Diva Ber- 
ti, Luiza, Pelloglo, Leonor Pinto, 
Isabel! Ferreira, Olga Bastos é Hen- 
riqueta Romanita. 

Enssiadas por Nemanoff, as giris 
continuam a ser as inegualaveis 
girls do Reorelo. 

Hole,-nas sessões do costume, de 
70 e 32 horas, “Vaso com fé l,..”, 
com todos os seus attractivos. 


À ALEGRIA DOS ESPOOTACULOS 
DO “MOULIN BLEU” NO 
RIALTO 


A alegria, mas alegria de var- 
Gade é bem maliciosa, é o lema, 
dos espectaculos do “Moulin Bleu 
no Rialto, onde Geneslo Arruda é 
Tom Bill, offerecem todas as nol- 
tes progremmas varladissimons que 
agradam a todos os paladares. 

No programma desta semana sé 
destacam em varlodades: Margar!- 
da Del Castilho, coupletista mall- 
olosa; Maria Montesino, ballarina 
hespanhola; Jim Plerson, bailarino 
excentrico norte-americano; Victo- 
ria Regla é Rosa Negra, cantoras 
brasileiras e dols engraçados sket- 
ches doganca por Geneslo, Tom 
BIl, Celia, Mendez e França; — O 
quadro plastico movel e ainda a 
chanchada “O Reorélo do Amor 
Rasgado”, 

O SUCCESSO DOS “ESPEOTA- 
OCULOS DEH ARTE”, DO ODEON 


Patricio: Teixeira, com suas can- 
qUes; Rodolfo Prando com os seus 
tangos acompanhado pelos” seus 
companheiros guitarristas; om lr- 
mãos Tapalós, com os seus cantos 
a duas vozes; Madelon, que afinal 
de contas ficou mesmo trabalhan- 
do para os frequentadores 
Odeon Ogarita del Amico, nas can- 
ções humoristicas; Maorino e Gor- 
gulho, no violão; Custollo de Mes- 
quita, o rel do samba ao plano, €, 
por fim, Valdo, com os seus impro- 
visos e anecdotas — venceram! 
Ahi está o primeiro dos “Especta- 
culos de Arte” do Odeon, obtendo 
O Buocenso que era de enporar, e 
que tem enchido o bello e grande 
cinema. 

Segunda-feira proxima o Odeon 
nos dará o segundo dos seus “Ha- 
peotaculos de Arte”, 


UMA “RUMBA” CUBANA, 8E- 
GUNDAFEIRA, NO ELDORADO. 


A “rumba” 6 a dansa da moda, 
na America do Norte. Importada 
do Cuba, onde ella tem fóros de 
oldadania, ezsn dansa vertiginosa 
em breve se acclimatou so amblen- 
te americano, e de Já começa a 
transpôr as fronteiras, na conquis- 
ta do mundo. : 

At6 agora, sómente os films nos 
têm dado a mostra do qué mejo & 
“rumba”; de segunda-feira em de- 
ante, porém, poderemos ver no vivo 
& creação choreographica da moda, 
apresentada, no palco do Eldorado, 
por Alicia Prandes, uma morena 
cubana, authentica, que, com O 
languor das raças negras 6 o 5a- 
lero dos castelhanos, executa & 
maravilha a “Rumba” de sua tor- 
ra natal. 


ALI NÃO HA QUEM FIQUE 
INSATISFEITO 


Ha uma bolsa que não póde 
acontecer fâmais a quem assisto 
ao programma de palco presente- 
mente apresentado no Broadway: 
& nair Insatisfeito, 

As figuras que estão no Broad- 
way Cocktall' desta nemana e que 
já vêm da semans passnda, apre- 
sentem-se de tal modo que consa- 

vem, com q que cantam, offerecer 
themas variados psra os mais va- 
riadou espiritos, de modo a fazer 
com que seja Impossivel que al» 
guem as vejzs gem gostar Immen- 
samento. Não ha nem póde haver, 
deante de Francisto Alves, de Car- 
men Miranda, de Almirante e de 
Noel Rosa a reserva que a gente 
vã deante de outros espectaculos 
nos quses não ha, para que se 
aproveite, mais do que um numero 

Por isso, o ““Broadway Cock- 
tafl” desta semana, no qual os ar- 
tistas apresentam um repertorlo in- 
toiramente novo, vas vencendo 
como vencel na semanas passada, 
como venceu o primeiro. 


O RECITAL DO PIANISTA 
ROBERTO TAVARES 


O Municipal abre hoje as suas 
portas para recaber um joven pla- 
nista do valor; o nr. Roberto Ta- 
vares, Apresentado ao publico do 
Rio o anno passado na série of- 
“fiolal da concertos da Empresa Ar- 
tística Asrociada, depois de longa 
per janencia na Italia onde se 
aperfeiçoou nos conselhos dos 
grandes mestres, Roberto Tavares 


Theatro ALHAMBRA 


HOJE — A'e 8 o da 10 ho, — HOJE 
A grande peça do Oduvaldo Vianna 


FEITIÇO... 


que continda viotoriosamente a sua 
gloriosa carreira 
Babbado rã Vesporal elegante 


4 horas 
A seguir: 


PROCOPIO 


aprsmenterá “Segredo”, de Odys 
valdo Vianna, Dara estréo da 
hrilhanto artista 
REGINA BAURA 





o 
O CE O A o 





conquistou logo a grande admirar ,) 
é 


gão do nosso mundo musical, Seu | 
coscerto do então alcançou mota- + 
vel exito, sendo o nosão jJovon pn- 
triolo applaudido sem restrlogõen ' 
pela crítica e pelo publico, Hoje | 
volta elle ao mesmo palco do nosso 
primeiro thentro, sendo a sua ro- 
apparição, esp rada com a mais 
viva ansiedade, Em Rou program- 
ma que já tivemos opportunidado 
do publicar, figuram lindas pagi- 
nas do Scarlatt,* Bach-Busonl, 
Choppin, Casella, Lorenzo Fernan- 
des e Alboenis, 


4º CONCERTO DE ASSIGNATURA 
DA PHILARMONICA 


Borá tinalmonte amanhã, quinta- 
feira (15), às 31 horas, no Thea- 
tro Municipal que se renlizará o 
4º concerto de assignatura da sé- 
rio official da Orchestra Philar- 
monica. Bob - regencia do valo= 
roso maestro Burlo Marx  sorá 
executado um primoroso program» 
ma. A Philarmonica apresontará 
neste concerto, como solista, o 
pianista Tomás Terán, que se fará 
ouvir no concerto do Schummann, 
figurando a mis, no programma, 
a Symphonia de Techalkowsky e o 
“Preludio e morte do Isolda” de 
Wagner. Um programma colonsal 
portanto pois se Tachalkowsky é 
um dos maiores symphonistas que 
a Russia tom produzido, Wagner 
fo! um dos maiores gentios de to- 
dos os tempos e Echumman é o 
compositor inspirado, de Imagina- 
ção ardente, que se revelará exhu- 
borantemente através do tempera- 
mente previlegiado do grandes pla- 
nista que colisborará com a Phi- 
larmonica, Na bilheteria. do Thea- 
tro se acham À venda os ingres- 
Eos avulsos pnra esse concerto, 


A PRIMEIRA CONFERENCIA DE 
MME, LONG NO INSTITUTO NA- 
CIONAL DE MUSICA 
A 1º conferencia do curso de In- 
terpretação q virtuosidade que 
Mme. Long realizará no 1, N, de 
Musica, será amanhã, às 16 1/? ho- 
ras, no salão “Leopoldo Miguez”, 
A conferencia versará mobre “O 
Plano, num technica e evolução” 
que merá flilustrada com a colla- 
boração de distinotos planistas 
brasileiros em execuções de Mo- 
zart, Beethoven, Schummen é 
Liazt. Os Ingressos avulsos se 
acham & venda na porterla do 

Instituto. 


Espectaculos de hoje 


Alhambra — “Feitiço (comedia) 
— As 30 q 8? hóras, 

Carlos Gomes — “Angn' de Ca- 
roço” (revista) — A's 20 6 33 ho. 
ras. 

Repnblica — “Me deixa, v0y0" 
(revista) — A's 19.45 o 21,45 ho- 
ras, ) 

Hecrelo — “Vas com fé” (revis= 
ta) — A's 19,45 «a 21,45 horas. 

Eldorado — Variedades — A'u 16 
e 21 horas, / 

Rinito — “Moulin Bleu” — Das 
16 horas em dennte, sessões con- 
tinuas. 

Broadway — “Broadway cocks 
tall”, conjunto brasileiro — A's 27 
e 21 horas, 


Notas Mundanas 


Em memorias ao merito 


A eclullização de uma nacionali-' 
dade se mede pelo culto que presta 
o seu povo aos homens. de valor 
que a engrandeceram pelo trabalho 
elficiente, pela cultura, pela acção 
conatructiva Essa é sem duvida a 
caracteristica maxima que differen= 
cia a mentalidade européa da men- 
talidade. sul-americana: no velho 
mundo as criaturas que se destacam 
da vulgaridade pelo labor quoti- 
diano appllcado ao dem e ao pro- 
presao colleotivo são lembradas com 
respeito e unoção pelas populações 











do | compenetradas da verdadeira valia 


do esforço, da inteligencia e da 
perseverança. Nem se fas mistér 
que essa orlatura seja um genio, 
desses que iluminam todo um so- 
culo com o Julgor de sua cerebras 
ção. Basta que tenha effectiva- 
mente collaborado para a juztapo- 
sição de mais uma pedra no edifl- 
elo da evolução ininterrupta da na- 
tria, e, com ella, da humanidade, 

Aqui, no movo muhdo, com raras 
excepções louvaveis, o factor ho- 
mem, no seu cosfficiente mais 
authenticamente representativo, é 
quast esquecido, posto em piano 
secundario. Isso vem a ser em ul- 
tima analyse uma demonstração 
eloquente de infancia oultural. 

Entretonto, no Brasil como nos 
poizes irmãos americanos, uma nova | 
concepção, mais verdadeira « mais | 
justa, vem-se alfirmando viotoriosa | 
relativamente ao valor humano, é 
aos cidadãos vivos ou mortos, que 
legitimamente o representem, 

Quanto mais intensa é a actiul- 
dade nacional ds um povo, quanto 
mais Jorte d e luta pela vida entre 
as populações, — tanto mais realça 
e us avoluma o papel representado 
nas sociedades pelos individuos por= 
tadores de excepolonges qualidades 
ds tnlonto e de trabalho. 


A 

Hoje, se vivo fôra, completaria 
mais um anniversario natalício à 
dr, Arrolado Idsbõa. 

Vejamos nasss facto um ensejo 
para affirmarmos que o Brasil hs: 
dierno não esquecs os seus filhos 
que o procuram elevar cada ves 
mais aos olhos das malores nações 
do mundo, 

A. B. 


Anniversarios 


Fazem annos hojo: 

A sra. Marcelino &. Lula; a sra, 
Nilza de Baros Magalhães, espo- 
sa do sr. Jayme Duarte Maga- 
lhães, funcclonario publico; a se- 
nhorita Emilia Martins; o sr, He- 
ribaldo Ribeiro; o sr. 'Tharcisio 
Sóares Pinto, clínico na Tijuca; o 
gr. Benedicto Ribeiro Carvalho. 

— Decorreu hontem a data nata- 
Vola da graciosa menina Palmyra, 
filha do sr. Noé Gonçalves, funo- 
clonario do Museu Nacional e de 
SUA €CEPOSA. 

- Fes annos hontem, & ara. 
Dulce Nery Cardoso, esposa do dr. 
ana Cardoso, advogado no nosso 

ro. 

— Faz ancos hoje, o major Octa- 
ciano Martins Ribelro. 

— Fas annos hontem, &» menina 
Lita, filha do er. Pedro Napoleão 
de Arerado. 

— Fes annos honteis, o dr. He- 
ribaldo Rebello, nosso collega de 
imprensa e juiz de direito da co- 
marca de Mangaratiba. 


Recepções 


E, CS 








O proximo din 31 de agosto, do- 
dicado à anto Estevão, marca 
ums ephemeride das mais signifl- 
cativas para pn Hungria, sendo a 
data considerada forindo nacional 
em todo o territorio do pais amigo. 
Em virtude do acontecimento a le- 
gação ron] da Hungria mandará 
celebrar uma minsa na Igreja de 
8. Francisco de Paula, sendo offl- 
clante o padro Cesarovics, 

Na tarde do mesmo dia, das 11 








CASA — BOTAFOGO 

Em pittoresca rua transversal 
a Voluntarios da, Patria, yende- 
se confortavel predio de cons 
truoção isolada, em terreno 
de quatorze metros de frente 
e bom fundo, com 4 quartos, 
salas de visita 6 jantar, esoripto- 
rlo, bom banheiro, garage, quar- 
tos de engommar o para orlar 
dos, boas instaliações hygient- 
cas, jardim e algumas arvores 
frutiferas, Preço: 145 contos, 
Para mais esclarecimentos com 
o a Brandão pelo telephone: 
3-2478. 


Dr. EMILIO SA* 


Vias ÚUrinarias, Doenças ano- 
rectaes, Hemorr, Cons, diarias, 
3 às 6. Quitanda 17, 4º, 4-07388, 
Res. C, Bomfim 479, 8-2624, 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


“Kus Buenos Aires 304 -3.º 
andar, —- Telephono; 3-3430, 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistento do Professor Mari- 
nho da Faculdado' de Medicina 
e no Hospital B, Francisco de 
Assis —— OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1)3 ás 6 horas — Telepho- 
nes Cons, 2-5550 — Res, 7-4689, 


POR 260$000 


Aluga-se em Botafogo uma 
bôa casa com 2 quartos 3 sa- 
les, sala de banho e todo con- 
forto moderno. Rua Conde de 
Irajá, nm, 144, chaves no DU” 
mero 159, 


POR 300$000 


Aluga-se esplendida casa com 
& quartok, 3 salas e quarto de 
banho e todo conforto moder- 
no, Rua Dias da Crus n. 178. 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente e Assist, da Fac, Mer 
dicina, Clinica de crianças, Con- 
gultorlo: 7 Setembro 73, Tele: 
phone: 4-4102, Resid, B-2911, 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se um em Voluntarios 
da Patria, optimamente situado, 
prompto a receber edificação, 
medindo 11 metros de frente por 
$1 de fundo. Mais informações 
pelo telenhonç 2-2478, com O 
“gr, Oldemar, 


Dr. JAYME POGGI 


Do Hosp. 8, João Baptista — 
Tumores no ventre, mol, senho- 
ras, estomagos e vesicula, 2.485, 
4as o Gas, des 4 às 6 horas. 
Tel, 3-3298 — Praça Floriano 55, 


Prof. ROCHA FARIA 


Resasumiu a clinica, Segun- 
das, quartas e sextas, Rua Prl- 
meiro de Março 9-1, andar, 




















OPPORTUNIDADES 








Dr. FLAVIO MASSA 
ADVOGADO 


Aceita todos os encargos do 
sua profissio, Não receberá ho: 
norarlos se não houver exito na 
demanda, Escriptorio; rua Bue- 
nos Afres 41, 3º and, — Das 13 
ás 17 horas, Tel, 8-4420, 


DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 


CASA DE BAUDE DA GAVEA 


Director: Dr. Bneno de An- 

— Rus Marquez de São 

Vicente 689 —- Tel, 7-2875 — 
Diarias desde 10$000, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente é chefe de Cll- 
nica Medica da Faculdade do 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, —- Molestias ins 
ternas — Coração — Electro» 
cardiographia — Rua da Qui 
tanda 8-2º andar — Telepho* 
ne; 2-8168 — Das 3 em deante 


GELADEIRAS RUFFIER 


GRANDE REDUCÇÃO DE 
PREÇOS, em todos os modelos, 
durante ormerz de AGOSTO, no 
“AO PINGUIM”, & RUA DO 
OUVIDOR 121, ou na FABRI- 
CA, & RUA DA CONCEIÇÃO 
m. 166. Se a eua Geladeira 
“RUFFIER” NEOESSITAR DE 
REFORMA, aproveite & estação $ 
fria, mandando fazela pelo 
FABRICANTE, : + 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE &, FRANCISCO 
DE ASS18) 


Consultorio: Rus da Carlo 
ca 38 — Das 3 às é horas, Re» 
sidenola; Rua Greenalgh 37 — 
Telephone; 8-4861, 


OURO M. 8$500 


Volas velhas, prata, platina e 
brilhantes, compras ce pagar 
so bem, Cása Ideal — R, q de 
Setembro, 55. 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, yua 
Alcindo Guanabara 15-A (Cl- 
nelandia, 1 às 5 horas), 


Dr. W. BERARDINELLI 


Docente de Clinica Medica e 
Assistente da Clínica Propodeu- 
tica na Faculdade de Medicina 
(Hospital São Francisco de As: 
els) — Doenças Internas -- 
Consultorio: Quitanda 17-5º an” 
dar, — “Terças, quintas e sabba- 
dos, do é horas em diante — 
Telephone: 4-0670, Residencia 
— Tel, 6-2470, 


CURA DA PYORRHEA 


Dr. KRufino Motta, medico 
especialista e descobridor do es- 
pecifico, Proprietario da Pasta 
Gly, Cine Imperio, 5º and, Tele: 
phone 3-2734. 








Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 


àa 19 horas, o ministro e mme. 
Haydin receberão os membros da 
colonia hungara, á ruas de Copaca- 
bana n, 684. 


Festas 





Com um interessante programma 
de films da Metro, realiza-se hoje, 
uma sessão de cinoma na séde do 
Botafogo F'. €. O espectaculo terá 
inicio da 31 horas. O Ingresso de 
soclos obedecerá no estabelecido 
nos estatutos do club. 


Contratos de nupcias 





Com a senhorita Maria Hivira 
Loitão, contratou casamento o sr, 
Armenio Rocha Mais, 


Nascimentos é 





Por motivo do nascimento de seu 
filhinho Wdison, tem recebido mul- 
tos cumprimentos o casal Zilda- 
Lauro Valladão, é 

— Achs-se em festas o ler do ca- 
pitão-tenente Daniel Parreiras o 
sua esposa sra. Maria Martins 
Parreiras, devido ao nascimento de 
uma robusta menina que será ba- 
ptisada com o nome de Leila. 

— Patá enriquecido o lar do cl- 
rurgião-dentista Alvaro Vas, com 
o nascimento da galante menina 
Geralda. 

— Anna Maria é o nome de uma 
linda menina que nasceu ara 
maior contentamento do casal Fer- 
nanda-Olymplo Cardoso Lopes. 


Enfermos 





Encontra-se gravemente enfermo 
em sua residencia, o coronel Anto- 
nio Bricio Guilhon, ultimamente 
anaco ao Estado-Malor do Exer- 
cito. 

O Ilustre militar, que 6 muito 
estimado entre os seus collegas 
pelos seus dotes de coração, tem 
eldo muito visitado, fazendo todas 
votos que se restabeleça para 
tranguillidade de sus familia e 
seus amigos. 


Fallecimentos 





Fallsceu ante-hontom em sua 
residencia, à rua Capistrano de 
Abreu nm. 3, após alguns dias de 
enfermidade, o almirante medico 
reformado, dr. Jonquim Ignacio de 
Siqueira Bulcão. E 

O extincto nasceu ne Bahia, e 18 
de outubro de 1853. Formando-ne 
em medicina, ingressou como me- 
dico da Armada em 8 de fevereiro 
de 157º, desempenhando emquanto 
alcançava todos os poston da car- 
reira, commisnões que soube hon- 
rar com a sua capacidade e o seu 
caracter, 

Era o finado irmão do iguaimen- 
to almirante medico dr, José Cal- 
mon de Aragão Bulcão e ainda das 
eras,: viuva Francisca Clara Cal- 
mon Bulcão; Maria Joaquina Bul- 
cão Vicente de Arnujo, casada 
com o er. Bernardino Vicente de 
Arnulo, Industrial bahiano e da me- 
nhorita Maria Clara Calmon. 

Deixa o simirante Siqueira Bul- 
cho viuva a sra. Maria Jos6 Ca- 
valcanti Bulcão e am noguintos fl- 
lhas: eras. Minna Bulcão Ribas, 





LEITE É O PHAROL DA SAUDE 


do O JORNAL, a 64000 o contimetro 


casada com o dr. José Bulcão Ri- 
bas, delegado fisonl da Prefeituras 
professora Beatris Bulcão, ossada 
com o Industrial José Deborio Bul- 
cão e Cecilia Bulcão da Graça Araes 
nha, casada com o engenheiro Bone 
Jamin da Graça Aranha. 

Além desses perentor, tinha o al: 
mirante Siqueira Bulcão mais cin- 
co nétos e um sobrinho, o capitão 
medico da Armada, dr. Armando do 
Aragão Bulcão, ; 

O saífmento funebre teve logar 
hostem, és 17 horas, ds residencia, 
acima para o comitsrio de 8. Joko 
Baptista, . 

— Falleceu anto-hontem, nesta 
capital, a sra. Emilia Gomes dos 
Bantos Bá, viuva do professor ca= 
thedratico do Gymnasio da Bahia, 
sr. João Jonquim dos Santos Bá, 

-— Falleceu hontem em Cassia, 
Estado de Minas, a senhorita Ro 
salinda Moss Baptista de Mello 
(Nenê). Contava 20 annos de lda- 
de e era filha do jurista mineiro 
dr. Jonquim Baptista de Mello Fl- 
lho, residente naquella cidade, Tra 
néta do finado dr. Joagalm' Ba- 
ptista de Mello, ex-deputado feu 
deral e sra. Marianna Ramos ds 
Maito, residente nesta capital, e 
sobrinha do dr. Alvim Ramos de 
Mello, chefe de mablneto do minin- 
tro do Trabalho. 


Missas 





Em suffragio da alma do capitão 
Oscar Joaquim Lopes, sará rosada 
missa, amanhã, na igreja de Sho 
Francisco de Paula, ás 9 horas. 

— Sorá celebrada emanhã, dE 
8 1/3 horas, no altar-mór da igreja 


de B. Joaquim, missa de setimo diz. 


em intenção da mima da sra. Laura 
Gomes de Carvalho, mandada offt- 
clar por sua familia, 

— Por Inicitiva de amigos e ads 
miradores do dr. Ernesto da Costa, 


Alecrim, celebrou-se hontem missa . 


de 7º dia em suffeglo da alma do 
saudoso extincto, O acto de pieda- 
do ohristã, realizado nn igreja do 
8. Francisco de Paula, levou ao 
templo innumeras pessoas de rele- 
vo do nosso melo social, bem como 
os antigos companheiros do ultimo 
director da Secretaria da Camara 
dos Deputados, 


Tim | 
APARTAMENTO 


R. Sen, Vergueiro, 147 
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Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 





O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 193. 


binação com as Companhias de Navegação 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE AGOSTO 
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| co |ITANAGE' . 22) P. Alegre eo ev wu se | TOCANTINS , , , Mandos 
»o | ARARANGUA", .. 23] P. Alegre dx ce po wu [ALICE , ... .“ Bahia 
ve | CARL HOEPCKE . 24] Laguna o cm o» e. [3 DE OUTUBRO , Macelá 
ow ve ! LAGUNA , , , 4! - 27| S.Francisco du ob cm cobsr ca vo vo as 


PORTOS DE ESCALA DOS AVISES 


FARA O NORTE: 


postale — Victoria, Caravollas, 
Africa Ocoldental, Marrocos é 
Condor — Victoria, Caravellas, Bel 


Bahia, 
Europa. 


-— A's quartas-feiras, até ás 18 


horas, 


“para o Sul, fecham ás 18 horas 


Panair -- Para o Norte; ds 17 horas de sexta- 
foira. Registrados at6 &s 14 1/3 horas. Para o Eul: 
às 17 horas de quarta-feira, 


Registrados atê ás 


18 1/3 horas. 
DOR . | 1 uyabá Avinção Militar — Para E Paulo o Goyas a 
és os is a “s E “| — E . de ee | maia fecha às 11 1|3 horas no Correio Geral é Das 
ne cm oo as fas us no wo us fe e | e e. es so REONCIaS 6 succuranes, ás 11 horas, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 168 


Da Buenos Aires, o paquete in- 
Eles “H, Princess”, 

De Buenos Airos, o paquete fran- 
sez "Gurujá”, 

De Buenos Aíres, o paquete ame- 
rioano “West Machaw", 


BAIDAS 


Para Buenos Aires, o paquete na- 
gclonal “Campos Eallas”, 
Para Porto Alegre, 
nacional “Araçatuba”, 

Para Londres, o paquete ingles 
PH. Princess”, 

Para Genova, o paquets frances 
PGurujá", 

Parn Cabedello, o paquete nacio- 
nal “Itaquatia”, 


MALAS POSTAES 


A Direotoria Regional! dos Cor- 
ra e Telegraphos do Distristo 
Federal expedirá malas pelos ne- 
guintos vapores: 


Ftnssucê — Para Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e 
p Alegro, recebendo Impressos 
até às 8 horas do dia 17: cartas 
para o interlor até ás 8 1fz horas 
do dia 17; idem, idem, com porte 
duplo até às 9 horas do dia 17. 

Monte Olivia — Para Bahia, Las 
Palmas, Leixões e Hamburgo, re- 
cobendo impressos ntá ás 8 horas 
do dis 17; cartas para o Interior 
até às 8 1)3 horas do dia 17; Idem, 
dom, com porte duplo até &s 9 ho- 
ras do dia 17; cartas para o exte- 
Flor até 4s 9 horas do dia 17. 


'A captação, por terceiros, 
dos radios da “United 


o paquete 





Eh) 

Press 
O ministro da Viação resolveu 
Gesignar os Inspectores-chetos, 


engenheiros JoÃo Pinto Pessõa o 
João do Valis e o 1º official da 
Bocretaria de Estado da Viação, 
Sebastião Adolpho Carnelro du 
Fontoura, para, em commlesão,, 
procederem a iInquerito no sen= 
tido de sorom apuradas as res- 
ponsablildades pela captação, por 


farceiros, dos sorvicos radiotole- 
graphicos ds Unite4 Press Agso- 
elattonm- 


e ei PE à nã O GEE A e a ms mm 


Araraquara — Para Victoria, 
Bahia, Maceló e Recife, recebendo 
Impressos at6 ás 6 horas do dia 
18; objectos para registar até és 
18 horas do dia 17; cartas para 
o Interior até &s 6 1|2 horas do 
dia 18; idom, idem, com porte du- 
plo até às 7 horas do dia 18. 


Southerm Cross — Para Trinidad 
e Nova York, recebendo Impressos 
até às 14 horas do dia 17; objectos 

ara registar até ás 18 horas do 
dia 17; cartas para o exterior até 
ás 15 horas do dia 17, 


Duílio — Para Las Palmas, Ber- 
celona, Villefranche e Genova, re- 
cebendo impressos até ás f$ horas 
do dia 18; objectos para registar 
até às 18 horas do dia 17; cartas 
para o exterlor até ás 10 horas do 
dia 18, , 


Comte, Alcidio —. Para Parana- 
guá, Florianopolis, Rio Grande, Po- 
lotas e Porto Alegre, recebendo 
puprSaos até às 18 horas do dia 
8; objectos para registar até ás 
17 horas do dia 18; cartas para o 
interior até ds 18 1/2 horas do dia 
18; idem, idem, com porte duplo 
Rt6 às 19 horas do dia 18. 


Western Worlã — Para Monte- 
vidéo e Buenos Afres, recebendo 
impressos até ás 9 horas do dia 19; 
objectos para registar atá às 18 
horas do dis 18; cartas para o ex- 
terlor até às 10 horas do dia 19, 

Campos Salles — Para Parana- 
guá, Antonina, E. Francisco, Rio 
Grande, Montoevidéo e Buenos Al- 
res, recebendo impressos até ás 6 
horas do dia 20; objectos para re- 
gistar até às 18 horas do dia 19; 
cartas para o interior até às 6 1/3 
horas do dia 20; idem, Idem, com 
porto duplo até às 7 horas do dia 
30; cartas para o exterior até ás 1 
horas do dia 30. 

Jtnquera — Para Paranaguá, An- 
tonina, 8, Francisco, Itajahy, Flo- 
rlanopolis, Imbituba, Rio Grande, 
Pelotas o Porto Alegre, recebendo 
Impreêsos até ás 8 horas do dia 30; 
objectos para registar até ás 18 ho- 
ras do dia 19; cartas para o Inta- 
rlor até ás E 1/9 horas do dia 30; 
idom, Idem, com porte duplo, até 
és 9 horas do dia 20, 


AVISOS MARITIMOS 


PAQUETE BELGA 
“EGLANTIER* 


Entrado de 


2 va 


Antuerpia é esca- 
Jos em € de Agosto do 181), em 


Communicamos a quem interes- 
Ear possa que, em virtude do de- 
creto n, 21.606, de 11 de Julho 
do corrente anno e, de accordo 
com a clausula n. 8, dos conhe- 
cimentos, as cargas embarcadas 
em Antuerpia com destino a 
Santos, foram descarregadas neste 
porto, para os armagzens da Al- 
fandega, considerando-se, para 
todos os effeitos, cumpridos os 
contractos de transportes e en- 
tregues as referidas cargas, 


Rio de Janeiro, 15 de Agosto 
de 1932, — Lloyd Real Belga 
(Brasil) SB, A, agentes da Com- 


pagnie Maritime Belgo (Lloyd 


Royal) 8. A. — Confere, Lloyd 
Real Belga (Brasil) 8. A — Rl- 
cardo Jane K, 


CAES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações 
atracados ao cáes em 16 de agosto 
de 1832: 


Armasem 1 — Vapor nacional 
“Baverno” (cabotagam). 


Armasem 3 — Vapores naclo- 
naes “Utha” e “Venus” (cabota- 
gem). 


Armazem 3 -— Hiato nacional 
“Waldir” (cabotagem), 


Armazem 3 — Vapor ellemão 
“Tonerife”, 

Armasem é — Vapor sueco “Suo- 
ola”, 

Armazem E — Vapor chileno 
“Arica”, 

Armasem 6 — Vapor nacional 
“Bagé”, 

Armazem T —- Vapor Ingles 
“Balzac”, 

Armnsem 8 — Vapor - Inglez 
“Somme”, 


Armasem & — Vapor japones 
“La Plata Marú”, 

Armasem 10 — Vapor finiandes 
“Bora VIII”, 

Pateo 10 — Vapor grego *Jonn- 
nim Vatis* (descarga do carvão). 

Patos 11 — Vapor ingles “Pol 
molla” (descarga do trigo), 


Armisem 14 — Vapor Ingler 
“High. Princess”, 

Armusem 17 e Vapor frances 
"Grolz”, 

Armasem JA « Fagor Ingles 


*Tuscan ler”, 
P, Maná ss Vapa, 


RITIMO 
Mala Real Ingleza 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 









NORTE, 

















À EUROPA 


ALMANZORA . . 28 Agosto 


DHEENA ... qa. 6 Batbro, 
ALCANTARA « « 11 Setbro. 
ARLANZA, mu o 25 Setbro, 





PARA O RIO NA PRATA 


DEBNA,.. à 


> 
É 
5 


SERVIÇO DE CARGA 


SABOR — Sahirá no dia 20 


do corrente para; Mavyre, An 

tuerpia, Rottordam, Hamburgo 
8 Reino Unido, 

Para mais informações sobre 


The Royal Mail Slgam Pachel Co. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
Tel, €-8000 





OLD. ATANTIQUE 
CHARGEUAS REUNIS 
Massília 


Babirá no dis" 8 de Setembro, 
pars: LISBOA, VMO e BORDESAUX. 


PROXIMAS SBAMIDAS FARA 
BUENOS 








AIRES 
Masasllia, . . “aa. as Agat. 
Belio lolo . «usa. E Ba, 
L'Atiantique, . a x. 26 Bet, 
Liparl. cr nc sv. 1 Out, 

PARA A EUROPA 
Jamalque . . . «=.» 1 Setembro 
Belle folo , . . « « 25 Setembro 
L'Atlantique, . = + 4 Outubro 


Agonte Geral das Companhias 
Franoezas 


Avenida Rlo Branco 11 q 13 


Tol.t 4-6207 — Caixa Postal 346 


“ITALIA” 


(FLOTTE RIUNITE COBULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO 


Sehtrá em 48 de Eetambro, 
para: BARCELONA, VILLEFRAN- 
CHE o GENOVA. 


CONTE BIANCAMANO 


(Viagem Inaugural) 














Sahirá em 1º da Outubro peu 
BARCELONA, VILLEFRANCH e 
GENOVA, | 





OUTRAS SAHIDAS PARA 1 


B, AIRES | EUROPA 
MW. WASHINGT. Hoje 
“DUILIO...... | E Set. | 48 sor. 
BELVEDERE., | 14 Bet. 8 Out, 
C. BIANCAMº, | 10 Set. 1 Out, 
Q. CEBARE , & Out. | 15 Out. 
BUILIO . . .|147 Out. | 29 Out, 








NEPTUNIA 


(Viagem Inaugural) 


Bahirã em O de Novembro para: 
BAHIA, PERNAMBUCO, GIBILTER= 
RA, NAPOLIS o TRIESTE, 


INFORMAÇÕES 4 
EMPREZAS MARITIMAS (Brasil) S/A 
AVENIDA RIO BRANCO N, 4 
Telephone: 3-5840 
B. A. MARTINELLI 
AV. RIO BRANCO, 106-t08 
Telephone: 2-B800 


MUNGON O. à, bIRE 


Os unicos paquetes de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entro 
o Brasil e Nova York 


.Acoommodações de 1º, 2º e 3» 








Aa proximas Para Para 
sshidas do N. York Rio da 
Rio, são: Prata 


SOUTHERN CROBSIAgt. 17] 
WESTERN WORLOD| jágt 20 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK - RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esperado do Rio da Prata hoje, 
quarta-feira, 17 do corrente, sahirá 
hoje mesmo, para: TRINIDAD e 
NOVA YORK. 

Os vapores atracam no Armazem 

15, de Now=York Dock Co, — 

Brookiyn, M. Y. 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esperado de Nova York, no dia 
10 do corrente, sahirá no dis 20, 
qui MONTEVID£O e BUENOS 
AIRES. 


== 


AOENTES GERADS PARA O BRASIL 
The Federal Expross Company 
Avenida Rio Branco, 87 











z teem 























13 Setbro. 
16 Ectbro. 























Araraquara 


VIDA DOS CAMPOS |1ºS40 


QUAL O MAIS INNOCENTE, 
O CAFE! OU O OHA!'t 


Quer e chá, quer o café, beb!- 
dos em excenso, podem trazer pe- 
guenas perturbações, Não se púde 
nclimente fixar um maximo, polis 
into depende da resistencia ou me- 
lhor Idiosynorasia de cada um, 
Conhego quem bebe uma ohicara 
do café na hora de dormir «| nem 
por isso fic desperto e, s mim por 
oxemplo, basta uma pequena chi- 
cara, para não dormir a noite In- 
toira, A quantidade de cafoina 
contida numa chicara de café, de 
0 e o, € segundo o dr. A, de 
Andrade, chímico do Museu Nactos 
nal, 8 milligrammos, 
cleo Ingerir algumas dexonas de 
chioaras para que sentissemos o 
offeito molesto do excesso de ca- 
foina. Quanto ao uso prolongado 
destas bebidas conhece-se esto fa- 
oto bem concludente, 


Por occanião da guerra 


Beria pro- 


tonas 
que se fem contra o café, Gusta- 
vo III da Suecia resolveu avori- 
Buar os malefiolos que se nup- 
unha causar o café, Neste enso- 
o foram condemnados & morte, 
Por assassínio, dois irmãos go- 
meos. O monarcha acima refert- 
do então commutou a pena e em 
logar de morrerem na foroa B6- 
riam envenenados, um com chá 
e outro com café. 


Cada qual tomaria diariamente 
uma boa doso dos alluáidos “ve- 
nenos”, sob a fiscalisação de tres 
medicos. Os galonos da época es- 
tavam conscientes que os <on- 
demnados inm morrer na certa e 
emquanto os dois criminosos phi- 
losophicamente reclamavam mais 
um quinhão de “veneno” os me 
dicos fasiam seus prognosticos. 


Nunca se viram condemnados 
mais satisfeitos com o castigo. A 
resolução com que afrontavam a 
morte causaria inveja & intrepides 
Som que certos santos do nosso 


calendario sé entregavam nas 
mãos da justiça pagã. No tim de 
algum tempo morreu um... dos 


tres medicos observadores do sup- 
Plicio, mais tarde o segundo + 
por fim o terceiro, Os dois con- 


demnados firmes, cada vez mais 
fortes, gozando uma saude dos 
carada. I'inalmente aos &3 annos 


do idade morria o que tomava chá 

o àos 84 o que tomava cafés, 
Deante disso, os gelenos da 

época, melo embaragados pela pro 


ie com 
sad 


SS seno * 





Significa perfeiiu SEGURANÇA 
para os passageiros como prova 
o compromisso de indemnização 
voluntariamente assumido pela 
empresa 
A MALA AEREA fecha; 
BEGUNDA e QUINTA-FEIRA 
para o SUL até PORTO ALEGRE 
QUARTA-FEIRA 


“para o NORTE até NATAL 


Para MATTO GROSSO; — Via 

Condor, de Campo Grande para 

Aquidanana, Corumbá até Onyabã 
Quarta-feira, ás 18 horas 
Registrados ás 17 horas 


INFORMAÇÕES: 
HERM. STOLTZ & CO. 
Av. Rito Branco, 66 — 74 





DrdleuisCher 
gm Lo 
NORD 

Dremer 


DEUTSCHER 
LLOYD 
BREMEN. 

PROXIMAS SAHIDAS 
PARA À EUROPA 
“SIERRA SALVADA” 
pa, o o sao 


LISBOA, VIGO, BOULOGNE S/|M 
e BREMEN. 


. PARA O GUL 


Blerra Salvada , , 28 Agosto 
Sierra Nevada , .« 22 Setembro 
Madrid . . « « « 18 Ontubro 


Borriço rapido de carguelros 


MUENSTER —Esperado de Hre- 
men e escalas até o dia 20 do 
corrente, 


AGENTES GERAESB | 


HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 
Calxa 200 = Telegr, NORDLLOYD 



















NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES 


| 
E ave, principalmente um gallo 








va, puseram a viola no maoco e 
trataram de descobrir outros ys- 
nonos, 


E. 
DEVEMOS PROTEGER 
OM TUCANOS! 


Com sua bicanca de palmo é 
melo, mestre tucano parece um 
cidadão puclfico, sempre vexado 
com a Iimmodestia da bicarra, in- 
capas de matar uma mosca, uma 
boa creatura emtim. 

Beu desmesurado bico, dizem os 
naturalistas, cresceu e se trana- 
formou nesta tromba cornea por- 
que o pobrosito, amigo de frutos 
de endocarpo durissimo, se sexer- 
citou tanto em quebrar castanhas 
que trl orgão assim se despro- 
porcionou, 

O bleo do tucano tornou-ss, pois, 
um quebra-noves vivo, 

Assim é mas esto oldadão do 
mundo alado, não passa dum re- 
falsado patife, guloso de ovos é 
da carne tenra dos filhotes de pas- 
sarinhos, q 

Saltendor profissional de ninhos, 
O tucêno é um flagello das peque- 
nas aves, 

I ine-se a scona dolorosa e 
horripilante da chegada deste vls- 
toso bandido & beira de um ninho, 
O seu bico formidavel, como duas 
tonases, mergulha na alfombra do 
Eyniceu aerco, e de Já tras, chelo 
de vida, esperneanto ds dor, um 
passarito minusculo que em vão 
clama pelo soceorro dos paes, Ds- 
tes loucos ds dor, atiram-se cone 
tra o depredador, contra o facl- 
nora, mas em vão, Tranquilo, fia- 
do na bicanca invencivol, o ma- 
queador prosegue no morticinio 
dos Innocentes. 

Deante deste lbello parece acer» 
tado decretar a caça impledosa do 
terrivel Attila de pennas? 

Julgo que aqui uma descabida 
Dledado importa perdas de innu- 
meras vidas. 

Um tucano durante annos de. 
vasta syatematicamente os ninhos 
* Doupar-lhes a vida é concorrer 
Para a morto des centenas de ave- 
sitas uteis, 

Matar tio vintoga ave, sem uti- 
Janl-a, parece requintada mal- 
dado, 

Dizem que e imporador Ps. 
dro II possuia um manto ús pas 
Pos de tucanos, W' realmente pe- 
na não possulrmos a real figura 
do venerando monarcha mettido 
neste manto de pennas. Talves 
isto causasso inveja aos nossos 
Imperadores republicanos e dah! a 
possivel utilização dos tucanos 
para o fabrico de mantos qua- 
triennass. x 

EB. 5, 


Correspondencia 


DOENÇA DUM GALLO 


Austrichinio Brandão — 5. Lou- 
renço — Escreve-nos: 

“Venho padir-lhe, pela 3º ves, um 
conselho, afim de qurar um gallo 
que tenho, 

A evo apresentou-se, ha 3 mo- 
Eos, com as pernas tropegas, bam- 
bas, como se estivesse com ellas 
melo paralyticas e fica constan- 
temente deitada como quando está 
no terreiro, no sol, comendo pedri- 
nhas. Come bem, canta — mesmo 
deitada — levanta-se, por vezes, 


— —— =» é 


trocando as pernas como se estl- 
vesse dansando o “charleston", De- 
sojaria saber o que devo fazer para 
cural-a,” 


Resposta — Só uma attenta ob- 
servação poderá descobrir a causa 
da doença. Todas as affecções que 
se, localizam nos membros infe- 
Flores. causando a Impotencia funo- 
clonal, se revelam por tal postura 
da ave. O consulente deve enca- 
rar o caso pelo lado pratico, Não 
“valo a pena perder tempo com 


que ne apresenta com tal lesão, 
Nunca poderá ser um bom reprodu- 
ctor.,. Abata-o emquanto estiver 
gordo, — O, 8, do Cons. Tech, da 
Soc. Bras. de Avicultura, 


QUEM TEM BANTAN DE BRIGA! 


R. Lafuentes — io — Wscreve- 
nos: 


“Densejando adquirir uma galil- 
nha garnizó de briga, e não encon- 
trando à venda, peço quo tenha a 
gentileza de me indicar na secção 
do “Vida dos Campos” do vosso 
prezado jornal, onde posso adqul- 
ril-a.” 

Resporta — Tgnoramos: quem 
possua no Rio, — Bantan brigador 
-- Convem annunciar. 


O. 5, 
CE AGP TT 


FURMESS PRINCE UNE 


555) 

Serviço Res 
guiar com 
Novos e ELm- 
tuosos Par 
quetes Mo 
tores entre 


Ú New York 
Brasil e Rio da Prata 


EASTERN PRINCE 


Sabirá no dia 95 do corrente, 
para: TRINIDAD e ROVA YORK, 


NORTHERN PRINGE 


Bahtrá no dis Q de Setembro, 
para: SANTOS, MONTEVIDEO s 
BUENOS AIRES, 




















Noudler Brothers & Co. (Brazil Lt 


Avenida Rio Branco, 63/67 
RIO DE JANEIRO 


Telephone: 4 = 5261 
Tolegrammes: PRINCELINE 
Rus do Commerolo 385 
SANTOS 


Telephone Central: B 





LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





Sahirá, amanhã, quinta-feira, 
18 do corrente, ás 10 horas, 
para: 
VICTORIA , 
BAHIA. . « 
MACEIO" , , « 3.* feirn 
RECIFE , .... 3,* feira 

Embarque de passageiros a 
cargas: Arm, 11, Proxima sahi- 

da: 
rento. 


6, felra 


Aratimbó — 25 do cor” 


BA, Martine] 


PASSAGENS pese - Av, Rio Branco DT, Toi, 4-RTPU 


BATO = A 





Araçatuba 


Eahe hojs, quarta-feira, 17 do 
corrento, ds 32 horas, para; 


RIO GRANDE , ..« 6. feira 
| PELOTAS. . cavs 6 fetru 
ALEGRE , , + «« Babliado 


P. 
| Embarque de passageiros e 
cargas: Arm. 11, Proxima sahl- 


| da: Araranguá — 43 do cor- 
rente, 


Av, Rio Braney 108, Tol,! 10006 


v. Bia Branso, PM = Tot, E-0470/7 





“ás 9 horas, 


— Depositario Judicial 
CARGUEIROS 
——SARouniROs:— no 


PRAÇA 


FRETES | 


CATHOLICA 


SÃO JOSE" 


Hoja, quarta-feira, dia. consa- 
grado, nesta arohidiocese, no Pãs 
triarcha São José, padroeiro uni- 
versal da Igreja Catholica, sorão 
celebradas missas, em seu louvor, 
devera outros, nos seguintes teme 
plos: 

A's 8 horas, nas matrises do 
Engenho Novo, Engenho Velho, 
Santa Theresa e cnpolla do N, 8, 
Auxiliadora. 

As 7.80, no santuario de Jaca- 
ADE, com communhão o bene 
cão. 

Na matris do Emgenho de Den. 
tro, além de se implorar ao glo- 
rloso patriarcha a protecção na 
vida e na hora da morte, reunir- 
no-d, após e missa, a Dovoção do 
Samtissimo Sacramento, 


DOUTRINA CHRISTA 


Borão ministradas, hoje, aulas 
de cathecismo, dentre outros, nos 
seguintes locaer: 

Na matriz de Nossa Senhora da 
Par, das 16 ds 16 horas, 

Na matriz de Nossn Senhora da 
Conceição Apparecida, do Ca- 
chamby, no Meyer, ás 15 horas, 
pelo reymo. vigario, q 

No Centro do São Vicents de 
Paulo, à rue Sá n, 363, 4315 ho- 

4 


Tas. 
No Centro de Cathecismo da 
N do Perpetuô Socoorro, 4 





. . 


rua Clarimundo do Mello n. 651, 
das 8 às 9 horas, 
L O DA MATRIZ DE N. 8, 


DA LUZ 
Conferencias só para homens 


Hoje, amanhã e depois, às 30 
horas, haverá conferenolas, pelo 
Tóvmo, conego dr, Henrique de 
Magalhães 

o dia 31, às 8 horas, missa, 
com communhão geral, acompa- 
iriio dos canticos 82, 07, 48,1 
“13. 

A's 19 horas, reuntão solemne a 
recepção dos novos socios, obede- 
condo-se ao seguinte bin 

a) “A nós descol (32); b) Oras 
ções (pag. 47); oc) Oh! Maria, 
Concebida” (13); d) Sermão, polo 
roymo,. conego Armando Lacerda; 
e) “Acto de consagração” (pag. 
58); f) Distribulção dos cordões e 
diplomas; g) Benção do Santissimo 
Sacramento; h) “Marcha da Liga” 


Confissões ne noite de 50 (sad- 
bado 


Outras informações com e Mr, 
E spdnção e conselheiros ou prefets 
Os. 


05 VICENTINOS EM ROMANIA 
A" IGREJA DO LORETTO 


Com o programma abaixo tran- 
soripto os Vicentinos realisarão, no 
proximo dia 28, uma romaria & 
poetica Igreja de Nossa Benhora do 
Loretto, em Jacarépagua: 

Partida às 6,30, da praça Vira 
dentes, em bondes especines, Can= 
tico; “Viva Jesus, nossa vprdnde a 
vida”, Durante & viagem: Torço de 
N. BE. Ladainha Lauretana e can- 
ticos & vontade, dirigidos por um 
encarregado em cada bonds. Che- 
gando ao largo do Pechinca — 
“O! Jesus Salvador do Mundo”, 
Toque dos escoteiros até u bifur- 
cação antes da Porta d'Agua. Ng 
bifurcação: formação do flleiras, 
escotelros à frente e subida pera a 
matriz de N, 8, de Loratto, rezando 
o terço, Chegando & matriz, canti= 
co “Hymno de N. 8. Apparecida, 
padroeira do Brasil. A's 8,90, mis- 
sa do communhão geral, pelo padre 
Paulino Bressan. Canticos: “A nós 
descel, divina Luz”, “O' Maria Con- 
cebida som peccado original” e 
“Hoje, Senhor", durante a commu- 
nhão, No fim da missa “Gloria é 
louvor &o Inclyto Vicente”, Fempo 
livre para o café, quo será distri- 
buldo no salão parochial, A's 10 
horas, mísea na matriz e na capol= 
la de N. 8, da Penna, facultativas, 
com canticos: “A nós descel”, “Glo= 
ria a Jesus”, Na Hontia Banta: 
“Nossa Terra”, Tempo livra para o 
almoço. A's 13,20, reunlão no largo 
da Matriz para uma conferencia de 
surpresa, Finda a conferencia, bon- 
ção do Bantissimo Sacramento com 
canticos: “Oh ! Snlutaris e Tantun 
Ergo”, No film: “Viva Jesus", 
Agradecimentos ros padres barnas 
bitas e despedidas dos hometros. 
Fica dissolvida na romaria. - 


MISSAS DIVERSAS 


Serão calebradas hoja ae soguine 
tes: às 5,30, 0,00 é 7,30, na Igreja 
de Santo Ignacio; às b15, 8,15 6 
715, na igreja abbactal de 8, Bento; 
ás 6, 7 e 8 horas, no convento de 
Santo Antonlo; às 7, 8 e 9 horas, 
na matriz do Engenho Novo; fs 
d 667 horas, na matriz de Sant" 
Anna; és 7 e 8 horas, na igreja 
dos Capuchinhos: 4s 6 e 7 horas, 
na basllica de Banta Therezinha; 
ás 7 horas, na Igreja do Divino 
Salvador; 4s 7 horas, na, igreja da 
S. Pedro; às 9 horas, nas igrejas 
do Santa Luzia, Nossa Senhora do 


Tergo e Nossn Senhora Mão dos 
Homens, 


"DD" 
D. ADELIA LINS BLAKE 
DE ALENCASTRO 


Seu vluvo é filho, revos 
renclando a memoria de 
sua saudosa extincta, fa- 
zem celebrar missa eome 
memorativa pelo &º annle 
vVersario do seu passamen= 


to, amanhã, 18, As 8 1/2 horas, na 
Igreja do N, Ss. do Carmo, na 
Lapa, 


ER RE, oO 
DR. ALFREDO DE CAR- 
VALHO GOMES 


(30º DIA) 


Virginia Ramos Gemes, 

hos, nóras e netos (au- 

sentes) José Justino de 
Azevedo, senhora e fllhon 
convidam aos parentes a 

: amigos para assistirem a 
missa que mandam Fezar por alma 
do seu inesquecivel marido, pae, 
sogro e avô dr, Alfredo Carva- 
lho Gomes, amanhã, Quinta-feira, 
na igreja de 5. 

cisco de Paula no altar de 


N. 8. 
das Victorlas, Antecipadame 
muito agradecem, E 


-— o "0. 


COQUELUCHE 


O melhor e mais rapido ef- 
feito contra a coqueluche é ob= 
ne com a COQUELUCHOI- 


e 







Campinas 


Bahirá no dia 30 do corrente, 
para; 


VIOTORIA, BAHIA, MACEIO! 
CABEDELO E RECIFE, 


Cargas para o Armazem 11 


LLOYD BRASILEINO 
Rus Mosario & a 22 
B J AFFONSO SILVA 
Pua Mercadores 18 
Teleph,: 4-1800 














O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1932 


A actuação dos brasileiros no football italiano 





MATURO FABBI EX-TREINADOR DO LAZIO, CHEGADO RECENTEMENTE, FAZ 


INTERES- 


SANTES REVELAÇÕES. — NIGINHO E NINÃ O. — INTEIRAMENTE ADAPTADOS. — O 
ENTHUSIASMO PELO “SO CGER”, — OUTRAS NOTAS 


Matturo Fabbi, distíncto sporta:, NINÃO PERFEITAMENTE ADAs 


mean radicado em Minas é ex-trel= 
nador do Lazio, vem de retornar 
do Italia, 

De passagem pelo Rio, sequivou- 

so hablimante dos fornalistas, o 
mesmo não consoguindo fazer, po- 
rêém, em Bello Horizonte, onde o 
identificaram com facililsde os 
nossos collegas do "“Ystado de Mi- 
nas” 
- Ademais, & partida para a Italia 
o conhecião technico promettera aos 
jornalistas daquelle Glo dos Diarios 
dissociados a concessão da prime!=- 
ra entrevista ao retorno, 

Dnda a sua opportunidade e os 
aspectos Interessantes que o ex- 
trolnador do Lazio focalizou na pa- 
Jestra em quo se desobrigou do re- 
forido compromisso, data venia do 


colega, nos parmittimos transore. & 


vel-as, 

Assim noticias o “Estado de Mi- 
nas” a entrevista painitante para 
quantos anselam pelo proflsslona- 
lismo: 

“Fol & mesa de um dos cafés da 
Avenida Affonto Penna que ue nos 
doparou a melhor opportunidade de 
ouvir o er, Matturo Fabbl, dcerca 
do assumpto que nos promettera 
falar, . 

W all o abordâmos, lapis em pu- 
nho, com o fito de transmittirmos 
ao publico sportivo, Integralmen- 
te, as palavras do technico pau- 
lista, 

Typo da “gentleman”, Fabbi at- 
tendeu-nos com a cortesia de cos- 
tume é começou; 


NVEIU DA ITALIA COM DEST! U 
A '8, PAULO 


Preliminarmente, Matturo Fabbi 
diase-nos que velu da Italla com 
destino » B, Paulo, mas devidó aos 
acontecimentos que actualmente 
al! se desenrolam, viu-se impossl- 
bilitado de seguir para l&. 

Dahi porque, depois de demorar. 
so varios dias na Metropole, velu 
mara Bello Horizonte, “matar as 
saudades" da terra e dos amigos em 
grande numero que aqui dolxou, 

Desembnrrcou no Rio a 31 dé-jJu- 
tho proximo findo, tendo viajado a 
bordo do *Dulllo”, 


FABBI VIAJOU COM UM “AZ” 
URUGIAYO QUE YVEIU ATRA'S 
DE DOIS PLAYERS DO SEU PAIZ 


Em companhias de Fabb! viajou 
pelo “Dulllo” famoso player uru- 
guayo, 

Velu este com & Incumbencia do 
“prrobanhar” dois players do meu 
palz para o club Italiano em que 
de ha tempos se emprega, fazendo 
figura. 

Va-se por ahi que não é sobre o 
Bras!!, ou melhor sobre os “orncks” 
brasileiros que lancam vista -oubl- 
gosas os -olubs Italianos. 8 

Tambem o Uruguay e a Argehtl- 
na são vlotimas dessas limpezas 
que elles fazem de ver em quando, 
semprs que precisam de retomar 
as forças ou augmental-as consião- 
ravelmente, 


FABDI FOI TREINADOR DE 8 
QUADROS DO LAZIO! 


Durante. o tempo que occupou.o 
cargo de technico do quadro Italia- 
no, Fabbi teve a beu cargo o pre- 
paro de nada menos de 8 quadros. 

— (O grão de perfeição que fa- 
gem. força de alcançar na pratica 
do "ecalclo”, disso-nos, é em gran- 
do perte devido é organização dos 
diversos quadros, . : 

Desde o Infantil até o 1º quadro, 
o jogador passa por varios conjun- 
tos de accordo com o phynico, quall- 
dades.o aptidões demonstradas é ou- 
tros factores mais, Ha a classe in- 
fanti], juvenil, aspirantes, reservas, 
etc. etc, 

Polis bem, ful o ensaindor da Ta- 
paziada de 8 conjuntos ditieren- 
tes," 

A organização 6 differente bas- 
tante da nossa, como se vê, um pre- 
paro de tnl sorte methodico é ra- 
cional, uma vez bem cumprido, que 
poderh produzir os frutos mala 
apreciaveis, um apuro de teochnica 
consideravel. 


O JOGO VIOLENTO COMO FACTOR 
PRINCIPAL DE VICTORIAS 


O ex-technico do Laslo, inquirião 
por nós, em seguida sobre a €x- 
gotidão das noticias que nos che- 
'gam, segundo as quaes o jogo de 
football na Italla é violentissimo, 
confirmou isto, , 

— O “calcio”, pois que tal & o 
nome por que se conhece o foot- 
ball italiano, bem poge ser consl- 
derado como uma modalidade do 
“association”, praticado nos de- 
mais palzes do mundo. 

A Innovação Introduzidãa foi a 
violencia das jogadas, que consti- 
tus o caractorlstico mais notavel 
das partidas disputadas, 

O jogo € truto, de facto; o player 
entra de sola, rijamente sobre O 
adversario e o juiz poucas vezes 
apita “faul", O emprego do Jogo 
violento chega a str o factor de- 
cislvo do victorlas, - substituindo, 
por esta forma, a technica do foot- 
ball brasileiro. 


TODOS 08 JOGADORES BRASI- 
LEIROS SOFFRERAM O “BAPTIS- 
MO DO FOGO”... 


Os Jogadores brasileiros astru- 
nharam grandemente o jogo bru- 
to, com que custaram a costumar- 


se, 

Todos soffreram o “baptismo do 
fogo": foram pernas e cabeças 
quobradas, pontapés atordoantes e 
um sem numero de outros desas- 
tres... 

Ultimamente, porém, já se encon- 
tram adaptados com a situação, é 
ninguem se queixa mais... 

Até Já parceem jogadores italia- 
nos q entram-nos outros como gen- 
te que sabe do officio... 

Para um apreciador do nosso Jo- 
£o, o "calcio" constituiria, talves, 
um espectaculo selvagem, pela 
grando differença do estylo, 
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HOJE 


Inteiro +. « «+ 158000 
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PTADO COM O “CALOIOM 


Fabbi fem referencias especlaes 
o destacadas « Ninho, que só ncos- 
REM perfeitamente com o “cal- 
clo", 

— Niniio nem ao menos parece 
que toi jogador de football no Bra» 
sil,.. 

Adaptou-se com aúmiravel per« 
folção & pratica do “calcio” com tos 
das es euas “amabilidades”, além 





Ninão, o ex-crack mineiro que 
ora brilha nas hostes laglanns 


&o que se desenvolve com a perl 
cia habitual, sendo considerado 
como um dos jogadores de linha 
mais completos," 


NA ITALIA, 08 MEIAS FAZEM 
J0GO DO HALVES 


Fabb! disse-noy depois, referindo 
se 4 maneira como é felta a liga- 
cão do ataque com'a defera nos 
clubs de Italia: 

— Os melas fazem jogo de hal- 
ves, recuando sensivelmente para 
junto dos médios, Sendo assim 
trabalho de offensiva é executado 
mormente pelo center-forward e as 
pontas.” 

A dGofensiva filos grandemente 
reforçada pelo recno dos “in-niãe”, 
como se vô, 

“Dahl, talves, o facto de serem 
sempre pequenos os “ecores” qua 
registam as partidas entro os clubs 
que disputám o campsonato ltalias 
no, 


QUERDO DA ITALIA! 


Fabbi falou-nos depois do que 
tem aldo à actuação de Nininho, no 
campeonato italiano, portando-se 
sempre como um -verdadeiro “as” 
do “calcio”, N 
— Considero Nininho como o 
mais cómpleto “half” ssquerdo dos 
que flguram nos clubs Italianos, 
Isto digo em consequencia de ob- 
servação aourada e imparcial atra. 
vés das partidas que presenclel, 
A sua actuação tem sido verda- 
delramente notável, A Imprensa e o 
publico tambem participam dessa 
opinião, que prevalece sobre as de- 
mais, 
Um facto Intoressantissimo, po- 
rêm, se dá com o nosso homem, é 
que o ímpedo de figurar no seleo- 
clonado Italiano: convocndo para 
os treinos deste nunca ze conse 
gulu sair bem, como faz habitual- 
mente. nos jogos do campeonato, 
Dahi porque o organizador do 
“soratch” se vê impossibilitado de 
escalal-o, Aliás, essa observação 
me foi feita mais do uma vez por 
ella proprlo, 

"B' uma Irremediavel “guigne” de 
que o Nininho ainda não conseguiu 
lvrar-se 


TODOS 058 BRASILEIROS ENGOR- 
DARAM MUITO — MAS, DE MA- 
RIA, NININHO E SERAFINI LE- 
VARAM A PALMA DOS DEMAIS,, 


Informou-nos aínda Matturo Fas- 
bi que todos os Jogadores brasilst- 
rôs engordaram muito depois da 
chegada & Italia, 

- Principalmente De Maria, Nt- 
ninho e Serafinf 6 que arranjaram 
mais banhas.., á 

Os tres estão como verdadeiros 
elophantes, até pesados de mais, E! 
de recelar até que, tanta enxundia 
acabe dor fascl-os perder a facul- 
dade da “locomoção”... 

-— Praza nos céos que isto não 
succeda muito breve, se não succo- 
deu durante a minha viagem!... 


INDESCRIPTIVEL ENTHUSIAS- 
MO PELO FOOTDALL 


Disse-nos Fabb! que o enthustas- 
mo pelo football, na Italia, é colsa 
verdado!ramente notavel, Assisten- 
clas colossaes comparecem non es- 
tadios nos dias de jogo, sendo a 
renda verdadeiramento extraordi- 
naria, 

Accrece n Into, para que o “cal- 
clo” tonha malor animação ainda, 
o apolo que o governo dá &s Instl- 
tulções que visam a pratica do port 
em todo o pais, 

Não aámira, pols, em vista disao, 
vo os clubs italianos possam of- 
erecor vantagens pocuniarias qua 

o! incriveis aos seus defensores. 

A “pinta” 4 ebundante o elles 

não fazem nenhum escrifiolo zo- 


| 


compensando “comme 11 faut” mom 
seus jogadoras 

O profissionalismo apressnta van- 
tagons do toda ordem e nho va- 
mos razilo de olle ser impugnado 
e repellido entra nós. Só mésmo 
mentnlidades demasiado tacanhas 
podem participar de uma: tal opi- 
níão. Num inquerito serio não se 
podem apresontar razões monsatas 
nem articular-so de qualquer tórma 
contra o fóotball profissional, 


GRANDES ESPERANÇAS NO LA- 
ZIO, PARA A NOVA TEMPORADA 


Interroxámos em seguida a Mat- 
tuúro Fabbl sobre es esperanças do 
Lazio para & proxima temporada, 

— Sto multas e talves justifica- 
das, dlsse-nos elle. 

Depois do periodo de descanso, 
refaitos da longa jornada enterlor, 
o quadro terá em cada um dos seus 
homens um “player” mais expeorl- 
mentado e com novos conhecimen- 
tos, Além disto, o “team” será, in- 
negavelmente, mais homogenso, por 
que os sous integrantes me compre- 
henderão melhor, podendo produzir 
duas vezes mails que antes. 

Assim, é provavel qua façam uma 
tigura mais sallente que a da tem- 
porada que findou, 

VIDA CARISSIMA DU BONITAS HU- 

LHERES — E! O QUE HA NA 

ITALIA... 


— A vida na Italia 6 carissima, 
mas amenirada, sem duvida, por 


causa das mulheres, que são verda- 
gelramente maravilhosas... 

Dizendo-nos isso, Fabbl entrou 
em considerações onthuslasticas « 
commentarios, envolvendo a figura 
da mulher Italiana, que nos pintou 
com córes vivas, impressionantes 
de homem qué sado apreciar as col- 
e que merecem de ser admira- 
28... . 


NINÃO E NININHO ACOMPANHAM 
COM INTERESSE AS PERIPECIAS 
Do NOSSO “SOCCER” 


Accrescentou-nos o ex-treinador 
do Laslo que Ninão e  Nininho 
acompanham com interesse as pe- 
ripecias do noszo football, mostran- 
do-se perarosos com a seisão nos 
aports, ! 

Do outro lado do Atlantico, em» 
bora, os nossos patriclos não ES se» 
quecem do rua torra é continvam 2 
demonstrar, como desde 9 primetro 
dia lá chegados, os seus vordadel- 
ros sentimentos. 


PASSOU POR NININHO EM 
BARCELONA. 


Fabb! já nos havia dito bastante, 
Finalizando a nosem palestra, pedi- 
mos-lhe notícias de Niginho: 

— Quando chegara a Barcelona, 
palo “*Dullio”, Niginho sala no “Giu- 
lo Cesare”. Apenas trocâmos car 
nos” — concluiu o antigo treinas 
dor do Palestra.” 





No Mundo das Redeas:. 





Jockey Club Brasileiro 


05 PROGRAMMAS DAS REUNIÕES 
DE SABBADO E DOMINGO 


Para as reuniões de sabbado é 
domingo proximos, ficaram hontem 
organizados os seguintes program- 


mas; ' 

Reunião de sabbado: 

4º carreira — Premio Társ — 
1.500 metros — 3:0005000 — Kyrial 
58 Kilos, Jecyron 55, Finesa 54, Sun 
God 58, Tricolor 56 

2 carreira — Premio Jaguaré «= 
1.400 metros — 3:0004000 — Val- 
monto 53 kilos, Adios 51, Bem 'Te- 
mor 56, Franco 50, Enredo 55, Wan- 
derer 84, Herodeu 55 é Neptuno 50. 

Ss carreira — Premio Kodak — 
1.500 metros-— 3:0006000 — Dollar 
61 kilos, Balvaropa 46, Trento 49, 
Vingativo 56, Ebro 56, Aristolino 
60, Nhyron 56, Jemopotyr 49, Inal- 
tatus 56 e Invernal G2, 


4º carreira — Premio Kerensky 
— 1.600 metros — 8:000$000 — 'Ta- 
quary 54 kilos, Jundiá 52, Horten-. 
cla 54, Ramons 56, Tuyuty 54, Ma- 
tupirl 65 e Arloquim bb. 

'5º carreira — Premio Tuzuty -— 


1,500 metros — 3:000$000 — Cane- 


NININHO O MAIOR “HALY” Es. |1 


co 53 kilos, Enitram 66, X Raio 58, 
Victoria 40, Picarilio 51, Berenice 
48, Marliquita 48, Nada Menos 55, 
Rico 54 Roody 55, Java 63, Ven- 
codor 5%, Bibita 63, Claro de Luna 
48, Jaguaré 84, Itarara 55, 

€ Carreira — Premio Dibita -— 
1.500 motros — 8:000$000 — Xiba 
62 MWilos, Clora. 59, Tozom 47, Jura 
66, Emcantadora é5, Ganadera 51, 
Walkiria 52, Ciumenta 53, « Setau- 
rita 47. 

fa Carreira =— Premio Cartise «= 
8.000 metros — 4:000$000 — Altas 
olâno 53 Kilos, Zamelbar 53, Xoxo- 
rô 66, Valentão 52, Gris Gris 5é e 
Bolichero 64. 

Premios do Betting: Tuyuty, E!- 
bita e Cartier, 

Reunião de domingo: 


“qe gnrreira — Premio Importação 
(12 eliminatoria” «— 1,500 metros 
— 5:000$000 — Carmel 50 kilos, 
Homogene 48 e Karomame 50. 

2 carreira — Premio Doggan -— 
1.500 metros — 4:000$000 — Kaasl- 
nia 64 kilos, Arau'na 56, Xendi 5é, 
Peri 68, Catiguã BS e 'Triso- 
or 5t, q 

3 enrreira -— Premio Tinguá — 
1.400 metros — 5:000$000 — Tata- 
gan Bt kilos, Koran 54, Trigo 54, 
Bony 63, Bharkey 54, Malayir 52, 
Capuelno 54, Mossorô 54, Triste 
Vida 54, Am! 64 é Visatte DA, 

4º enrreira — Premio Caicó 
1.800 metros — 4:0009000 — Cura- 
o6 54 kilos, 'Topaze 55, Baucy Sally 
59. Campeira 63. Relne Hortenso 
56 e Rapido 53, 

5º. carreira -— Premio Therezsina 
— 1,600 metros — 4:000$000 — Xa- 
marlé 54 kilos, Soltelrona 51, Car- 
tler 52, Portena 52, Tiririca 50, Sim 
Senhor 56 e Problema 53, 

2 carretra — Premio Cardito = 
1,600 metros — 4:000$000 — 'Pode 
Ser 53 kilos, L'Hirondelle BO, Ibe- 
rico ba, Vagalume 56, Tomyrim 62, 
Palospavos 5º, Kermesso 63, Carl- 
nhosa 51 e Kodak 52. 

q enrreyra — Premio fastro «=» 
1,800 metros — 4:000$000 — Kela- 
ni 64 Kilos Matto Grosso 56, Poin- 
mery “58, Facelia 61, Orgla 52, Co- 
ronel BEugenlo 55, L'Atinntinue 52 é 
Ultramar 58. 

8º carreira — Premio Classico 
Jockey Club de 5 Paulo — 2.400 
metros — 15:000$000 — Ubsraba 
62 kilos, Xavier 60, Xerem 5la Va- 
lonce 57, Xerez 55, Gravatá 55, VI-| 
chy 54, Duggan 54, Kosmos 51, Rex | 


| 17, Guaxupê 46 o Hudson 45, | 


| 


9: carreira premio L'Aftlantique | 
— 3,300 metros — 4:000$000 — Cas. 
tro 57 kilos, El Gouala 58, Xaperu"| 
48, Caton 51, Don Leandro 54 e Trl- 
tonta 50. 


Premios do Betting: Cardito, Sas- | 


so e classico Jockey Club 8. Pau- 
D. 


Estatistica do Jockey 
Club Brasileiro 


Com as corridas de sabbado 6 
domingo proximos passados, ficou 
sendo esta a classificação dos pro- 
prietarios que já alcançaram vl- 
ctorias e premlos ds primeiros lo- 
gares nas reuniões do Jockey Club 
Brasileiro; 


Victorias Premion 
L. ds P, Machado 20 179:800$ 
C. Pinto Coelho , 10 36:0003 
A. G. de Oliveira, 6 18:0008 
F. J. Lundgron, . 5 29:0005 
R. X. da Silveira. 5 15:0006 
E. F, Dinis ... 5 14:800 
Dias & Netto, ,. + 43:000 
3. J. de Figueiredo 4 18:0003 
J, M. do Almeida, 4 17:0008 
O. F. Pinto, +... 4 13:0003 
Gervasio Senbra , a 15:0008 
HBentris Guinle , 3 13:0008 
Jorge 8, Oliveira, 8 13:0008 
J E. M. Sonres, 3 11:4008 
Aggou de Souza . 8 9:0008 
J. A F. da Cunha 1 9:0008 
TN. Lima Rocha 3 9:0005 
Vicente de Glulfo 3 8:0009 
Prudente Sampaio 2 8:0008 
A V,. Cabral. , | g:0008 
Adhemar de Paris 8,0006 


1x A. do Castro. « 3 8:000$ 
1, Pina o Artigas 3 8:0008 
Edison Y. Praão, 3 8:0008 
A O da Lus . o ã. 7:0003 
AM. de Perlgny .« 4. 2 7:0005 
Carlos Guínis . « 2 7:0005 
M. x 8. Oliveira, z 8:4005 
A, Coloneme , . q z 6:4003 
E. F. do Barros ,« pn! 6:000F 
E B. Delgado . , 2 6:000% 
Vera M. E, Costa, 2 5:8008 
4, C. Albuquerque z 5:8003 
F. Schneider, . . a 5:8008 
Paulo J. da Costa 1 20:0003 
A B. Rodrigues , 1 15:0003 
C, M. Figueiredo, 1 10:0008 
G CC Figueirado, 3, 8:0003 
Frans, & Braga , 3. 5:000$ 
M. Assumpção . « 1 5:0008 
C G P. Machado. 1 5:0008 


OJORNAL NOS SPORTS 


pena 








Sylvio Penteado , 1 5:0005 
Carlos Wlras. .« » 1 5:0005 
F, Laport , «vu 1 4:0008 
R. Noronha , «» 1 4:0008 
A M. do Castro , 1 4:0005 
R. A Jorgo , «a 1 +:0005 
Cc P. & Caparica. 1 4:000F 
C. P, C. Corridas, 1 4:0008 
H, F. Soaros, . « 1 4:000 
Paulo Rosa , «w 1 4:000 
Day & Rendell, 1 4:0003 
Coop. Turtista . . 1 4:0008 
E. & Assumpção, t 4:0008 
Loretti & Lenl, «+ 1 4:000 
E, de Freitas . l 4:000 
M. Martins, . « » ! 3:0005 
A M. Ribas , 1 3:000% 
EB. F,. de Carvalho 1 8:000 
Atualpa Boares. , 1 8:000 
Luls M. Mendes . 1 3:000% 
Rubens Coelho, 1 3:0098 
Gullhermo Guinle, 1 3:0003 
A. Mayrinck Velga 1 3:0008 
João Magnl ,.. 1 3:0008 
J. M. Moura Costa 1 3:0008 
J. Portocarrero. , 1 3:0008 
U. V. Woolman. . 1 3:0008 
Arnaldo Guínie. | 3:00085 
Oldemar Ferras . 1 3:0008$ 
A. C, Ferreira , 1 8:0008 
A. B. Fonseca , « 1 8:0008 
Antonio Azevedo . 1 3:000 
Antonio Dantas , 1 2:000 
Andrade & Dinir. 1 2:400$ 

Totaes . , . 162 173:3003 


Observações — Em virtudo dos 
empatos verificados entre Araúna 
(A Rosa) e Kassinia (J, Mesqu!- 
ta), Cartier (W. de Andrado) e 
Urubá (J, Mesquita), Taquary (N. 
Plres) é Vingativo (J. Salfata) é 
L'Hirondelle (R. de Freitas) e Rel- 
ne Hortense (A, Feijó), as victos 
rins sa elovam a 162, em logar de 
158, que é o numero ds pnroos até 
domingo passado reslizados pelo 
Jockey Club Brasileiro, 

Deixamos de contar os “drend- 
head” como meias vistorias pelo 
facto do “Codigo de Corrláns” da 
nossa mocisdade hippica considerar 
A mesmos como ums victoria In- 
eira, 


R. de Freitas tem mais 
um herdeiro 


O Jockey gaúcho TMoeduzino de 
Freitas, um dos bons profissionaes 
que actuam presentemente em nos- 
nas pístas, está com o seu lar em 
esta, 


B' que, desde hontem, possus 
mais um herdeiro, o qual receberá 
na pia baptismal o nome de Sergio. 


Clever Boy tem novo 
proprietario 


O frances Clever Boy, que per- 
toncia & ara, Beatriz Guinio 6 es- 
tava aos cuidados do treinador Er- 
nani de Froltas, fol transferido 
hontem para as cochelras do velho 
Horacio Perezro, por haver eido 
adquirido pelo sr. Gervasio Beabra, 


Uma festa no Mackenzie 


No proximo dia 37, a directo- 
ria do 8, C. Mackenzie levará a 
RETRO, em sun séde, um grande 
alla. 





CAPITAL 





“Memento do juiz” 


Lombre.ss o juís de que a6 ella 
& o arbitro da intenção com que 
ne comimetto uma falta, Sabe, 
portanto, que é escqsdo recla- 
marem e que os jóggadores 6 o pa- 
blico mecabarão me conformando 


com tal morma, 
JORN KARR 
Memento do jogador” 


Lembre-so o jogndor de que ne 
devo faser distinoção entre o trel- 
no propriamente sportivo e o trei- 


no hygienteo. 
JOHN KARA 
“Memento do torcedor” 


Lembre-ss e ospoctador de que 
lhe cabe, em nome da bda educa- 
ção e da ordem, proteger o juls 
contra os apaixonados e Impulsi. 
vom 

irritado o jfuis, cello perde dois 
grandes elementos para um jul- 
gnmento recto! a merenidade e a 


isenção do animo, 
JOHN KARR 


OS JOGOS DO PROXIMO 
DOMINGO 


O FLAMENGO ENFRENTARA! O 
BOTAFOGO, EM GENERAL 
SEVERIANO 


Cinco jogos estão marcados para 
o proximo domingo em prosegul- 
mento ao campeonato de football 
da cidade e correspondentes 4 5 
rodada do returno, 

Desses oncontros o mais Impor- 
tante vas sor travado no campo da 
rua General Beveriano, entre o 
club local, o Invicto Botafogo F, C, 
o a forto representação do C, R, 
do Flamengo. A denodada gente 
rubro-negra que no turno foi batl- 
da apenas por 1 x O está anima- 
álssima para a proxima contenda, 
E' bem conhecida a galhardia du 
turma rubro-negra e só so póde 
esporar um encontro, em verdade, 
sensacional entre as turmas de 
Nilo e Nelson, 

O Bomsuccesto em seu cumpo & 
Estrada do Norts receberá a visl- 
ta do Vasco da Gama pelo qual 
fo! vencido no turno, por 3 x 368 
a quem procurará abater agorys. 

O Fluminense F, C. fogará em 
casa é sou adversario será o Sport 
Club Brasil, aquells que no turno 
anta aos tricolores o primeiro re- 
vês, 

O America, campeão do anno 
passado, vro subir até à rua Fer- 
rer, onde enfrentará o possanto 
quadro do Bangu'. 

S, Christovão e Carioca farão no 
ground da rua Figueira de Mello 
uma peleja equilibrada, 


Uma festa no Rink da 
Praia 

E to seguinte o programma da 
festival a sor realizado, no dia 21 
do corrente, no Rink da Prala, à 
Avenida Atlantica, promovido pelo 
Copacabana Hockey-Club: 

1* prova — As 17 horas — Dou- 
tor Petronto Barcellos —s Corri- 
das de 3 voltas, para meninos. 


2 prova — A's 17,15 — Dr, Os.: 


car Cron — Corrida do 3 voltas, 
para moças, 

3* prova — A's 17,90 — Dr, Al- 
berto Cavalcanti — Corrida de 
10 voltas, para cavalheiros. 

4º prova — A's 17,45 — Dr. Nilo 
Colonna — Moças o rapazes, uma 


| «> 





REGISTO 


Noticiando na regita que vu 
Club de Natação e Mogaias lu= 
vará a effoito, domingo vindou: 
ro, pola manhh, em Botafogo 
diz um contrade quo a Idéa de 
fasor realizar ás horas mati- 
naes asso corltumo fol bem ro- 
coblda entre os desportistas 
nouticos, “que, assim, terão, é 
tarde, opportunidaús de presen- 
clar as purtidasy de football dos 
clubs do que são atfficclona- 
dos”, - 
“Ora, nhi está o confrado a pór 
4 montra o mais plausível mo- 
tivo dessa expurionola, que o 
Natação desejava faser, em pre- 
Juizo da animação das nossas 
regatas. 

Roalmente, 6 Isso mesmo, E' 
o romo sendo dominado por jus 
toresses do avassalador foot= 
ball, E' o remo doixando-se 
vencer pelo violento sport bros 
tão, “entregando os pontos” 
para não privar a alguns “tor= 
cidas", dos poucos que ainda 
integram a cada vez mais re- 
duzida nusistoncia às regatas, 
engrossar « marcha enorme dos 
“grounds”" e a ronda dos por- 
tões footballisticos,.. 

Por mais do uma vos tentou- 
so um entendimento entre aquaã- 
ticos e torrestros, no sentido 
de, nos diau do regatas, não no 
roalizarem grandes “matches” 
do absorvento "soccer", Os ao 
côórdos conseguidos pela Fe. 
derução do Remo, porém, fra- 
causaram, sempre por infracção 
da AMEA, 

E' que um domingo perdido 
por esta representa sonaivel da- 

























































mno, sob o aspecto commer- 
clrl, que é Importantissimo, 
primordial, mesmo, para os 


sous filiados! 

Verificado, assim, ser Inutil 
qualquer tentativa, mesmo a de- 
evitar que, nos dias de regatas, 
clubs amphibios, comó o Fla= 
mongo e o Vasco da Gama, jo- 
gassem partidas de football, ols 
a submissão quo se pretendo 
Impôr ao remo, numa experlen- 
cla fraquissimamente Justifica- 
da, como já o domonstrámos. 

O collega acertou, Infellz- 
mente, disso uma verdade. As 
regatas pela manh são um trl- 
umpho pare o football, que, 
doss'arte, não terá mnls a te- 
mer a concurrencia, Inalgnlfi- 
cante embora, desmo sport, quo 
se assisto de graça, ; 

Está certo, Os Interesses do 
remo foram, emtim, subjugados 
aos do football, 

Que o deus Noptuno ss amor- 
colo dos verdadeiros aquatloos 
e, com a eua omnipotencia, faça 
com que Isso não passo de uma 
exporioncia! 


corrida de frente e outra de cos. 


oe prova — A's 15 horas — 
Honra — | Copacabans  Hocksy 


Cinb — Jogo ds hockey entra ox 
1º o 3º toams do Copruabana Ho- 
ckey-Club, ; 


Os vencedores das provas (pr!- 
meiros o segundos collocados) re- 
coborão como premios duas aur- 
presas, além de permanentes para 
patinação, de des dias para o pri= 
meiro collocado e de este diam 
para o segundo collocado, offere- 
cldos pelo Rink'da Prata. 

Insoripções na mecretaria do 
Copacabana Hockey-Club, até sabu 
bado, ás 22 horas. 





JOTENA DA. 


“FEDERAL 


Servico publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 
PREMIO MAIOR 





187" Extracção de 1932 


41º DO PLANO 48 


50:000$000 


DEPOSITO DE Rs, 500:000$000 NO THESOURO NACIONAL 
PARA GARANTIA DO PAGAMENTO DOS PREMIOS 


Lista geral da extracção rea lizada em 16 de Agosto de 1932 





Fiscalizada pelo 
Governo da União 
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O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1992 





O bovemo da bepublica 


é O Governo da Cidade 





Presidencia da Republica 


Despnoharam, hontem, com o 
cheto do Governo Provisorio, no 
Palnolo do Catteteo, o ministro Mel= 
lo Franco e o encarrogado do ox- 
pediente da Agricultura. 

— Em audiencia, fol recebido o 
“sr. João Cleophas, secretario da 
Vinção de Pernambuco, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Despachos do ministro do 'Tra- 
balho: 

Tarcisio Miranda e outros, In- 
dustrincs de assucar “6 lavradoros 
de canna do municipio de Campos, 
defendendo seus Interesses — Como 
parece: nao dr. consultor, Não me 
cabo decidir, e sim & Commissão, 
o como estou convencido que nO 
Bo póde reconquistar mercados, 
com a diminuição do preço da ven- 
da o melhoria do producto, estare! 
prompto a interceder junto gos 
Estados para reducção de taxas & 
impostos, 

Liga, Operaria de Senges, solicl- 
tando seu reconhecimento — Con-= 
cite-se, por carta, na eatisfação de 


exigoncias para legalização do pe-. 


ido. 

Associação dos Industriaes Me- 
tallurgicos, pedindo approvação do 
estatutos — Concito-se, em occa- 
slão opportuna, no complemento 
do pedido. 

Syndicato dom Hervateiros de 
Joinville, solicitando seu reconhe- 
clmento — Sim; faça-se o necessa- 
rlo expediente. 

Companhia Brasiloira de VUeinas 
Metallurgicas, consultando sobre 
attitude a assumir — Seja ouvido 
o syndicato reclamado, 

Ministerio da Fazenda, processo 
relativo a desconto nos vencimen- 
tos de funcclonarios da Imprensa 
Nacional — Não hávendo o que de- 
ferir, como se verifica da Informa- 
cão do Conselho Naclonal do Tra- 
balho e do parecer supra, devolva- 
ne ao Ministerio da Fazenda. 

— Havendo o Conselho do Instl- 
tuto de Previdencia recusado, pela 
terceira ver, a Olympla Correla de 
Sá, o direito ao peculio Instituldo 
por seu filho, sob o fundamento de 
se tratar de um contribuinte facul. 
tativo e não se ter vencido o pe- 
riodo de cnrencia, fol. solicitado, 
pelo ministro do Trabalho, no con- 
eultor geral da Republica emittir 
parecer a. respeito, 

Para a regulamentação do 


“Decreto n. 21.186, dirigiu o minis- 


tro do Trabalho ao interventor do 
Districto Federal, o seguinte aviso: 

“Tenho a honra do solicitar a 
v. ex, n designação de um repre- 
msentante dessa Interventoria para 
tomar parto mos trabalhos da 
commissão que, organizada por 
este Ministerio, deve estudar o an- 
te-projscto de regulamentação do 
Decreto n. 21.186, de 81 de março 
de 1932, apresentado pelo actuario 
do Departamento, bacharel Newton 
da Silva Lima, commíissão essa 
constituida dos referidos funceio- 


Pelo ministro do Trabalho foram 
assim despachados os seguintes 
rocassos de recurso de decisão do 
abade dad Nacional de Indus- 
rias 

Conta Bilva & Comp. — Havendo, 
em diligencia, um processo identl- 
co, sejr q elle appenso o presente, 

Costa Silva & Comp. — Seja ap- 
penso a processo identico, em dill= 
goncia, 

Costa Ellva & Comp. — Seja ap- 
penso & processo identico, em dill- 
goncia, 

Costa Eliva & Comp. — Seja ap- 
penso a processo identico, em dill- 
goncia, 

Alda da Conceição Gomes — Ao 
consultor juridico, 

Bonksen, Irmãos & Comp, — No» 
£o provimento ao recurso. 

International General Bloctrlo 
Co. Inc. — Dou provimento no re- 
curso de conformidade com a opl- 
nião da maloria dos technicos, que 
convenceu do novidade, aliás, já 
patenteada nos Estados Unidos. 

Justo Novah — Dou provimento 
Ro recurso para, de conformidade 
com todas as opiniões e pareceres 
emittidos, deferir o pedido como 
modelo de utilidade. 


Pelo ministro do Trabalho foi 
proferido o seguinte despacho no 
recurso interposto da decisão do 
Conselho do Instituto de Previden- 
cla no processo de habilitação de 
peculio de Candido Joaquim da 
Cunha — Nego provimento ao re- 
* CUrso, 


—- 


O major Marlanno de Oliveira, 
commandante do 26º Batalhão de 
Caçadores, fo!, hontem, recebido 
pelo ar. Salgado Filho, ministro do 
Trabalho, a quem agradeceu a vl- 
sita que mandou fazer áquella unl- 
dade nordestina, presente nesta ca- 
pital em transito para o “front”, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


O sr. Afranto de Mello Franco 
recebeu, hontem, em audiencia 
préviamente designad o sr, 
Martinho Nobre de Mello, embals 
xador de Portugal. 

— O ministro das Relações Ex- 
terioros recebeu, hontem, os sra, 
Oscar do Souza, Inspector da Po- 
Mcla Maritima, e Alfredo Pirajá 
de Oliveira, intendente ds Immi- 
gração, que, acompanhados pelo 
consul de 1º classo Moacyr Briggs, 
entregaram a s. ex. o projecto 
de regulamento de passaportes, 
elaborado por este ultimo funcelo- 
narlo o revisto em conjunto. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Dispensa nz commissão de revi- 
são de despachos — O ministro da 
Fazenda mandou dispensar o 1º 
escripturario-da Alfandega desta 
capital Aduamo Ferreira, da com- 
missão de despachos da mesma 
Alfandega. 

Credito especial para o Minis- 
terio da Justiça — Ao sou colle- 
ga da. Justiça declarou o ministro 
da Fazenda que os recursos do 
Thesouro permittem a abertura do 


narlos, do consultor juridico deste, credito do 3:9228600 para  paga- 


Ministerio, bacharel Francisco Jo- 
né de Oliveira Vianna, e de repre- 
sentantes da Associação Commer- 
clal do Rio de Janelro, da União 
dos Empregados no Commercio do 
Rio de Janeiro e da Associação dos 
Empregados no ' Commercio de Nl- 
otheroy. Aproveito m opportunida- 
das para apresentar av. ex. 08 
protestos de minha nita estima e 
distineta. consideracão”, 

No mesmo sentido fol dirigido 
nvisn nos participantes dessa Com- 
missão, 

— Ao dlreotor gera! do Departa- 
mento Nacfonal da Industria fol 
recommendado pelo ministro do 
Trabalho que, d'ora avante, deve 
ser exigida a todo negociante ou 
Industrial requerente de' registo do 
maron ou patente de invenção, a 
instrucção fo competente pedido 


- com a prova da haver effeotundo 


o prgamento do Imposto de Indus- 
trins é proflesbes, 

Foi transmíittida, por aviso, no 
ministro da Marinha, a cópia do 
telogramma em que o Syndicato de 
Estiva da cldade do Rlo Grande 
communica a este Ministerio que 
varias firmas daquella cidade, em 
dosaccôrdo com a mesma agEre- 
miação, continuam a promover, na 
Cnpitanta do Porto, » matricula de 
pessont novo para o serviço de es- 
tiva, o que attribus ao intuito de 
embaracar a accçilo que lhe é pro- 
pria como orgão de classe. 


















Dr. FERNANDO VAZ 


Clrurglão do Hospital do São 
Francisco de Assis — Cirurgia 
geral, Estomago, intestinos e vias 
bilinres, Utero, ovarios, urethra, 
bexiga: e rins, Rua Alcindo Gua- 
nabara 154 — Telephones; Con, 
2-4003, Res, 8-1223, 








Dr. RAUL PACHECO 


“ARTEIRO E GINECOLOGISTA 


Ginecologia 'medico-clrurgica 
"operações do selo e ventre), 
cadium dintermia ultra-violeta, 
eto. Os malas modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do selo e utero. Residencia e 
elínica: Sanatorlo Guanabara, 
tels. 5-0877 e 5-0409 — Cons 
Prúça Floriano 55-8º andar 
— Tel. 2-8305 Das 14 ás 17 
“nras 








Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdade de Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Elevtro diagnostico, ultra-vio- 
leta, infra-vermelho, fonosthera- 
pin, etc Cine Odeon (Praça Flo- 
rlano), 5º andar. sala 514, de 15 
ás 18 horas 











SANATORIO BELLO HORIZONTE 


PE QUI 


mento da pensão & que tem direito 
o slgnaleiro da Inspectoria de Ve- 
hiculos da Policia desta capital, 
Epitacio Gustavo de Mello, 
Aposentadorins dos trabnlhndos 
res das Alfandegas — O ministro 
da Fazenda declarou, em solução 
8 uma consulta da Legião Cea- 
renso do Trabalho, quo os traba- 
lhadores das Alfandegas que pa- 
garam sollo de nomeação têm di- 
reito é nposentadorla. 
A Onixa de Pensões dos Fan. 
celonnrios dn Juntiçn e Educação 
O) ministro da Fazenda defe- 
'rlu o requerimento da Caixa Ge 
Pensões dos Funccionarios e Em- 
pregados dos Ministerios da Jus- 
tiga a da Educação pedindo appro= 
vação de seus estatutos, pera, por 
melo ds desconto em folha, po- 
der receber as mensalidades au- 
torizadas pelos contribuintes, na 
conformidade. do disposto no de= 
E n. 21,5576, do 27 de junho de 
A escaln de navios estrangeiros 
mo porto de Camocim, no Cesrá 
— "Tendo em vista o processo res 
latívo ao requerimento em que a 
Associação Commercial de Sobral 
exige que a escala de navios 
estrangeiros no porto de Camo- 
clm, que não era alfandegado, 
para receberem generos nacionaes 
exportados, seja fiscalizada - por 
funccionarios aduaneiros designa. 
dos, Inclusive para expedição do 
certificado de exame de qualidade 





Br. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do apparelho Genito 
Urinarlio do homem o da mulher, 
Operações, Utero, ovarlos, pros- 
tata, rins, bexiga, urethra, etc. 
Cura rapida por processos mo” 
dernos sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


e suas complicações, Prostatites, 
Orchites, Cystites, Estreitamen- 
tos, etc. Diathermia, Desenvall- 
zação. Rua Republica do Peru! 
28, eob., das 7 às 8 1/3 e das 14 
ás 19 horas, Domingos e feriados 
das 7 às 9 horas, 


Dr. Sousa Freitas 









(Do Casa “os úxpostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios: Avenida Rio 
Branco 145-20º — das 15 és 
17 hs, ás terças, quintas e 
sabbados — Telephone 2-9061; 
e, diariamente, das 8 ás 12 bs. 
à rua Teixeira de Mello 37 — 
Ipanema — Telephone 7-2234 


DR. METON 


OUULISTA — 


— eee to e 





das 4 ás 6 horas 





Direcção technica dos Profs Samuel Libanio e Eurico 


Villela e dr Paulo de Souza Lima 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
ENDEREÇO TELEGR. “SANATORIO” 


CAIXA POSTAL 450—-TEL, 2145 


CONSTRUIDO ESPECIALMENTE PARA CURA DA TUBER- 


CULOSE 


E ESTADOS PRE-“TÚBERCULOSOS. Pneumothorar. 


Chimiotherapia, Cirnrgia, thoraxica. Quartos e apartamentos de 
primeira ordem, — Informações no Rio: O, Villela — Run Ger 


Dera) Camara 06- 1,º and, — Telephone 4-4636 








VENTRE-SAN 








Infallivel na Prisão de 
Ventre, má digestão, In 

ms finmmação do figado e dos 
intestinos 

Nos Pharmecias o Drogarias 


Laboratorio: RUA MACHADO OOELHO 115 — Tel, 9-6001 — Bio 


VIDRO PELO 





CORREIO 88000 


(Tratamento do 
trachoma). Av. Rio Branco, 12%, 
2º and. Cons. 2as. 4as, e Boxtas, 


no 
Conrá que a pormissião para que 
navios estrangeiros carroguem em 
portos não habilitados só pôde sor 
concedida naquelas Monaiq es, Into 
é, medinnto fiscalização aduaneira, 
na fórma dos arts, 275, n. 2, pa- 
ragrapho 1º, e 270, da Consolida- 
cão das Leis das Alfandogas, E, 
não docorrendo do intorosse do fis- 
co tal medida, é claro que os onus 


dosses goneros, o dirootor da Ro- 
colta Publica do Thosouro com= 
municou ao dolegado fiscal 
correspondentes cabem aos intos 
rossados, o não & Fazenda Na- 
cional. A reclamação não procede, 
Por outro lado, erra a Alfandega 
fazer expedir os certificados de 
oxame do qualidade dos generos 
naclonaes exportados, de accórdo 
com o decreto n, 13.082, do 24 do 
abril de 1918, que Institulu osao 
examo obrigatorio, feito por fun- 
cclonarlos do Ministerio da Agri= 
nestes q designação caberia aos 
dispositivo foi revogado e substl- 
31 de dezembro do 1924, que trans- 
rlos do Ministerio da Agricultura, 
attribuição do designar os poritos 
do caso deve ser em sentido con- 
soclação Commercial e da Alfan- 
ção Commorcial, que as despesns 
mercadorias fóra da zona alfande- 
res, sempro que seja tal fiscaliza- 
attender à convenioncia de Inte- 
que o serviço de expedição de cor- 
decreto 18,739-A, de 81 de dezem- 
bro do 1874, deixou de ner da ate 
tribuíção das repartições do Mi- 
nisterio da Fazenda, 
Prorogação de prnso para apre- 
sentação de declaração de rendas 
— A Associação Commercial do 
Rito de Janeiro, em officio, sollcl= 


Julgando-se com attribulções para 
cultura, excepto nos Estados, pois 
inspectores das Aifandegas. Esso 
tuldo pelo decreto n. 16,799.A, do 
ferlu às repartições e funcciona= 
ou às Associações Commerciaes, q 
classiflcadores, Assim, « solução 
trarlo ao ponto de vista dn As. 
dega, declarando-so: &  Associa- 
de fiscalização ou desembarque do 
gorila corro & conta dos particula- 
ção solicitada e concedida para 
ressados; à Alfandoga do Ceará, 
tificados exigidos no art, 1º do 
tou «o ministro da Fazenda para 


attender a uma solicitaão da So- 
cladade Unlio Commercial dos Va- 
rejistam, da cldade do Rlo Grande, 
da dilatação do prazo concedido ao 
commercio para apresentação, á 
Delegacia Geral do Imposto sobre 
a Renda, das declarações relativas 
aos annos de 1929 na 1931. Sendo 
ouvida a respeito a Receita Pu- 
blica, esta pediu audiencia sobre 
pa assumpto áquella Delegacia 


eral. 
MINISTERIO DA VIAÇÃO 


o sr. 
director da Central 
mudar a denominação da estação 
de “Palmyra”, para “Santos Du- 
mont” e da parada de “Santos Du- 
mont”, para “Cabangú”, 

— Requerimentos despachados: 
Mercellino Nepomuceno Lopes, 
mestre de linhas do Departamento 
dos Correlos e Telegraphos; João 
Baptista da Costa, auxiliar technl- 
co do Departamento dos Correios e 
[(Telegraphos; Mario Augusto Go- 
mes da Silva, 2º escripturario, em 
disponibilidade, da 1º Divisão da 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil; Leopoldo Rego da Silva, aju- 
dante do Trafego, em disponibill- 
dade, do extincto quadro do pes- 
goal da Estrada de Ferro Rio d'Ou- 
ro; João Gaspar de Oliveira, agente 
de 1º clngse da II Divisão (Trafe- 
go), da Réda de Viação Cearense; 
Fedro Marques Salistre, carteiro de 
1º classe da Directoria Regional 
rdos Correlos e Telegraphos do Rlo 
iGrando do Sul; e “Alvaro Gentil 
Mendes, carteiro de 1º classe da 
Directorla Regional dos Correlos é 
Telegraphos do Plauhy; todos apo- 
sentados por decretos de 12 de 
agosto da 1932. — Apresentem 
certidões de tempo de merviço pus 
blico passadas de accordo com a 
olrcular n, 15, de 26 de janeiro de 
1894, do Ministerio da Fazenda, ex- 
tralda dos livros de ponto e das 
folhas de pagamento, devendo al- 
cançar ae datas dos decratos que 
os aposentaram. Provem se estão 
quites do pagamento de sellos de 
nomeação e impostos sobre venci- 
mentos e até quando contribuiram 
para o montepio, Nessas cortidõen 
deverão ser indicados os empregos 
exercidos, sobre os quaes não hou- 
ve cobranga do respectivo sello e 
a rasão por que deixou de ser effe- 
ctuada ou se eram isentos de tnes 
Impostos, 


E. F. CENTRAL DO BRASE, 

Passagens — Foram hontem for- 
necidas 4s diversas repartições pu- 
blicas 32 passagens ne importan- 
cla de 1:0498700. 

Denignação — To! designado 6 


José Americo autorizou o 
do Brasil a 








Dr. SANKOTT 


Clínica medica — Doenças de se- 
uhoras —- [Doenças nervosas —= 
"* Operações 
Dinthermis Electrocoaga o 
Electricidade medica, e in rá 
violeta -— Infravermelhos 


Das 15 às 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone 
do Consultorio, 4-0821; residen= 
cla 7-4844,, 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças dn Pelle e Symhilis 
Rua 7 de Setembro 141 - Dar 
4 8º 6 4% — Tel 2-6489 


Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genito- 
arinarios em ambos os sexos. 
GONORRHEÉA e suas complica- 
ções — Cura rapida. HEMOR- 
RHOIDES e HYDRUCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 


ração, 








Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 boras 





—— 
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FRAQUEZA GENITAL 

SYPHILIS 
Estreitamento da urethra 

Tratamento rapido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua Buenos Aires 77-4º andor 
Tel, 3-4416 8 ás 18 horas 





e 


O Dr. OLIVEIRA BOTE- 


LHO — installou o ceu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em editi 
clo proprio, à rua General Poly: 
doro ns. 169 e 171 (Botafogo) 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 ho- 
ras 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 

Consultas diarias As 15 1/2 horas 

Rus 8, JOSE, €5 «e “Tel, 8-0500 





NO 


O DIREITO E O FÓRO 








Boletim do Fôro 
O expediente de hoje 


ASSEMBLÉAS 
“Estão convocadas para hoje 
as seguintes assembléas de cre- 
dores: 
Na D* Vara Olvel — Joaquim 
Martins Loureiro Sobrinho, 
No 6º Vara Civel — José Pa- 
checo de Aguilar, 
SUMMARIOS 


Nas varas criminaes serão 
summariados, hoje, os seguintes 
accusados: 

BEGUNDA 

Ambrosio Bener, Lourenço Vil- 
lela Gllbente, Lulz Romero, 8yl- 
vio Poreira de Castro, Evaristo 
Romero, João Rodrigues Moreira 
e Agostinho Moreira. 

TERCEIRA 


JuMo Fernandes, Francisco da 
Costa Leão, Antonio Joaquim da 
Costa e Maroel Tavares Va- 
lente, 





QUINTA 


Manos! Eerapião de Oliveira, 
Antonio Fernandes de Moraes e 
outros. 


BETIMA 
Vidal Costa e Laurindo Anto- 
nio de Carvalho, 
OITAVA 


Aristides Rosa Avila, Lauro 
Mesquita, Ernani felvat!, An- 
thero Motta e Virgilio Mirarda. 





JURY 


O JULGAMENTO DE HOJE 


Terá logar, hojs, no Tribunal do 
Jury, o julgamento da Arthur Al. 
ves, da Silva, que respondo pelo 
seguinte crime: 

No dia 17 de dezembro do anno 
passando, cerca de 23 horas, Arthur 
matou, a tiros do revólver, Osman 
Pachá Carneltro, 

4 sessão será presidida pelo juiz 
Magarinos Torres, funccionando 
como promotor o dr. Roberto Lyra 
o estando a defesa a cargo do ad- 
vogado dr, João da Costa Pinto, 
SORTEADOS 05 JURADOS PARA 

|O MEZ VINDOURO 


Para membros do conselho do 
sentença, duranto as sessões do 
Tribunal do Jury no mez do se- 
tembro, foram sortendos os Ea. 
guíntes jurados: Alberto Benzo, 
Angelo de Medeiros, Segismundo 
Spigel, Antonto Martano Alberto 
de Oliveira, Domingos da Costa 
Rubim, Mario da Silva Pires, dr, 
Pedro de Lamare São Paulo, An- 
tonio Ielisbello Botelho, Ignaclo 
Terrolra, João da Costa Faria Ft- 
lho, Antonio da Costa Barradas, 
àr. Alvaro A. de Sougr Reis, dr. 


FA E EE o 
Te — e e em e 


engenheiro Alfredo TFiuza Gulma- 
rães, para servir na Inspectoria de 
Nluminação, durante o Impedimen- 
to do engenheiro Paulo Castello 
Branco, que ve servir na Great 
Western of Brasil Ry, 
Inspectoria de Estatintica — As- 
sums hoje a direcção da Inspecto- 
ria de Estatistica o engenheiro Jo- 
sé Benedicto Moraes de Lacerda, 
Remóções — O chefe do Trafego 
da Central do Brasil fez, hontem, 
as seguintes remoções: para a es- 
tação de Engenho de Dentro, o 
praticante de egente de 1º classe, 
Izidoro Vlelra; para Pledade, pra- 
ticante de agente Jacyntho Martins 
Falcate; Prefeito Bonto Ribeiro, 
praticante de agente Plínio de Oll- 
velra Fernandes; Nova Iguassú, 
praticante de agente Manoel da 
Rocha Costa; Belêm, agente Levin- 
do de Castro Negreiros; E .João de 
Merity, praticante ds agente, DJal- 
ma Batyro Marques da Silva; Va- 
lença, agente Luciano Rygh; Ouro 
Preto, praticante de agente de 3* 
classe Nery Alves Gouvêa: Araçá, 
agente Pedro Vieira Machado; Car- 
valho de Almeida, agente Raymun- 
do Baptiste de Oliveira; Ribeirão 
da Matta, agente Rufino Firmo 
Santiago: e Cuyabá, agente Henry 
Vetromílie., 











Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Lulz Lindenberg 


Rua Alcindo Guanabara 15-Bº an- 
dar. Phone; 3- 0277, Do tres horns 
em deante. MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphílis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Diabetes, obesidade, 
mngresa o artbritismo). ANALY= 
SES E PESQUISAS MEDICAS 
VACCINAS AUTOGENAS, 








Dr. J. Ramos e Silva 


Da Policlínica Gernl e da 20º 
Ent. Sta. Casa, PELLE STPHI- 
LIS (14 annos de pratica da es- 
pecinlidade), Rodrigo silva, DB. Tel. 

345. 
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aguda, chronica e complicações 
tratamento indolor, sem lavagens. 
massugens da prostata, ou proces: 
not mecanicos nn causticos (de ln- 
convenientes, no momento, dor, e 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Cocio Barcellos, ex. 
assistente da Fac de Med (longa 
pratica da especialidado — techni- 
ca de Boerner, Nagelschmidt Ber= 
lim e Kowarschik, Vienna) 
Rás 11 6 14 às 18 Av. Rio Bran- 
co, 33 (1º) Tel 3-0001 


AVISO — Pela rapiden da cura 
e amplitude dnn inntalinções. pre- 
cos muito redunidos 














DOENÇAS SEXVAES DO HOMEM 


Dr. José de Albuquerque 
Dingnostico causal é tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 307 — De 1 4s 6. 





INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO, 


Dr. Paulo Bunder (com 33 
annos de pratica ma Alle- 
manha). 


Tratamento alrnrgico é me. 
canico das malformações, mo» 
lestias dos ossos, articulações 
paralysias. ato. Mecanothara- 
pla das fracturas, Offlcina para 
npparelhos orthopedicos, per- 
nas o braços artificiaos Ave- 
nida Rlo Branco 28.50 
9-0525 — Em frente no 
Cinema Gloria. 





| 


Augusto Duarte Pinto, Jollo Vliel= 
ra do Almeida Junior, Hioronides 
Taclano Belles, Haymundo Paes 
Ribeiro do Navarro Junlor, Emilio 
Azoda, Jollo Ballos, Joaquim Pes 
dro da Motta, Paulo - Moreira de 
Ararips Macedo, Manoel Alves do 
Ausis Azovodo, dr, Mario Bhering, 
bacharel Mario Aristidos Freire, 
dr. Peapoguara Briclo do Valls 
Perotra, Custodio Montelro de Sou= 
zn, dr, Omar Mugol Dutra, dr, Os. 
car Guimarkes Bant'Anna e dou- 
tor Waltor Santos. 


VARAS ORIMINAES 


SEGUNDA 
Habeas-corpus conseguido 
Pelo juls da 2 Vara Criminal 
fol concedida, hontem, a ordem do 
habeas-corpus impetrada em fa- 
vor do Ladislão 'Tolepanskl, que 
allogava constrangimento illegal 


| Dor parto da 4º delegacia auxiliar, 


TERCEIRA 
Fo! denunciado 


João Bahlens fol hontem de. 
nunciado, no julzo da U* Vara Crl- 
minal, porque, de abril a junho 
deste anno, se apropriou, indebl. 
tamento, de joias no valor de réis 
18:000$, recebidas de Arthur Ro- 


Ens, para que fossem vendidas 
pelo accusado. 
QUARTA 


O jufs julgon-so incompetente 

Em sentença de hontem, o Juiz 
da 4º Vara Criminal julgou-se in. 
competente para tomar conheol- 
mento do habeas-corpus Impetrado 
a favor de Manoel da Silva Lopes, 
que so encontra preso, por ordem 
o chefo do Policia, 


SEXTA 
O jutz pronunciou 


Pelo juiz da 6º Vara Criminai 
fol, em despacho de hontem, pros 
nunciado João Fernandes, que, no 
dia 18 de malo deste anno, assas. 
sinou, n golpes de navalha, no 
Interlor do predio n, 19 da rua 
General Galllenl, a syria Sucena 
José Alexandra. 


BETIMA 
Denunciados por crime de roubo 


No Jjulzo da Getima Vara 
Criminal, foram, hontem, denun- 
pi Jullo Teixeira,  Aristi- 
es 
ra Pontes, Francisco de Castro e 
Adão Cardoso da Costa, porque, 
de 27 para 28 de maio do corren- 


te anno, Julio Teixeira, seduzido, 


pelos seus companheiros, concor- 
dou com o assalto & loja de melas 
da rua Trezo de Malo n, 64-D, é 
arrombaram a porta de aço, rou- 
bando varias mercadorias, na im- 
portancia de 22:0003000, 


OITAVA 


O juis mandou archivar o in= 
querito 

Em despacho do hontem, o Juiz 
da 8º Vara Criminal mandou ar- 
chivar o Inqguerito policial instau- 
rado para apurar as causas do In= 
cendio que irrompeu é avenida 
Passos na, 65 e 65, a 3 de maio 
do corrente anno, 


VARAS CIVEIS 
PRIMEIRA 


-“Fallencina — Mnnoel Ferreira doa 
Santos — Julgadas boss e bem 
prestadas as contas do ex-liquida- 
tario, 

Darid Schostack -— Intime-sa o 
relvindicante A. Costa Araujo a 
constitulr advogado, 

Felippe Maronn Abdalla Cor] “— 
Arbitrada em & º|º a commissão 
do liquidatario. 

E. Ríbeiro & Sosa — Diga O syn= 
Gico, dentro de 48 horas, sobre o 
pedido de sua destituição. 

Joaquim Dias Hibeiro — Conce- 
dida no falildo a remuneração te 
500$000, 

Duarte Lemos & Irmão — Junto- 
Ee &os nutos a nota do leilão 3 pro- 
vado recolhimento do producto à 
Caixa Economica; diga o syndlco 
Gobre a petição da credora Maria 
de Bouza (Pinto para que soja a 
fallencia avocada ao juizo dz 5r 
Vara Civel. 

E. Catharino — Diga o curador 
sobre o pedido de encerramento da 
fallencia, 

p, Garcia & Ola, — Destituido o 
synáico e nomeado em substituição 
o oredor Antonto Martins Peratra. 

Joflo Britto & Clin, — Assigne o 
syndico o termo de compromisso, 

TEROCBIRA 
Fallencias — Cla Vendas Geraes 


—- € — —— ee 


OCULISTA 


Dr, FERREIRA FILHO 


Av, Rio Branco, 187 *'7oº and, 
Das é ás 7. (Edificio Guinle). 


LABORATORIO 


Dr, ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DR MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exnmes de urina, féves, es 
earro, sangue, liquido rachiano. 
tumores, Hemocultura, Soro- 
agglotinação (Typho e Paraty» 
pho). Contagem de leucocytas 
(suppuração). Dingnostico ba- 
cteriologico da diphterla  He- 
neções de Wamsermann e de 
Knhn. Dosagem de nrén, glyco- 

| ve, chloretos, cholesterina, cren- 


tinina mo anngue. Constante de 
| 





Ambnrd. Vaccinas autogenas 
E. DO ROSARIO 1%4-1.º and 
Tel 3-5505 
ALEC TS 


PHARMACIA 


M. Capeletti — Rua Humaytá 
n.: 149. Largo dos Leões (Clr- 
cular), Telephone: 6-1048, 

Depositarios da Agua da Colo- 
nia “Ethel”, 


Issn E 


A MUTUANTE SIA, 


19, RUA 7 DE SETEMBRO, 170 
Leilão de penhores 
EM 18 DE AGOSTO 
&'s 13 horas 
As cautelas poderão ser refor- 








Toda a pessôn 

prudente deve ter 

em sua casa O 

TUSSITOL para 
as tosses, 





go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão, 





EDIFICIO BRASIL 


Alugam-so no Edificio 
Bras!l, grandes «e pequenos 
appartamentos, todos com 
arejada cozinha e explendi- 
da sala de banho, não sendo 
exigido contrato de locação 
Rus Alvaro Alvim 27 
“Cinelandia”, 


Dias Barbosa, Alvaro Perel- * 


madas até a vespera, c o catalo: | 





Questão de 


observação 





Viver todos vívom, diz a sabe- 
doria popular, mas saber viver é 
que é difficil, 

Ditfioll, note-se bem, mas nem 
de longe Impossivel, 

Porque, preliminarmente viver 
bem depende de observação, 


vido do motorista e o vehiculo 
pára, 

O passageiro se levanta 6 se en= 
caminha para a saida, 

Mas só então, rebuscando cu 
bolsos verifica que não tem di 
nheiro trocado. 





Com a attenção demorada nas 


colsas a gente consegue sentir 
melhór o que convém e o que não 
presta. 

O resto é uma pura questão de 
escolha. 

Ora, em todos os detalhes da 
vida a regra é a moema, 

E para focalizar um que inte- 
ressa a todos, vejamos o que so 
passa em um auto-omnibus, 

O passageiro de longa viagem 
— Copacabana-Mauá, — ao che- 
gar á altura da Avenida, tira os 
olhos do Jornal 
absorvido desde a prala e lembra- 
so de que precisa saltar naquelle 
ponto. . 

Então, toca a “clgarra" no ou- 
A SI EEE E TITO 
EE a e e 
Ltda, — Arbitrada em 3 *|º À com- 
missão do ex-gyndico, 


Lucio Corrên Sarmento — No- 


meado syndico Josino ds Araujo 
Meádrciros., 


QUARTA 


Fallencia «— Hockn Baptista & 
Ola, —= No jfulzxo da 4º, Vara Nivel, 
Carlos Rocha Mafra dó Laet, cre- 
dor de 4:3008 por duplicatas re- 
quereu a fallencia dos negociantes 
supra, que foram estabelecidos & 
rua do Senado n 6 é são estnbolec!- 


dos actualmente à rua Gral, Cnld- 
well, 300, 


QUINTA 
Fallencins -— Fernandes Sá & Lo. 
Fengo -— Junte-so a lata dos cre- 
dores habilitados, com o valor de 
cada credito. 


João Gnttemberg Mendes & “a, 


em que vinha|bus, deixando a praça 


E puxa a carteira para entre= 
gar,um bilhete de 208000 ou 
50$000 ao motorista, afim de que 
cesso pacionte funccionario o tro- 
que. 

A consequencia, — nem se tor 
na preciso frizar —- é um atrazo 
de varlos minutos, quer para a 
imprevidente, quer pura os outroy 
passageiros. 

Imagine-se agora es todos os 
que viajam no omnibus commot« 
tessem a mesma falta! 

O resultado seria que o omni 
Mauá, 
pela manhã, só ao calr da noite 
chegaria ao termo do seu itines 
rario. 

No emtanto as companhia de 
omnibus, — diz-se “a compa- 
nhia” porque quando se fala em 
omnibus, toda a gente se lembre 
só dos da “Excelsior” — faz com: 
que no percurso de uma viagem 
varios trocadores tomem o vehl- 
culo para evitar aquelle mal, 

Além disso esses trocadores 
têm tambem passes para vender, 

Quem sabe viver, e era essa & 
conclusão à qual queriamos chs= 
gar, ao vêr os passes tratará logo 
de compral-os porque na vers 
dade elles resolvem desde logo 
todos os problemas da utilização 
do omnibus como maneira de los 
comoção. 

São mais commodos, mais hys 
glenicos porque evitam que ss 
peguo no dinheiro e sobretudo 
mais praticos porque com elles a 
gentô nem precisa se preoccupar 


— Incluldo como chirographario olcom o dinheiro na hora de tomar 


credito de Hliiton Fonseca, 





EDIFICIO TAQUARA 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 43 


Nesse magnifico Edificio reo- 
centemente concluido e priviles 
gladamente localizado, dotado do 
todas as installações modernas, 
alugam-se optimos  escriptorios, 
Podem ser visitados das 8 ás 17 
horas. Tratar com os adminis- 
tradores, & rua do Ouvidor n, 90, 
4º andar. Phone 4-6065, Ra- 
| mal! 25, 





A PUGA-am esplendido quarto 
mobiliado cum ou sem jantar 
a cavalheiro distincto ou casal 
sem filhos. Av. Atlantica, 480, 


hellão em 47 de Agosto de 1988 


A's 13 horas 
CASA GONTHIER 
Henry, Filho & Cia, 


45 - Ron Lniz de Camões - 47 
(MATRIZ) 


Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam &os srs, mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as suas cautelas até a ves- 
pera do leilão. 








LEILAO DE PENHORES 
Em 19 de Agosto de 1932 


e “ 
C. B. Aurea Brasileira 
MATRIZ 
R. 7 DE SETEMBRO, 233 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia 





S ANNUNCIOS 


o omníbus. 
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LEILÃO DE PENHORES 


JOSE": CAHEN 


EM 20 DE AGOSTO DE 1038 


| LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 à 50 velas, 89000 
Grande desconto anos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 


NEGOCIO VANTAJOSO 


Aluga-se & rua Candido Men 
des n. 57, grande predio com 88 
quartos, grande parte moblliados 
por preço vantajoso para quem 
pretenda explorar sublocação. 
Tratar directamente com os ad- 
ministradores, 4 ruas do Ouvidor 
mn. 90, 4º andar, Phone 4-6065, 
Ramal 25, 


R. CARIOCA 34, 1º and. 


Tinge-se com a máxima per: 
feição luvas, bolsas e sapatos de 
sonhoras, em qualquer côr de- 
sejada. Preço de reclame s6 este 
mez, 
















. . 
Salas para escriptorio 
Alusam-se no Edificio 
Brasil, á Rua Alvaro Al- 
vim 27, optimas salas pars 
escriptorio e tambem o 1º e 
2º andares, com ou sem dl 
“isões. 


/ 








naftorio 





[Sa 


APPARELHO 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 


de Corrêas 






RESPIRATORIO 


tiygiene trreprehensivel-Conforto maximo-Instaliação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrôas 


EREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do Rio » E, F, LEOPOLDINA »- A 45 minutos de Petropolis 


URCA -VENDE-SE 


terreno de esquina É beira-mar, Optimo preço. Silva Costa 
- Rua 13 de Maio, 33 e 35 — 5,* andar — Sals 144 











O JORNAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1932 





Finanças E Commercio e Producção 


uh! 








| Os compradores do gonero apresen- 
taram-ko mais Intoressados, om vista 
de novas ordens dos centros de con- 
sumo, sondo nssim fechados negocios | 


"MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO -— Subro Londres, a/v,, 
b 21/1248 d. CL 409476); Paris, 4597; 
Portugal, 8405; Nora York, 19B310. 
E do Brasil, para saques, 6 27/195 
(é PAY para compru de cober» 
Ma 6/16 É 45$L70). Midi 


O COMMERCIO EXTERIOR DA. CHINA | “AMBIO E DESCONTOS CADO DIS PRODUCTOS — Gafé: 

: no o; mercado firme, 'Typo 

(Boletim Commerolal do Ministerio das R > 138500, Algodão: Vo: reu 
erros. patorieçet) CAMBIO Ee A gar DD PCR O O 


«ogundo informm o ministro do 


mo & crise mundial, as Inunda- 





LONDRES, 18 de agosto, 


NOVA YORK, 15 de agosto, 


cado puralyendo, Cotações: ocryatal 


branco, 388 a S0$000; crystal amb 
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MBARQUES GERAES DE CAFE”, NO PORTO DO RIO S/Berlim, & vista, Dor £ MN To 166 14:60, | S/Bruxeiins, tel, por Fº ouro» « 18.88.00 18.88.00 Gu os Válas tações innlteradas, tendo, os negocios 
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DE JANEIRO, NO PERIODO, DE 14/15 DE AGOSTO 
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do regular vulto. 

EWtfeciiyamonto, cotou-me é typo 7 
com umis alta de $100, ou no preço 
de 129500 por 10 Milos, base em que 
foram fechadas vendas, durante o 
dia, num total de 12,791 saccas, con 
tra 7.902 ditas collocadas no ultimo 
sabbado, 

Fechou o mercado, inalterado, com 
tendencias favoravels. 

M INR não ESTATE sr 

ENTRO NOS DIAS 13 E 
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362.795 













O movimento estatístico do dia an- 
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A eleição do 2º vice-presidente. — A conferencia do: 


prof. Errecart. — O dr, Rolando Monteiro Iniciou uma 
serie de conferencias sobre “Esterilidade feminina” 


A Bocledade de Medicina e Clrur- 
gia procedeu, hontem, em reuni£o 
e assémbléia geral, a eleição de 
seu 9º vice-presidente, cargo tor- 
nado vago em virtude da recente 
promoção de seu occupante, dr. 
Maurity Santos, ao logar de 1º vi= 
ce-presidente, 

Os trabalhos de votação, presidi- 
dos polo dr. Leonel Gonzaga, so- 
cretariado pelos dra. Alvaro Plres 
e Meton de Alencar Netto, Intola- 
ram-so és 19,40, « foram encerra- 
dos exactamente duas horas após, 
tendo assignado o livro o deposi- 
tado cedulas 27 associados, 

Serviram de escrutinadores os 
drs, Rolando Monteiro e Aureliano 
Brandão, 

Por unanimidade fot eleito o dr. 
Bonifacio Costa. 

Annunciando o resultado, o pre- 
sidente participou ninda que apro- 
veltará a sessão de terça-feira, 31, 
em quo será ouvida a commissão 
encarregada da reforma dos esta- 
tutos, para preenchimento da vaga 
existente na commissão de cirur- 
gia, em consequencia da eleicão do 
dr. W. Berprdinelll, para orador 
da Socledndo, 


TRATAMENTO DA OBSTRUCÇÃO 
) TUBARIA 


Passando a funcclonar & messão 
ordinaria, o presidente nomeou 
uma commissão para introduzir no 
recinto o/profesgor Pedro L. Erre- 
cart, da Universidade de Buenos 
'Alres, cathedratico titular de Oto- 
rhino-laryngologia de Faculdade de 
Selencias Medicas da Universidade 
de La Plata, o professor honorarlo 
da Universidade do Littoral, que 
dissertou., sobre “Tratamento da 
obstrucção tubnria”, 

O professor Errecart, após dizer 
o que representa para o individuo 
a perda da audição, fes um poque- 
no bosquejo do seu pensamento a 
respelto da obstrucção tubaria, que 
descreveu nas suas tres localiza- 
cões, a em especial, de obtsrucção 
do orlficio pharyngeo, que é à mais 
frequente, ” a 

Estudoy gs suas formas agudas 
e-chronicas, estendendo-se a no- 
guir na descripção do seu trata- 
mento pela electro-congulação, com 


“w intensidade de 5-8 milllampéres, 


Apresentou o ealpingosnio e o 
apparelho de electro-coagulação de 
que se utiliza e que recommenda, é 
conclulu com dO relato de um caso 
de sua clinica. 

“A communicação do professor 
Errecart fot commentada pelos drs. 
Davld de Sanson é Paulo Brandão 
que felicitaram o orador pela sua 
nova thorapeutica, que abro um 
novo campo no tratamento das In- 
fecções tubarias, especialmente nos 
processos chronicos, 

A seguir, fol a sessão suspensa 
por 5 minutos, 

ESTERILIDADE FEMININA 


Relniciados 08 trabalhos, o dous 
tor Rolando Monteiro iniciou & sua 


- annunciada sério de conferencias 


sobre a  Esterilidade Feminina, 
nag causas é tratamento. Disse 
que está convicto de famer obra de 
real utilidade, de divulgação para 
os clínicos e de recordação para 
os gynecologistas, Bão de consul- 
ta diaria os casos do Esterllida- 
de, A sua preoccupação será ex- 
pôr qom clareza um assumpto por 
vezes intricado e mesmo controm 
vertido. A obra será eccletica, Ao 
par da contribuição pessoal, 28 
opiniões emittidas representem O 
conoelto unanime ou médio dos 
que estudaram mala a fundo a Es- 
terilidade Feminina. Quasi todos 08 
capitulos da Gynecologia pão tor 
cados no estudo que agora inicia; 
da mesma fórma, problemas cor= 
ralatos da pathologia, genital mas- 
culina O esslin falou, om resumo: 

“A causa da Esterilidado nem 
gempre é facil de ser encontrada; 
o marido e a mulher constituem 
um todo que não devo ser sopi- 
rado, O marido póde contribuir 
de dois modos: 1º) directamente, 
isto é, não fornecendo esperma 
focundante (axospermia); 9º) im- 
directamente, infoctando a mulher, 
cotribue para e instalação de 
multiplas causas de Estorllidade, 

O ár, Rolando Monteiro, contl- 
muando em sum exposição, diz que, 
para ser rigoroso na terminologla, 
convem fazer uma  resalva: não 
confundir ' Esterilidade, Impossibi- 

qprotrear, com Infertill- 
dnde, impósnibilidndo de conceber, 
Na esterilidado não existe fecun- 
dação, na iInfertilidado existe, O 
diagnostico differencial, no terre- 
no pratico, é, por vezes, muito dif- 
floll, A mulhor póde ser primitiva 
ou secundariamente entoril, tem= 
poraria ou definitiva. 

Depois do varias considerações 
mobro essas modalidades, deciara 
que a divisão de Esterilidade na- 
tural ou physiologica e de Este- 
rilidade pathologion, sorvirá de 
methodização para seu estudo, 
que 6 feito com todas as minu- 
cias e esclnrecimentos que os pro- 
blemas em apreço requerem. A 
gravidez o a lactação constituem 
os periodos em que « mulher 
apresenta a esterilidade natural, 
que, no emtanto, pôde apresentar 
raríssimas excepções; haja vista a 
auper-impregnação, 

À Esterilidade pathologica con- 
atituo a parte primordial de seu 
trabalho, e « Ettologla é subdivi- 
dida em quatro partes: 1º) causas 
ovarlanas; 2º) cnusas que residem 
mas vias gonttnes femininas; 3+) 
mo espermatozolde e nos orgãos 
genitaes masculino; 4%) diversas 
outras causas. 

Causas ovarianas — O dr. Ro- 
tando Monteiro dis que uma das 
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PARA OPILAÇÃO 
AMARELAO VERMINOSES 
EM GERAL —-— 


— PEQUENINAS PEROLAS 
GELATINOSAS que nao se ABREM NO 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GAR 
TIDO CADA TUBO CONTEM O 
VERMIFUGO 8 COMPRIMIDOS FORTIP + 
CANTES MUITO UTEIS aos OPILADOS 


Lasorarono 


(Conclusão da 4º pag.) 


posto de 494 homens, Inclusive of- 
ficises, Cordines saudações, — 
Lendry  Balles, interventor fe- 


condições primordiaes para que a | 4eral.” 
gestação . me proceda está na) Do Fortalesar | 
formação de ovulos capazes de mer| , "Venho de nesistir e embarque 
fecundados. O perfeito funcolona- | 4º, batalhão provisorio a bordo do 
nt ariano é exi i “Itanag6”, Compareceu quas 
Fa FAB 6 exigência DRA | orniigado da população da ca Itai, 
O orclo ovarkano não funcelonas | 4JU6 O acclamou cobrindo de flores, 
1º) por. falta do parenchyma | constituindo espectaculo semelhan- 
ovariano; ' te no embarque do 33º batalhão de 
2º) porque o parenchyma foi | caçadores, O batalhão, com 24 of- 
destruldo por processos pathologi- | ficiaes e 647 praças, seguo sob o 
cos: ; commando do coronel * Olympio 
3º) quando o parenohyma exists, | Falconiére da Cunha, commandan- 
mas não funcolona, te effectivo do Corpo de Seguran- 
Sobre cada uma dessas anoma- | qa Publica do Estado. Sua effl- 
Has, anatomicas ou funccionass, | clencla, com 15 dias apenas de In- 
são minuciosaments citadas as | strucção, diz bem da competencia 
eventualidades clinicas, e dedicação da officialidado e sar- 
Continuando, diz: o ovarlo 6| gentos que o orientam. Cuido da 
parto no funcclonamento harmontl- | organização de novo contingente 
co de um todo -- ms glandnulns de | para embarcar na primeira oppor- 
secreção interna, uma perturbação | tunidado. Saudações, — (a.) Car- 
no equilibrio endocrino, póde acar- | nelro de Mendonça, interventor,” 
retar a enterilidade. Tandler e “Quatiguá, 11 — Presidente Ge- 
Frankl informam que 20 por cen-| tulio Vargas — Rlo — Tenho a 
to das esterilidades resultam exa- | honra de communicar » vw, ex. que 
ctamente dessa origem. Entrs os | assumi o commando do 34º corpo 
disturblos glandulares, obedeolda | auxiliar, visto o coronel Quim Ce- 
e ordem decrescente, olta os da | sar ir commandar, uma brigada, 
Thyroíde, Hypophyne, Supra-re=| Como sempre, não faltaro! ao cum- 
nnes, 'Thymo, Pancreas (insulina) | primento do dever nosso novo é 
eicorra Amarelo, espinhoso cargo, A tropa com ex- 
epois de longos commentarios | cellente moral ansiosa contacto 
a proposito, o dr. Rolando Mon- | com o inimigo que fore & appro- 
Rin al Edi a e Ne pu pb ximação da força federal, Viva o 
a neste ponto, promottendo con-| Governo Provinorio. Respeitosas 





tinual.a na proxima terçafeira, saudações, — Major H. Curlo de 
; a Carvalho.” ' 
Eshoço historico da A ACÇÃO DA ALLIANÇA NACIO- 
o = NAL DE MULHERES 
Os donativos reunidos pela Al- 
questão do Chaco Hança Naclonal de Mulheres, serão 
savianos parte poa a freata de 
operações quarta-feira  proxim 
Boreal ain a grande gomintasão 
e senhoras, em uma composição 
pr pre pod rs ap olrir mto da “AI a 
; o, r valor, nes- presidente ança” en- 
ses entendimentos preliminares, o| tendeu-so hontem com o ministro 
“statu quo”. de 1907 e 1918, pre-| da Guerra sobre o assumpto, 
tendendo, assim, invalidar, as 0c-| .P laio en graca onde estão 
cupações já feitas pela Bolívia, de- Fi pira ra fel or ct 
pois desses ultimos protocollos. A| commissão fazer a entrega dos aos 
Bolivia preferiu que tambem esta | nativos. | 
pretensão fosse submettida & arbl- Foram recebidos mais os seguin- | 
tragem. E mam > 0E:; 
” Mayrink Veiga — 600 camisas de 
eis oe ame Poa malha o é grandes latas de bis- 
tã E coltos; Collegio Immaculads Con- 
que a questão se reduz'a um litígio , 
Mo itmaitas entro O EEE tOCIa Td celção — 750 medalhas milagrosas; 
tea “Gob : perritorO CR AN”! mor intermedio dos srs. Carlos l'ra- 
ga “Gobernacion" de “cludades" | dez, José Pogg! o Arthur Moraes, 
que constituem o Paraguay de hoje| de um groupo de funcclonarios do 
e os territorios da velha “Gober-| Banco do Brasil — 8 grandes la- 
nacion” de Chiquitos e das provin-| tas de biscoltos, sendo 4 para os 
clas do Alto Perú, de onde se orl-| prislonelros paulistas e 4 para as 
ginou a Bolívia; e, 2º — A Bolivia, | linhas go cat e mais ep Pta 
por sua vez, reclama todo o terrl-| Barros, tambem para os sosiacos 
torio do Chado Boreal, considerando at eai [eds quo nda 
discutível, apenas, o trecho com-| conarias = 


traçada da embocadura do rio Apa | anonyma — 2 latas de doces; uma 
até encontrar o rlo Pilcomayo, 


A PHASE DOS INCIDENTES 


anonyma —- 3 latas de marmella- 
da “Colombo”; um anonymo — 1 pa, 
cote com café e mesucar; Stella 


Explicada, assim, a phase 
tratados, vem & observação dos es= 


tudiosos da questão a phase dos de 


incidentes. Não temos recursos 


dos| Axevedo Alves — 1 Inta de biscol- 


os, é 1 pacote de FouDas 
ria B. E. —1 grando 


de golabada; Sema Margarido — 


para mencionar os enteriores R/3 Ijnta de goiabada; Carlos Fra- 


1929. Foi nesse anno que, 


pela | nenkel — 1 lata de pecegada; El- 


penultima vez, os dols povos ne| za Goldenberg — 1 lata de biscol- 
exaltaram, chegaram mesmo à mo-| tos e 1 Jata de doces; Iny Porao — 
bilização, por causa do Chaco Bo-|1 pacote de doces; Sarah Lubelt- 
real. Tudo porque, delimitada a tal| chico — 1 pacote de doces e biscol- 


“zona Htigiosa", cada qual procura | +08; 


occupal-a, fazendo avançar os seus 
“fortins" ou patrulhas. B' natural 
que, avançando assim, elles se ens 
contrem. Fol o que aconteceu em 
começos de 1920, em fevereiro, O 
tenente paraguayo Rojas Eilva, 
commandante de uma das patru- 
lhas permanentes que as duas Re- 
publicas mantêm nas proximidades 
de zona Jlitígiosa, ou na propria 
zona litiglosa, de que Se accusam 
mutuamente, o tenente Rojas Bilva 
— diziamos -—- foi surprehendido 
(7) 6 preso por uma patrulha boli- 
viana, em local que os bolivianos 
dizem seu. O tenente paraguayo 
oxiglu a aua liberdade. A offlolali- 
dade boliviana declarou que não a 
podia dar emquanto o seu governo 
não trocasse notas com o de As- 
sumpção. -O tenente Rojas resol- 
veu, então, fugir, Quando o fazla, 
um soldado da guarda quiz impedir 
essa evasão. O tenente paraguayo 
fez fogo contra o soldado boliviano, 
que calu ferido, Mesmo assim, po- 
rém, alvejou o tenente e o matou. 
Segulu-sa grande exaltação do ant- 
mos no Paraguay e na Bolivia. Se- 
guiram-se outros tlrotelos, até que 
os dois paizes aceitaram, mais uma 
vez, os bons officios da Argentina, 
sob os auspícios da qual se reall- 
zou, em Buenos Alres, uma confo- 
rencla de delegados paraguayos e 
bolivianos.. Esta conferencia, mais 
uma vez, fracassou. Velu, depois, 
a Conferencia do Neutros, de Was- 
hington, que é dos nossos dias é 
que constitulrá assumpto para ou- 
tra correspondencia. 


A SITUAÇÃO DO BRASIL 
EM FACE DO LITIGIO 


Para terminar, accrescentaremos 
algumas palavras sobre a situação 
do Brasil em face do litígio de lml- 
tes no Chaco Boreal, 


Sendo essg paiz, na faixa que vas 


do rlo Apa & bahia Negra, limi- 
trophe da zona Htiglosa, interessa- 
lhe, naturalmente, a pendencia en- 
tre o Paraguay e a Bolivia, 
definir a sua linha fronteiriça, na- 


de 1927, complementar do de 1873. 


“nistro da Bolívia no Rio de Janeiro, 
em que, depols de 
mento daquelle acto, accrescentou: 


ao tratar do assumpto com o Pa- 

















quella região, foi firmado, com o 
Paraguay, o Tratado de 31 de malo | go territorio a otste daquella- fron- 


dar conhecl- 


Bonia Maria — 1 lata de bis- 

toltos; mesina Betty — 1 lata de 
| biscoltos; menina Babita — 1 Iata 
de biscoitos “Aymorá”; Stella B. 
Tige — 1 Inta de biscoitos *Aymo- 
rá"; meninos João e Maria Nobre 
— 1 latá biscoltos; menino voncs 
= 1 lata de biscoitos “AYmoré”, 
Humecot, alumno do Collegio Ben- 
not — 1 lata de biscoitos; Daura 
Cabral — 1 lata de golabada; Aura 
-— 1 late de golabada; Doris — 1 
lata de golabada; Arnaldo — 1 lata 
ãs golabada; Darcy Loureiro — 1 
lata de biscoltos; a Allíança Na- 
cional de Mulheres concorrerá com 
20,000 cigarros e a confecção das 
camisas que está entregue a se 
nhoras do seu quadro social; prof, 
Vera Vascontellos Cavalcante é 
suas alumnas do Instituto Nacional 
de Musica — 4% grandes latas do 
biscoitos e 3 onixas ds doces. 


AINDA O DISCURSO DO MINISTRO 
JOSE' AMBRICO, NO RADIO 


Ainda a proposito do seu discurso 
no Radio Club do Brasil, o ministro 
Jos6 Americo recebeu mais os se- 
Euintes telegrammas: 

“DE RIO — Cumprimento ao eml- 
nente brasileiro pela notavel oração, 
Saudações — Irinou Malagueta,” 

— “O discurso do meu eminente 
amigo que o radio levou a todos os 
recantos do palz, pelo tom de fran- 
queza e. sinceridade, deve concorrer 
para a paz nos campos de batalha 
como já concorreu para a paz nos 
espiritos dos antagonistas. Felicito-o 
por este humano e brilhante exito 
decorrente .de sua eloquente e vi= 


tar meus parabens pela aum brilhante 
oração 
Saudações . 
Mello. 

— “Como brasileiro, sinto-me bem 
dirigindo-vos mínhas mais sinceras 
congratulações vosso vibranto dis- 
curso verdadeiro hymno paz concor- 
din pronunciado hontem radio contra 
attitude hostil revolucionarios São 
Faulo considerada pessoas bom senso 
crime Jleso patriotismo. Vossa ora- 
ção roflects bem pensamento espirito 
sadio independente alhelo mesqui- 
nhos interesses pretonceito patriotia- 
mo pretendido implantar antigos res- 


pronunciada  ante-hontem. 
— Alvim Ramos de 


Para | ponsaveis destinos nação emquanto 


ilustre eclentista estrangeiro profes- 


telra, não teve, nem podia ter, a 


am Após a assignatura desse Tratado | intenção de prejulgar a questão en- 
3 ide 1927, o então ministro das Rela- 
ções Exteriores, .dr. Octavio Man- 
“gabeira, dirigiu uma Nots ao ml- 


tro a Bolivia e o Paraguay, acerca 
do dito territorio, nem prejudicar 
quassquer direitos que a Bolivia 
possa fazer valer sobre os mesmos. 

“Ao firmar os seus limites com 
as nações vizinhas, nunca entrou 


“Com esta communicação, é meu | no pensamento do governo do Bra- 
iiee fazer eclento ao governo bos | 5!) 


ferir direitos de terceiros; e, 


liviano de que o governo brasileiro, |na negociação que ora termina 


mantivemos, invariavel o lealmente, 


jFaguay, por se achar este na posso este nosso ponto da vista.” 


TELEPHS.; 2-1508 o 4-4033 
Complemento — pm - 5,00 = 0,40 


“8, 
Cosada 0 som Marido — 2,80 = 5,20 
7,00 = 0,40 0 11 horas 
A Paramonnt Pictures apresenta 
CONSTANCE BENNETT — KENs 
NEYH MACKENNA — BABIL 
RATHDONE 


em 

CASADA E SEM MARIDO 

No Palco — A's 4 é 64 40 horas 

Espectaoulos de Arto, com o con 
curto de artistas de elite 
“paramount News" pn, 08 

Bessão Serrador, das 5 d4 7, 20000 











TELEPHONE: 3- 0595 


Complemento — 2-4 - 0-8 610 ho, 
Fóra da Cldado — 2,30 - 4,30 = 6,90 
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A Metro-Goldwyn-Magyer apresenta 
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À FE'RA DA CIDADE 


Bandoloiro Malodioso — Comedia cam 
CHARLEY CHASE 


ruotrotone Nowa” nm, 1 
remão Serrador, Gas E &s 7 








da Leopoldina E 


de 1K; Carlos Prestes para depois fa» 
3 5 ) PRcotê pra um brusco entaclonaradhto na 
café; Nilza de Santis — 1 Inta | tragedia impressionante de João Pos- 


brante ora -— - Martinh 
Caldas atol? E Edo rencin do Desarmamento. 
— “Queira eminente ministro acel= O NOVO COMMANDANTE DO 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1022 


O movimento revolucionario 





sor Barcroft elogia progresso rapido 
terra abençõada grupo ante-patriotas 
procura dispordiçar nossas energias 
arrastando inconsolentemonte patri- 
olos luta inglorin cujas consequeficias 
só trarão ruinas entravando esse 
mesmo progresso reduzindo-nos pes- 
simo conceito nações civilizadas, Oxa- 
lá possam vossas palavras cheias (6 


& jolvismo produzir coragões nossos pa- 


tricios desviados elementos perturba- 
dores convicção erro foram envolvi- 
dos fazendo-os retornar seus lares 
afim entregar-se conquista honroso 
trabalho em prol engrandecimento 
nosso amado Brasil. — Joho Baptista 
Keguera," ” 

— “De PORTO AMAZONAS —-= 
Solicito discurso Studio Radio Club, 
Defensor Idenes Alliança Liberal re- 
volução 1930, congratulo-me vossas 
expressões. Se todas mentalidades 
politicas fossem de sua tempera esto 
caro Brasil seria o verdadeiro Eden. 
Admirador — Rodolpho Cassou,” 

— “De 8, GONÇALO (R. Janeiru) 
— Felicitagões magistral discurso Ir- 
radiado synthess de grandes verda- 
des opportunas serenas patrioticas. 
Respoitosas saudações, — Major Ba» 
muel Barreira," 

— “DE OURO FINO — Meu nome 
officines meu commando folicito vos= 
sencla elegancia moral justiça exer- 
cito vosso discurso radio, Tropa sa- 
tisfeita trabalhando bem occcupará 
hoje Monte Sião afim cooperar frente 
flanco esquerdo vanguarda destaca- 
mento Galdino, Cordial abraço, — 
Capitão Souza Dantas, commandante 
Policia Parahybans.” 

— “DE. CURITIBA — Não por 
dendo mo conter ante e seu estu- 
pendo discurso, abri subscripção 'pu- 
blica para Imprimir maior numero 
de folhetins, afim de mandar distri- 
bulr em avião, Bua mensagem vehe- 
mente ds justiça & m Inbareda Im- 
mortal da revolução erguida entre & 
gibi e a discordia, — Paulo 
Tacla,” 


— “Vosso discurso fo! o discurso 
da Patria. Elle abalou a alma sin- 
cera dos sinceros. Sou de opinião 
que deve ser lançado de avião pro- 
fusamente nobre a terra sacrificada 
de S. Paulo. — Paulo Tacla.” 

— “Em grande destaque jornaes 
publicam communicado da Legião 
Paranmenss do qual temos grande sa- 
tisfação de destacar o seguinte: “Ma- 
gistral discurso ministro Jos6 Ame- 
rico será distribuído avião sobre for- 
qes cidade 8, Paulo. Por proposta 
legionario Paulo Tacla, Legião Par 
ranaense abre. subscripção publica 
afim custear e Impress centenas 
milhares boletins: contendo famosa 
oração proferida radio ministro Via- 
ção. Palavra Josô Americo não é 
apenas grito irresistivel dezse norte 
assombroso Impereolvel, NEo. Ella 
representa essa palavra siém tudo 

to Patria voz seus martyres seus 
heróes. Thaumaturgo, Justiça ela so 
nos revela apostolo Brasil, Quem não 
nó commoveu ante suas phrases sa- 
cudidas pela, tempestade dm Justiça? 
Quem não destacou deante dellas & 
largos golpes a reivindicação supre- 
ma eoll (indo revolucionaria, cuja 
“via crucis” gloriosa começa em Co- 

bana, destendendo-se nté tumulo 

ilo- Peçanha avança pelo 8. Paula 
dos legionarios do ldeal, gelga o Bra- 
sil sertanejo e pico dos centauros as 


?. Talvez se encuto um-éco dis 
Enio dizendo ninguem. Talvez, Mas 
o Brasil não está no atoleiro da. ra- 
acção. O Brasil tem asas de condor 
e alma do Infinito; vive nas alturas 
magníficas dos sentimentos subli- 
mes. Milhões de olhos buscam O pin- 
caro azul da redempção gloriosamen- 
te. Vao então nosso appéllo todos 
brasileiros votados para revolução. 
Que cada um concorra com elgums 
coisa para esse trabalho de desven- 
damento e renlidade nos torturados 
enbulhados illudidos irmos da terra 
solemne de Piratininga.” Aqui ter- 
mina appello. Cabe destacar . gentl- 
Jesa coronel Luis Affonseca predis- 
pondo-se providenciar maxima rapi- 
dez impressos que ficarão concluldos 
em parte amanhã. Podemos assove- 
rar v. ex. discurso historico enlou 
profundamente opinião. Cordisem sau- 
dações, — Lindolpho Barbosa Lima, 
Raul Pericles, Paulo Taca, 


PARTIDA DA 1º DIVISÃO 
PRAVAL PARA A ZONA DE 
OPERAÇÕES 


Afim de substituir a 3º aivisão, 
p6 encontra na base de opsra- 
ções desde os primeiros dias do 
mez corrente, seguiu, hontem, Pp3- 
ra a Ilha Grande a divisão com- 
capitão de msr é 
guerra, Carlos Amerloo dos Reis, 
constituida 3 k dr E ao 

do Su capitan = 
bo e “Matto Grosr 


que 
mandada | pelo 


troyers “Sergipo". é 

so". 

DESIGNADO PARA SERVIR NO 
- BSTADO-MAIOR' 


Pelo miniatro da Maranata FE 

a o de fragata Al- 

e po do Vasconcellos, 
para servir no Estado-Maior da 
“Armado, Esse official da nossa 
Marinha de Guerra: acaba de To- 
gressar de Genebra, & bordo do 
Campos”, onde fes parte 
Confe- 


varo Rodrigues 


“Siqueira 
às delegação braulleira à 


“HEITOR PERDIGÃO” 


Para commandar o rebocador 
“Heitor Perdigio”, ora fazendo 
parte do trem da Esquadra, o mi- 
n'istro de Marinha designou o ca- 
pítio-tenento José Joaquim Bel- 
fort Guimarikes. 


VAE PARA O AMAZONAS 


O ministro da Marinha designou 
o capitão-tenente Josá Paraguas- 
su! de Sá, para exercer o cargo ds 
assistento do commando da flotilha 
do Amazonas. 


AS FORÇAS AEREAS OU DAS 
BASES DESTA CAPITAL, DE 
SANTOS E DE SANTA CATHARNT- 
NA. SUBORDINADAS A* DEFESA 
DO LITORAL 
Em aviso no director da Eero- 
nautica, o ministro da Marinha 
declarou tor resolvido para os de- 
vidos fins, fiquem subordinadas dl- 
rectemonte ao commando da defe- 
Ba ' aerea do litoral as forças 
sereas promptas;, organizadas e 
pertencentes nos Centros do Avia- 
ção Naval do Rlo de Janeiro, San- 

tos e Santa Catharina. 


DESIGNADO PARA SERVIR NA 
DIRECTORIA DE NAVEGAÇÃO 


O capitão de corveta Affonso Pe- 
reira do Camargo, fo! designado 


TELEPHONE: 4- 0007 


—— — ue ee mma mt eta 

Complemento—Z 4 6-8 - 010 ho. 
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A Matro-Goldwyn-Mayer apresenta 
JOAM CRAWFORD e NEIL HAMILTON 


NESTE SEGULO XX 


Companheiras do Guerra — Comedia 
com 


ZASU PITTE o THELMA TODD 
“metrotona News” pn. 


por «ato de hontem, do ministro da 
Marinha, para servir na Directo- 
ria de Navegação. 


TÊM NOVOS CHEFES DE MA” 
OHINAS O “BAHIA” E O 
“FLORIANO” 


O ministro da Marinha designou 
o capitão-tenente Manoel Antonio 
Neves Ferreira, para chefe de ma- 
chinas do oruzador “Bahia” e o of- 
ficial de igual patente Hermes Pl- 
nhelro Wluzza para igual osrgo no 
encouraçado “Floriano”, capitanon 
da flotilha do Amazonas, 


A PARTIDA DO “ITAPEMA” 


Com destino & base de operações 
navaes om Tapera, deixou, é tarda, 
a Guanabara, o navio auxiliar “Ite- 
pema”", que so acha incorporado & 
esquadra. A bordo dessa unidade 
segue o novo commandante da ba- 
so do defesas minada em AS 
capitio-tenente Aldo de Bá Britto 
e Bousa. 

PROROGADA FOR 15 DIAS A 


FREQUENCIA LIVRE DO CURSO 
DE DIREITO 


Os representantes do Directorio 
Academico que compuseram a com- 
missão -incumblda de pleitear a 
prorogação da frequenala livre, dl- 
rigiu o seguinte appelio aos seus 
collsgas que se acham na capital 

“Faculdade de Direito — O Di- 
rectorio Academico da Faculdade 
de Direito communica aos alumnos 
desta Faculdade que conseguiu & 
prorogação da frequencia livre por 
mais quinse dias. 

Esta prorogação fo! concedida 
pelo ministro ds Educação sob & 
condição de não ser prejudicado O 
ensino do curso jurídico e tambem 
desdo que compareçam ás aulas os 
atumnos residentes nesta capital. 
Por este facto o Directorio fas um 
appello a todos os colegas para 
que voltem &s aulas. — (a) L A, 
Ribeiro Mariano, 2º secretario”, 
NA FACULDADE DE MEDICINA 
A FREQUENCIA E' LIVRE ATE! 

O FIM DESTE HEZ 

O Ministerio da Educação expe- 
diu um aviso ao Reitor da Univer- 
sidade do Rio, communicando que, 
attendendo á persistencia dos mo- 
tivos que determinaram assim pro- 
videncias tomadas anterlormente, 
resolvou prorogar até ulterior de- 
Nberação a suspensão de aulas na 
Faculdade de Medicina. 

OS INSPECTORES DE ENSINO 

RETIDOS NESTA CAPITAL 

O míinisto da Fducação expediu 
um aviso ao Departamento Naclo- 
nal do Ensino, communicando ter 
resolvido tornar extensiva aos ins- 
pectores de ensino, que, no desem- 
penho de suas funcções estejam 
retidos nesta capital, ma medida 
constante do processo que se Fe- 
fere nos pagamentos de vencimen- 
tos, uma vêem que preencham as 
demais condições do parecer do 
gomos intendente do Ensino Becun- 

rio, 


Communicados officiaes 


Communicado das 33 horas: 

Do: Serviço de Publicidades da 
Imprensa Nacional: 

Do nosso correspondente na 1l- 
nha de operações do sector de 
Léste recebemos a seguinte com- 
municação: 

“Percorremes hoje a linha de 
frente do flanco esquerdo do Exer- 
cito de Léste, visitando Formoso, 
Barreiros e Areias. Avançámos 
até o ponto distante cerca de 400 
metros da linha de combate no 
Alto da Lage, : 

Vorificâmos, ahi, que o advêér- 
sarlo procedeu a um mensivel re- 
cuo sob amença de envolvimento, 
Está imminente a quéda de Sil- 
veira,” ; 


A “Baltimore & Ohio: 
Railroad” precisa de au- 


e . e 

xilio financiero 
CLEVELAND, 16 (U. T, B) — 
O sr. Daniel Willard, presidente da 
“Baltimore & Ohlo Railroad", diri= 
giu & Corporação de Reconstrucção 
Financeira um pedido de empres- 
timo, na importancia de tres mi- 
lhões de dolares, para as obras' da 
reparos de locomotivas e outras 
peças do equipamento de material 
de que aquella estrada de ferro está 
necessitando com urgencia, e que 
não puderam ser por ella edquirl- 
dos em virtude da depressão de 

negocios dos ultimos mezes. 


LISBOA, 16 (H.) — A bordo 
do paquete “Esperance-Day” che- 
geram a Lisbon 667. excurslonis- 
tas, Todos os viajantes desembar- 
caram e percorreram de automo- 
vel a cidade e arredores, 


— O dr. Martins de Carvalho, 
um dos advogados da Casa de 
Bragança, annuncia a proxima 
publicação do testamento de d. 
Manoel, que não fôra feita “ha 
mais tempo devido á doença que 
o reteve no leito, 

— Falleceu na cidade do Por- 


to o antigo deputado e impor- 
tante exportador de vinhos, er, 
Antonto Calem Junior, 

— Communicam de Ponta Del- 
gada que, apesar de terem sido 
adiadas as festas do centenario 
do descobrimento dos Açores, re: 
alizouse naquela aldade solemne 
sessão clvica sob -a presidencia 
do commandante do cruzador 
“Vasco de Gama” e com a pre” 
sença dos representantes do gos 
verno. 

Depois da sessão fol Inaugura- 
do tambem com grande solemnl- 
dade o monumento ao navegador 
Gonçalo Velho Cabral, descobri 
dor do archipelago. 

— Communicam de Leiria que 
violento incendio devorou, all, as 
serrarias de propriedade de Pa- 
tríclo Lago, causando estragos 
avaliados em 400 contos de rele. 
Na luta contra as chammas ti- 
nham fleado foridos quatro bom: 
belros, 











À industria ingleza de 
tecelagem 


“EDIÇÃO DE 12 PAGINAS 












Desastre de omnibus na 
Praia do Russell |. 


















geral da federação dos proprletarios 
do estubelecimentos de fiação de al- 
godão deve examinar, * hoje, 
Manchester, a proposta do sub-ço- 
mité dos salarios o qual propos A 
reducção destes na proporção de 
2 nhillings e 9 pence por libra. 


vo a recommendação o que poderá 
provocar a declaração simultanea 


do condado de Lancastre e acar- 
retar a Iimmobilização de cerca de 
melo milhão de operarios, 


celõas do Lancashire enviarão hoje 
aos patrões um aviso prévio da de- 


































UMA NOTA DO MINISTERIO DAÍ 
RELAÇÕES HXTERIORES 


Ha dias, noticlâmos o desastra 
ocoorrido com um omnibus da Vin. 
cio Excelalor, na prala do Russel), 

Baseados nas informações de vi» 
rias testemunhas do facto, disue- 
mos que o desastro terla occorrido 
em conssquencin de uma manobra 
violenta do “chauffour” do emnis 
buso que procurava desviar-se de 
um automovel do Ministerio das 
Relações Exteriores, 

Sobre esse facto, recebemos hoje 
a segcinto nota expedida expadi- 
da pelo gabinete do ministro das 
Relações Exteriores: 

“ram eldo noticiado que, num 
desastro de auto-omnibus, occorri- 
do, ha dias, no Flamengo, a culpa 
coube a um automovel desto mi- 
nisterlo. Afflrmou-so mesmo tra= 
tar-so de uma “barata”, com « miis 
mero 7, Não tem fundamento alguin 
essa versão, porquanto ficou apus 
rado que, áquelia hora, não passas 
va pelo Flamengo nenhum dos care 
ros do Itamaraty, que são em nu» 
mero de 3, dos quaes apenas 2 em 
uso: uma "“limousine” Lincoln, a 
serviço do sr, ministro de Fetns 
do, e um “double-phneton” Ford, 
aftóra 3 caminhões para transporte 
Nenhum desses carros tem nume- 
ro 7,” 


DIVERGENCIAS ENTRE 
OPERÁRIOS E PATRÕES 
LONDRES, 16 (H,)) — O comité 


B' provavel que o comitê appros 


dia parede dos tecelões e fladores 


UM AVISO PREVIO 
DE DECLARAÇÃO DE GRÊÉVE 
LONDRES, 16 (A. B) — Os to: 


claração da gráve meral. 

Amanhã, será levado a effeito 
um plebiscito entre os operarioa, 
afim de que fique de vez decidida 
a questão da paralysação imme- 
Anta de 400.000 tecelões. 





Necsesidades economicas 





do Norte da Argentina 


UMA GRANDE COMMISSÃO DE 
SENADORES VAF -EXAMINAL-A 
BUENOS ATRES, 48 (U. T. B) 
— Cerca de 50 senadores e depu- 
tados partirão desta capital no dia 
20 do corrente, em excursão nelas 
províncias do norte da Republica, 
para ali examinarem e estudarem 
as necessidndes economicas daquel- 
las regiões € o grão de adeanta- 
mento de suas industrias, com O 
fim de melhor ss habilltnrem a Jhl- 
gar das medidas leginiativas a ge- 
rem adoptadas em beneficio da- 
aquela Importante zona do palz, 








Varize mortas em pes"don. 


4 . 
tes dn frafeco em Paris 
PARIS, 16 (H) — Durante o 

ferinão de thontem verlfticaram-so 
numerosos accidentes de circulação 
em que houve 14 mortos e mais de 
20 feridos, 

Elava-se, assim, & cerca de 50 
mortos e 118 feridos o total das 
victimas dos mesmos acoldentes no 
decurso dos quatro ultimos dias, 


Difficnldades financeiras 


da cidade de Hambrrgo 


HAMBURGO, 16 (A B) — 
Esta cidade é, dentre todas as da 
Alemanha, uma das que mais têm 
sofrido com a depressão econom!- 
co-financeira, 

Anesar da subvenção estadual, o 
“deficit” para o nroximo exercício 
attinge a 32 milhões da marcos, 
visto como a arrecadação prove- 











vindo no 





Um marinheiro ferido a 
bala 


Fo!, hontem, soccorrido pela Ar= 
aistoncia do Meyer, o marinheiro 
nacional de 9º classe, Manoel Vlel= 


ra da Silva, de 25 ennos, brasileiro, 


Mancel quo tem o n. 13,452, ser- 
destroyer “Alngõas”, 
apresontava ferimento por bala na 
região sacra, 

Interrogado sobre a causa de scu 
ferimento, declarou que transitava 
nas proximidades de Tury-Assu' 
quando um desconhecido alvejou-o 
por duas vezes, indo um projectll 
feril-a., 

Dopois de medicada, a victima 
foi transportada para o Hospital 
da Marinha, 


Victima de auto 


Manoel Cardoso da Silva, pors 
tuguez, solteiro, de 52 annos, em= 
pregado no commercio ae morador 
à rua Barão de São Felix n. 213, 
quando transitava pela rua Senn- 

or Euzebio, foi atropolado por 
um automovel, soffrendo varias 
contusões, A Assistencia prestou- 
lhe ou necessarios soccorrom 


“- 
Tentou suicidar-se 

Em sua residencia, & rua Beu 
nador Euzebio n. 324, Bonedicta 
do Almeida, ds 30 annos, viuva, 
hontem, & trado, desgostosa um 
vida, tentou sulcidar-so ingerindo 
algumas pastilhas de sublimado 
corroalvo. A Assistencia pôl-a fóra 
de perigo, 


. e 
Ingeriu iodo 
Albertina dos Santos, de 98 an 
nos, solteira, brasileira, morador 














á rua D. Bulhões n. 15, hontem 
po. motivos Intimos, tentou contra 
a vida ingorindo lodo. 

A Assistencia do Meyer medk 


Cou-s. 

ASM À Trat, eficaz da asma, 
Metodo racional de cura, 

Pr, Ramos Pereira. São Jos6 0% 

tás 5, 208, 4985, e 6as, 


nientemente dos imnostos não cor- 
responde absolutamente As neces= 
stândes da Municipalidade, 

O fSenndo dn cldnde, resolveu 
negociar uma subvenção com o 
governo central, baseando-se em 
que Hamburgo pronorciona gran- 
fes vantagens ao Reich em vistn 
das tarifas aduaneiras cobradas 
sobre ns mercadorias qua entram 
no palz por este porto. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsões para o periodo de 14 
horas de hontem ás 18 de hoja: 

Diatricto Federal e Nictheroy— 
Tempo Instavol, sujeito a chuvas. 

Temperatura: noito fria e ligeira 
ascensão de dia, 

Ventos do quadrante sul, fres- 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional — Na 1º Pa- 
gadoria do Thesouro Nacional, se- 
rão pagas hojo as seguintes fo- 
lhas do 15º dia utll; Diversas Pen- 
sões da Guerra, de J « Z, e Mon- 
teplo Militar da Guerra, de À a Z. 


LOTERIAS 


Estado do Rio de Jnnelro 


Premios de hontems 
5944 ... 0 
62402 . 

57728 , 

. 














onshipacões 


doença. O prus 
dente é tomar em seguida im 


Laxativo 
BROMO 
QUININA 


Para Grippe é Conatipações | 
2:0008 


Procure na cai b 
ia xinha esta ferma: G. ek, Pes DO) / ' 
$ CT TD ST 





35:0003 
3:0008 


62136 
53334 


0 


agradavel. 


[Ea ndo mir imo 


COQUELUCHE ?. 
BRONQUITES 7. 
TOSSES ?. 


HUSTENIL 


-DE AGRADAVEL 
PALADAR 








ODEON |[PALACIO| GLORIA |BROADWAY| Pathé Palacio 


TELEPHONE: 3 - 6788 
No Palco — A's 5 e às O horas 


o 2º Broadway Cocktall 


apresenta 


FRANCISCO ALVES, CARMEN mi- 

RANDA, ALMIRANTE, NOEL ROSA 

6 09 sous acompanhadores, num 
programma inteiramente novo 


Na Télo — A partir do 9 horas 
LOIS MORAN 
em 


4 140 
— 30900! Sessão Nerrador, das E ds 7 — 84000 HOMENS NA MINHA VIDA 





PATHE' 


TELEPHONE; 4- 1403 
A Universal apresenta 


MÁS INTENÇÕES | * 


BIDNEY FOX — PAUL LUKAS 
LEWIS STONE 


Um film picante da vida modernas 


TELEPHONE: 2-1153 


Um programma duplo por 99000 
A Universal apresenta 


tom 
LEW AYRES o MAE CLARK 


A United apresenta 


Cavalleiro Solitario 


com E 
o sm Bins meo | PregRO O Casamento 


DD nu 





